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K e d a c t í d a ? E d m l n l s f r a c i t i n : S u 3 8 s é , i 5 . - T e I é f o B 9 5 5 M i é r c o l e s , 3 de s e p í í e m b r e de 1924 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
l e h a r e s u e l t o q u e l o s ! g e n e r a l e s - v o c a -
l e s d e l G o b l e r n o ^ n o p e r c i b a n c o n s i g n a -
c i o n e s p o r r e p r e s e n t a c i ó n . 
L a « G a c e t a » t u b e r c u l o s o s de l a p r o v i n c i a de Z a -
MADRID, 2 . — H o y p u b l i c a l a « G a - r a g o z a . 
fátam la Ley de A l c o h o l e s , ¡ s u u c i o i i a -
fla av. r poi1 e l M o n a r c a . 
Él documento es e x t e n s í s i m o . 
L a C o m i s i ó n de A n d ú j a r . 
L a C o m i s i ó n 
Consta de m á s de d iez y s ie te a r -
ticulüs, que o c u p a n I ro s p á g i n a s deit 
periódico of ic ia l . 
Los m á s i m p o r t a n t e s do los a r t í c u -
los son los s igu ien tes : 
' Siorapre que l a p r o d u e c i ó n n a c i o n a l 
Üe virioj exceda de 21 m i l l o n e s do hec-
n n i s i ó n de A n d ú j a r v i s i t ó h o y p a d o s p o r e l i n - i s i n e h o m b r e p ú b l i c o 
oe M a r i n a . — A s c e n d i e n d o a l e m p l e o att g-enerai M a r t í n e z A n i d o , p a r a d a r - d o n Aii»tonio táaiuira, ios s e f i ó í l s M o -
3 capi ta i r i d'e n a v i o y f r a g a t a , res - fe c u e n t a de sus ges t iones y p e d i r l e 
éd r & s t a M é c k n i ' C . n t o poe t i \ - ; i i i i e i i t o , a don A n t o n i o ( ' a l v o y 
d o n A n g e l IManco S e r r a n o . 
N o m l n ' a n d o a l p r í n c i p e de A s ( l i r i a s 
a l f é r e z de f r a g n í a . 
E n !a P r e s i d e n c i a . 
H l m a r q u l é s de 'Es te l la J l e g ó a M 
P r e s i d e n c i a a l a s s ie te m o n o s diez, 
itólitros y ex is ta en d e p ó s i l o a l c o h o l d i c i e n d o a líos p e r i o d i s t a s que l a s n o -
vínico rect i f icado do 9G a 97 g r a d o s t i c i a s de A f r i c a e r a n u n poco m e j o r e s 
fin cantidad no i n f e r i o r de], 20 p o r 100 y q u e \ ¡as i c o l u m p a s de o p e r a c i o n e s 
í o h a c í a n y a c o o r d i n a d a m e n t e . 
L a r e u n i ó n dei D i r e c í o r i o . 
de Ja n o r m a l i d a d 
a d m i n i í d i ai iva «MI a q u e l l a p o b l a c i ó n , 
. • i V V V V \ A A / V / W V V V ^ / V A A ^ / V W V V V V \ \ \ V V ^ / V V V \ V V j 
i a pérdida de una cartera. 
L a h o n r a d e z d e u t ) o s 
m u c h a c h o s . 
<le la que se e s l imo a n u a l m e n l o co-
]iio necesaria a l c o n s u m o n a c i o n a l de 
alcohol para las necosidados do l a i n -
dustria v in í co l a , no se p e r m i t i r á o t r o 
empleo que o í d e l a l c o h o l v í n i c o p a r a 
á cncabezaanicnlu do los v i n o s n i fa -






Gcado, y en estado de u n a g r a d u a c i ó n 
dfi % a '.h grados. 
H a l l á n d o s e el l u n e s n u e s t r o d i r ec -
t o r en On ta? i eda r e c i b i ó l a v i s i t a do 
u n a s i m p a t i q u í s i m a c o m i s i ó n do m u -
L a l e u n i ó n d o j D i r e c t o r i o t e r m i n ó ZUGOS di;J p u e b l o , e l m a y o r ele io> c u á -
a las siete m e n o s v e i n t e de l a t a r d e , l e s no p a s a r í a do t roco a ñ o s de ' c a l . 
& g & q é í p ] Va l l ^ap lp josa d i j o a l a P l m o t i v o que lea l l e v a b a h a s t a e l 
s a l i d a que a l Consejo h a b í a a s i s t i d o sefioi; . M o r i l l a s o r a i m e r e s a n t e . Dos 
El señor Maura en Valderredible. 
E ! i l u s t r e e s t a d i s t a v i s i t a l o s 
p u e b l o s d e e s t e v a l l e . 
V e r d a d e r a y • g m l a m o m i o s o r p r o n d i - A l mied.iodiía. y e n e l p ó r t i c o de I t f 
doá N i e m n s a lo s vec inos diC V a l d e i i r e - igl ies la , tse s i i rv ió a l o s e x c u r s i o n i s t a s 
d ih l e m la n i a ñ a n a de l pa sado «tía. 2 9 . u n s u c u l e n t o a l m u e r z o , 
d agosto. DE! vocindiaaiio die S a n M a r t i n de Edí -
U n a c a r a v a n a áie a u l o m ó v i i l - c s , o c u - pea, a l d a r s e c u e n t a de l a p r é s e m e l a 
d e l 'ex p r e s i d e n t e d e l Conse jo , t r i b u t ó , 
a l s e ñ o r M a u r a u n a c a r i ñ o s - í s i m a m a -
r á y N a v a i r r o ( h i j o d(al g e n e r a l del a n f e s t a c i ó n de s i m p a t í a , d á m d o a e i n -
mrsniM a p e l l i d o ) y v a r i a s d i s t i n g u í - cesantes v i v a s , d i s p a r á n d o s e i n f i n i -
das d a m a s y respe tab les c a b a l L - u ^ , d a d cke v o l a d o r a s y e c h á n d o s e l a s , 
r e c o r r í a los puéfcfleciitos dio est.e v a l l e , c a m p a n a s a. viuiendí: 
L o s é x c u r a k i m i e t - á s s a l i e r o n a p r i - L a fiesped'ld'a r e s u l t ó t a n e n t u s i á s -
I P - r a h o r a de C o r c o n t e , p a s a n d o por t i c a c o m o el r e c i b i m i e i i i t o y em e l l a 
D á r c e n a de i K h r o , V i l l a i M i e v a . Básífio- t o m a r o n tambi i .én paube m u j e r e s y n i -
'"•s l a P u e n t e , C a m p o ó , Polie.ntes, ñ o s . 
R i i . i j a s , l í n ' i re iM y Los B a r r i o s , des- K l regreso a l b a l n e a r i o , donde d o n 
(•a.nsaiido, en San M a r t í n de K l i n o s , A n t o n i o M a u r a p a s a u n a l a r g a t e m -
c u y á Cotegia. ta v i s í i a i M n . p o r a d a , eie h i z o p o r P o z a x a l y R e i -
E] s e ñ o r M a u r a y sus a c o m p a ñ a n - nosa . 
tes, e n t r o l o s que í a m b i é n se > n c o n - La , v i s i t a diel i l u s t r e . p o l í t i c o , s e g ú n 
t r a b a el d i r e c t o r dial Baaico M e r c a n - info j -mes q u e i v j n i l o p o r f i d e d i g n o s , 
t i l de I k n n o s a , s e ñ o r M o r a ( h i j o ) , a d - no t u v o m á s ob je to que el .djc comoccr 
m i r a r o n las a n t i g ü e d a d e s q u e c n c i e - l a í j o l e g i a t a , a la, que , s e g ú m a l g u n o s , 
i r a , l a C o l e g i a t a , a l a h a n d o s u m é r i t o v o l v e r á en p lazo no m u y l e j a n o , 
a r l feitiioo. 
G E L C O R R E S P O N S A L 
aeas, que í u e i ' o n 
nto. R u i j a s , 30 de agos to d e 1921. 
Fúialmcnfo c e s a r á el p r i v i b r io n , n 
P la presente d i s p o s i c i ó n se CMICO-
«Oai alcohol v í n i c o e n , i n d o sn p r ec io a p a r e n t e n . 
S m f d i d f t i •r,0Sf',:iS " ' U n o se re f ie re a 
¿ n K i d0,„Cl " " P n o s l o ; i ( . | n a l y en C 
t e n i e n d o c i e r t a i m p o i i a n t •> c a m i d a d 
le gonerafles (>n b i l l e t e s d e l B a n c o ) a l g u n o s papo-
Ies decre tos IRS . Í I 
r r a . 
iliui 
d i e r o n c n e n t a de t r e s rcai t  les 
do c ie r t a , i m p o r t a n c i a , a u n q u e no l o S i n e x c i t a c i o n e s de nad i e , p o r p r o -
p i ó i m p u l s o l o s m a c l ue ms c e m a r n 
I a c r e a c i ó n de l a l o s u c e d i d o a a l g ú n K ü u t i g o é v les 
jtaiito éste no sea n m Í T y 0,1 ' " i x l a de T r a b a j o y Comer - p a r t i c i p a r o n su d o c L O i de i r a' v i s i -
Los gas tos ' de r ^ n r ^ n T ' - - t : i ' - d,,1:ilIe en ^ r c e l p n a , y de re- t a r a n u e s t r o d i r e c t o r p a r a r o g a r á 
En la «Gace ta . , d r | o C,0n. . o r g a n i z a ¡ ó n do la C o m i s i ó n m i x t a d e l que d i e r a c u e n t a d .d hecho en L L 




La situación en Marrueccg. 
S a l e n d e l a p e n í n s u l a a l g u n a s t r o -
p a s d e r e f u e r z o . 
conc 
^ w ' T T ' u ' í , d i V i , y11 h 
La ]"llU'u co locados 
ífláia rio so h a 
l ite ¿ e 
do m 
t\ presa ,. 
c w c . ia:s 
: Justicia, 
^ ' « g a d a de M a r t i 
NSaSa, ^ . . " ^ d o , p roce -
' ^ U ' ^ eñ « ^ c r e -
t a G o b e r n a c i ó n , g e n e r a ] M a r -
U n premio . c i t a n d o a todos a que c o p i a r a n ilaí 
M I d . I L L A , 2 . — E n c i i m p l i m i c n f o de c o n d u c t a ele este m o r o v a l i e n t e , pue,s 
S e ñ o i l a seam en t r e - L s p a ñ a sabe s i e m p r e i p a g a r como es 
que s a l v a l a v i d a d e b i d o e l es fuerzo que en f a v o r d « 
•aniee de m n e i t e e l l a o de sus h i j o s h a c e n los n a t u r a -
e e f e c t u ó a y e r « n les de(l p a í s . 
ile M u l a r e l ac to E l m o r o f a v o r e c i d o o b s e q u i ó do.s-
- c a .n t i dad a l m o r o p u é s c o n u n a s o b e r b i a e o m i d a a l a 
v e n d e r fcs •itoafduoa «de s u n u i l e r i í ü l ü u c t a Z 108 PfPBW , l i l r cu<5nta d c i que sa l ivó l a v i d a afl t é ü i M t e Locea , u s a n z a m o r a , a todos los q u e ' h a b í a n 
l a s f i i l j r i ' c a s m i l i t a r e s . caso en e L p e r i ó d i c o . c u a n d o é s t o i b a a sor m u e r t o p o r o rnado p a r t e e n ell acto . 
u n o s imoros q u e p e r s e g u í a n el a v i ó n L a i n c o r p o r a c ' ó n a fi las, 
en q u e e l t e n i e n t e ' i b a y que c a í a h a - M A D R I D , 2 . — P o r t o d a s l a s TenfiO-
p a r a 
A s í l o h a c e m o s , c o m p l a c i é n d o n o s 
s o n d a d o l a T a m b i é n se d i o c u e n t a de o t r o p r o - p n . t r i b u t a r m i a p ] a u s 0 a i o s h o n r a -
Ura ,dR Jos T r i b u m i l o s . y ? c t o ^ l l c c í u € d ó 91)robado er< p n i i c i - dos r a p a c e s , 
a v o r a n e a n l e la. c n a l en-L a •cons t rucemn de esto r a m e l osla- u n a 




Despacho en G u e r r a . 
^ a l a c i o se t r a s i l a d ó e l 
D i j o p o r ú l t i m o eQ g e n e r a l V a l l e s p i - g r a t i f i c a c i ó n de v e i n t i c i n c o pesetas. 
• n i - . 
g u e r r a , d e ^ o p i ^ , , . , , u c p e q u e ñ o 
s £ ¿ M n c 0 1 \ G , ^ n e r a I L z l d a s , c u y o 
fo. Inst rnop; , y J " i c i a, F o m e n -
f e r e n c i a c o n e l a l t o c o m i s a r i o , <hl q u e ^ o i r e o c i i w d a w i a p a r i o f l i c o « t f v i a r 
?:ene- h a p r o p o r c i o n a d o s o l l á m e n t e a l g u n o s te a | 0 a c o l a b o r e j l o r a s a a p o n t í n a o i x rimo de R ¡v • • ^ cu ^ c u t
* Guerra. ¿ ^ " ^ ¿ J c o n S ^ m e m l F - e q " o f ! u s . d 5 t a : l l 0 Í - d l ope5ñ! : io : I !es . r o a : que" n o ' d e v u e l v a ' i M ' o r l g t n a l s a ' ^ 
; r e t a r i o s de E s t a d o , 
h : l m Z " ™ l . ^ y J u s t i c ¡ a . F o m e n -
n ú m e r o e n v u e l v e poco |g r e m i t a n , n i m a n t i e n e c o r r e a p o n d e » 
oseriMi de lee mlt 
'Riecibieron a l o s l e x p o d i c i o n a r i p s r í a u n b a t a l l ó n dell n e g i m i e a t o ( t e - l a 
fue rzas de la. j a r k a de A b d - e l - K a d e r . C o a i s t i t u c i ó n . 
E ¡ c o m a n d a n t e R u e d a , d e s p u é s que B o m b a r d e o de u n a c o n c e n t r a c i ó n , 
f u e r o n r e v i s t a d a s l a s fuerzas , h i z o JM E L I L L A , 2 . — L a p l a z a de A l h u e e -
e n t r e g a a l m o r o A l a i M a n d i a n d , que m a s a b r i ó fuego s o b r e n n g r u p o ene -
r í a e l f a v o r e c i d o d e ' l a s c i n c o m i l pe- m i g o , o b s e r v á n d b s e c ó m i o é s t e d e s -
setas c o n que se le o b s e q u i a b a p o r a n a . i v c í a i rá ip idamein l ie . 
su ac to v a l e r o s o . 
D e s p u é s p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o ex-
V ^ ' ^ o 6 ,C0,n 61 W 
^ r i - P u ^ de despacha r c o n l o s sub-
h ^ V ño í m a r ^ , ^ de A n d a - -
^ ¿ T e Z P m ú * u ' - " d e A n d i i j a r , 
I r 1 ^ P a l i a d a de;i c o m i s a r i o re -
fedáo. u s lno ' m a r q u é s de l a V e g a 
F , r m a regia . 
^ t X " ' , y "ll""""""ios 
•Hanío<5<!W,rra—lP,,<>P"n¡'Mido p u r a el 
di f a h M w - re7111,ií>nl" d - Cazadores 
ÍICI : ™ t DG A0ÍONSO X I I ¡LIL OORO. 
, , "11 Anton io L l e r o n a . 
á ñ e e r o s de R o r -
Id,..,, .", i-'iere.) 
p / y 
V !^"J"|0mi^ ( W la l e f a t u r a de ser-
m i Mí Ü res sea des-
en ¡o sucesivo por un ge-
W g a d a , en vez d • un co ro -
p,,0ii:;"! liast¡l la f c - h a . 
Poi- i,, |luí', ' ' ldn c', ascenso a e o r o n e l . 
^ como 
poniendo 
P n t o ¡ l ^ r ea,lniPí,r,a, en el r e g i -
m t n u Z r ,ÚU'rUl V i t o r i a , a l 
De Hac iJ ' " , cio" M ^ l l f ! l l J " " b \ 
^Csi,PUo<ln I ;"~, | ; ' i : i" ' - ; , , ; l ,u io 01 
r de ce,',, r ía m o c i ó n I I de gas-
OCOD"»^ Var¡ " ' n l a i c i . , , , , . . y r e ñ í a n p n b l i -
^ i O í f l ^ U n t n t J ' a ^ ' . r ' ' : ' - ' • ' v d i t o , 
Í D « . D « E S ^ J 1 ' - as. 
^ ¡ ^ « • - A s e e n d i . n d o 
Ŵrn T1,P . A s ^ ••'"•ra, 
Do 
d o n 
aíl c a r g o do 
^ Í T ' V ^ ' - - P - a i m d o pa-
,a,1>^ re' e'1 * . ' " •,"-•• I h l h i g í : 
I-],, 
g r a n c r u z de 
ligásj p o r 
~ es-
«n t f . s en C l l b a 
£ a f a v o r de d o n P a t r i c i o 
• s11 Habor i .n p ro de los 
N ¿ S r ^ a ^ en l evuc d V p . s 
SíUgr. 
- C o n t ó no seas bueno, ¡ i ' ca?do el pasodoble do « L a s C o r s a r i a s » ! 
E n l a z o n a e s p a ñ o l a , s e g ú n l a P r e n s a 
inglesa-
i M A D R I D , 2.—HM c o r r e s p o n s a l ! - d f t 
« T h e T i m e s » en T á n g e r l e c o m u n i c a : 
« L a s n o t i c i a s de T e t u á n s o n i n q u i e -
t an te s . L a r e b e l i ó n de l a s t r i b u s , eni 
(la .zoma l e s p a í i c l l a ¡ p a r e c e e x t e n d e r s e 
y u n a g r a n b a n d a e n l a t r i b u de R e m 
í d e r , a l m a n d o d e u n je fe l l a m a d o 
O u l d H a i l i m a ; a t a c a l o s c o n v o y e s cer-
c a de T e t u á n , m i e n t r a s u n c o i n t i n g c n -
te d e l ia t r i b u de í W a d - R á s se e n c u e n -
t r a en M i n k a i , en l a i n m e d i a t a v e c i n -
d a d de T e t u á n , c o n e l m i s m o p r o p ó -
s i t o . 
A m b o s b a n d o s son a p r o v i s i o n a d o s 
d e c u a n t o n e c e s i t a n p o r Das r e spec t i -
v a s t r i b u s , y m u c h o s se a d b i e r e n a 
el los . E l f e r r o c a r r i l l e n t r e C e u t a y T e -
t u á n se h a l l a e s t r e c h a m e n t e v i g i l a d o 
CM t o d a su l o n í r i l u d , y c a d a t r e n l l e v a 
dos v a g o n e s b l i n d a d o s . 
EH a v i t u a l l a m i e n t o d e l f r e n t e de U a d 
L a u se o p e r a c o n c o n s i d e r a b l e s difi-
cui l tades , a c a u s a de l ias p a s a d a s t . i r -
n / í n i t a s , que i n i j i i d e n «á l o s v a p o r e s 
i -o innn iea r se con l a eos ta . - L a ' c a r r e -
t e r a esta c e r r a d a p o r el enemigo.1) 
Movimiento de t r a p a s , 
R A R C E L O N A , 2 .—Es ta t a r d e - h a 
z a r p a d o c o n r u m b o a ^^a r ruecos • «1 
v a p o r « J o r g e J u a n » , Que l l e v a t r o p a s 
d e l r e g i m i e n t o de M a l l o r c a . 
« \ \ VVAA\AA/Va\,VVVVVWVAA'VVVVVVVl. 'V' \VVl/\ 'VV V V \ A A * * . 
D . M e l q u í a d e s A l v a r e z , 
E l jeIV de los r e l o r m i s l a s , d o n M e l -
(Toind-es Alva i rez , llfigÓ a y e r a S a n t a n -
der, ¡ e - p ¿¿ir idióle en o.l I b del R e a l . 
>En sus l i a l i i l a e i n n e s f u é - v i s i t a d o p o r 
d i s t i n g u i d o s a n í i i g o s <le e s t a c a p i t a l , 
c o n q i i i i i e n e s ' c o n v e r s ó d u r a m t e b a s t a n -
te t i e m p o . - 5 
Efi la cnailaaia d© l í o y m a r c h a r á a 
Gtíijóii e| n o t a l d e ¡ i h o g a d o , s i g u i e n d o 
Via je a P a r í s a l otiro d í a . 
A R O X f — P A G I N A 1 3 D E S E P T I E M B R E D E 1924 
Telegramas breves. 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 
E l r a i d a é » e o m i U i a r . 
• C A G E R E S , ^ — E . ? t á í é M é , a las 
c u a t r o y iii'.Mli i . II 4V1 | ) r . v . - . . i ( ' i i i ' . ' áiS 
ArílWWMi éa aiCl Oijila i io i.'r.roüuiii poí" eJ 
roi i ia i íuü:ui i le pédlgiiido y teriiliaiíte Ciü-
t i é r roz - , quo E s t á n . j ical izai i icb e l ru .k l 
(i.t- \ ' i U ' l l a a I v - p a ñ a . 
M a ü n ua saKhhí iñ m u d i ••ce.-ion a 
MadlPid . 
Üri r jrccüsam»erj lo . 
• M - A D B I i ) , i ? . — K i - j i i f Z . l e ! di>1 r i l o 
d e l Co.uívri'Sü l i a dác t íwíó ando de p r o -
(•csaii),i(Mi.tu c o u i r ; ! 0 labogadu Qá/itDS 
•Míticiiá, q u i ' cbéíelid'iá 0 l ^ 1 : • l a m i n ( I n -
t i é r r e z die. 'Soloii iu> u r « r i l a c é l e b i f 
l a f á tiié y7.(JU0 ts 
Vuelco d j u n a u t o m ó v i l . 
M A D R I D , í?.—EJ con ia .ndau te de l a 
G u a r d i a c i v i l dol puos io día C;.)¡rDa.ü-
c l i e i c o n u ' i i i i f a a l a ¡Sftiecciítii á é Or -
¡ p ú b l i c o .qiiio é a l a r a , ! r .M.- .a ú s 
A n d a l u c í a y p o r f a l so v i r a j e vo'.cu 
u n • afulo] nióv i I , d iGiSii 111 í 111 < lo gié^/jéníéMii 
ü t e ñ ú o é l d i ó f e r , L'.nis l l a . i i ; ( ^ . y nié-
II os- gravies los t n a á pá i s ' á j e r c^ que o c ü -
]>a l ) a i i e l y c ' l i i ( u.U». 
IVluerto en u n a cape^. 
M E D I N A DICl . C A M P O , u á a 
•oaipea c d l c h r a d i i ean esie púisb-lé, u n 
i n o y í i l l o alcaiiiz-ó a un jov-v. i l i a 11 KMin 
ÍManiue l Ficrnánd.- .-z. i n a i n r a l d - OVié-
)did, d á n d d l c l a n t¿hr í ib íé GOTihaid,^ en 
e l vieil i tne q u e f a J l c r i i i i i i i i n i c ü í n s des-
p u é s é h í á C l í n i c a d é Ha C r u z H o j a . 
P a d r e i n h u m a n o 
M U R C I A , ^ . — l - a i l ' ia 'M t• - A l a m o , va-
r i a s v e c i n a s h a n di n u n c i a d o a u n 
i n d i v i d u o l l a i n a d o F r a n c i s c o P a r c d i s . 
v i u d o d e s d é l i a r e v a r i o s meses, q u o 
. l i e i i e p r i v a d o s do todo a l u n e u t ó a sus 
c i n c o l u j o s , d o s de el los de c o r t a c i i a d , 
í i l o s aue , a d e m á s , m a l t i ' a t a b a b á r l i a -
í - a m e n t e . 
U n a ofrenda 
B I L B A O , E n o] s a n t u a r i o d r 
O r d n ñ a se c e l e b r ó a y e r u n a f u n c i ó n 
r o l i f í i o s a , en l a q\ io el ex - a l ca lde de 
M a d r i d d o n A l b e f t o A l c ó c e r leyó n n 
(discurso on e] quo . a l u d i ó a l a p ro tec -
c i ó n quo l a V i t ^ e n d é la A i d i ^ u a le 
l i a . b í a d i spensa r lo s i r i n f i r e , y m á s (|tBe 
n u n c a d u r a n t e el t i e m p o que descin-
¡pefió l a A l c a l d í a de M a d r i d . T e n n i n ó 
o f r e n d a n d o a l a V i r g e f ) <•! b a s l ó i . d ; ' 
í n a n d o y e.E f a j í n qqe b a h í a , usado 
m i e n t r a s o r u p ó a q u e l ca r^o . 
b e t e n c i ó n de uno de los a s a J l a r d e s 
del B a n c o de G i i é n 
H U E S C A , 2 .—Por los d a l o s r e n i í í i -
d o s p o r la D i r c r c i i H i . u rne ra l de Se-
. u n r i d a d . s e ha r o m p r o h a d o rpie Cl sos-
pechoso d e t e n i d o m i 'sta p é f l a p o l i -
r í a , h a e e u n o s d í a s es el «aftactio») 
f r a n e r s E m i l i o G a r n i e l S á n c h e z , u n o 
d e los c o m n l i r a d o s en el a s a l t o a l 
¡BáftCO d e C i j ó u . 
Accidente en a u t c n i i v i l 
C A R T A G E N A , U n a u l o o H A ü 
q u e h a c í a el SÓSPWfCK} d é \ ¡ a j r i ' o s en-
t r e L a U n i ó n y la. p l a y a de N i e t o s 
h i z o una . fa lsa ma .n io l . r a v o l e a n d o . 
• R é s t M ó g r a v e m e n t e her- ida la j o y ó n 
A n t o n i a S e r r a n o , el e o n d u c t o r I ' . i h l o 
U r r e a , m e n o s g r a v e , y o t r o s v i a j e r o s 
l e v e s . 
A AAAA/VAMA'VWVWAAAAAAAA WWWVA /VVVXA/VXA A A * A •» Al 
B U E N A V E I V T U I Í A M U Ñ O Z Y 
G A I U J A L O M A S f. 
S u b d i r e c t o r 
d e l S a n a t o r i o M a r í t i m o de P e d r o s a , 
I v X F E R M r . D A l í l S H E L O S 
I I I l . S O S Y A H I ¡< l L A ( I O \ E S 
G I H L G I V — O I I T O P F D L V 
Consulta : de 2 a 4 
Cali* Maura, Quinta Püar. - S A R D I N E R O , 
V̂VVVVWAAAAA AAAAÂ VVVVXAAAAAA AA/VAA A AAA/\A/VW\A 
Nótieigs y comentarios. 
C o s a s d e t o r o s . 
L a s c o r r i d a s de ValtedoWd. 
H í v q u e d a d o d i ' ^ n i : i v a n p n d e u l t l -
a n a d o eil c a r t e l de ila feo ¡a de \ ' a l l a -
d o l i d , de l m o d o s i g u i e n t e : 
D i í á 2 1 . — O d i o l o i o s d e d o n A n t o n i o 
' P é r e z , de San. Ee . ruauda, les dos p r i -
- i r r o - ; p a i a C a ñ i z o , y seiS p á H Por-
4 u n a , i M e j i a s y A l g a l ^ ñ o . 
D í a 23 .—Sds l o t o s de M i n i a , p a r a 
LMe-iias. Va- lenr ia I I y M - ' q ^ / . 
. D í a 2 3 . — N o v e l a d a , en ÍÚ que ac-
ÍUáráDl l ó s a -u! i7 i l ieo< C i i a o ' o t , E l 
< : h i » p a y su .Bolones. 
I j í a 28.—Ocho to ros d é d o n A-ndvés 
t S & f Chaves , pa ra F r i l i x M e r i n o . 
\-ai l .enc¡a 11, R o s a r i o (Hiiio-s y F u e n t e s 
B e j a r a n o ; 
U n toro muerto por otro. 
i M U R C I A . 2.—<l)in-an1e efl d " - - n i c a i o -
m a m i e n t o de la c i M r i d a de d o n P a b l o 
R o m e r o y M i m a , que se l i d i a r á n d n -
r a ^ t t e - l a f e r i a , se e ó b a r o n f u e r a d-e Jos 
eajones lo s dos p r in ie . ros to ros , h e r -
m o s o s e-jein^fiares, d e a i . i o i ) a s , l n -
lolii&üdo \aii0Q^, y |p r<*íon.¿¿ indóse (la 
ipH'ea b á S i t a ique q u e d ó ) u n o d e Jos 
hk'ihos n i u e i i o en eü r u e d o de l a p l a z a . 
B l t o r o v e n e í d o r a i a o m e t i ó c o n t r a 
loá hur-Iaderos d iMide se e : a - o n t i a b a n 
líos g a ñ - a n - ' S de aniiaas ^anadeia 'as , 
-K/in .pi a.d-eJ.os, y ro -nna ot ¡o h i in lade -
hÓ d i ü d - ' e - l a l i a n a n l i g i l o s a í i r i n i i a -
d o - , que l ogJ ' á ro i l ] ) in ie rse en s a ' l v o . 
,VVVVVV\aVV\V". V A V t A V l ^ V V ^ V V V X a V \ \ W V \ ' \ - V V \ ' V \ , V l ' \ i 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l 
1 S Í O M A ^ O , H I G A D O . ¡ X -
T i c s T L x o s , ü B ^ r r o Y A . X O 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
Ctonsulta de 11 a 1 y de 3 a 5. ~ Teléiono 6-03. 
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 
V I , \VVVVVVVVVVVVVVV\XVV\AAaA-VV\V\ 'VV\ 'V\/V'V'VVVVV* 
REMITIDO 
L A S E R I E D A D D E L A 
C O M P A Ñ Í A " R O Y A L 
E X C H A N G E " 
HcaiTOs nac ib ido cop.ia d é l a s í g u f e n -
t é v a r i a , 0 é acogemos y i>n¡ . i ' ca . inos 
n i n y gus tosos ; 
" « S a n t a n d e r , 36 da a g o - í o de 1924. 
S m o r m t \ m m ('.an;, i.i>, sul-.d'irec-
t o r d é la C o . m p a ñ í a , c o n d r a i n c e n d i o s 
«Róya.1 E x c l i a n g e » . 
Pres-eoile. 
, M u y í . ' ñ : : - n r ' o : C i í n i i i i e n i e hace r 
p ú b l i c o p ? i r a c o n o ' c i m i a i í o de >Ios ase-
gUira.dosd.- ' esa i ' - -uetable S o c i e d a d 
m i a.ua-ad-edim'i.-a-'.o P w1 l a r a p i d e z con 
que s" h a p . io^ed ido •en la. p e r i t a c i ó n 
y ai .re .nlo del s i ' i ; •<! r.» ocurrid-•> en .'a.s 
casas ai-úm e o s 2 y i die l a ca l l e do' 
A m ' i s ( i - . |-;SCÍ p i n t e . d-.. e s t a c i u d a d , 
-Soy d é aiiS-ted a f c H i s i m - o <?-. s. <i, es-
f c e d í a siu m a n o , — P , P. de l o s he re -
d iToe ¡̂ e d o n P e d r o d e E n c a l a n t e , 
L u i s de E s c a l a n t e . » • • • 
Diasdié l u e g o aio n o s soripro-nde el 
"trtxtiq idí? l a ."-••«.ei-iior c a r t a , p o r q u . . 05 
fama, e] r i e d i i t o y la see'i.edatl de ilá 
presil i igiosa e impo'r la.nte. C o m p a ñ í a 
«dloy-al E x c h a n g -i). 
Por- eso n o - j imi l a - inos a f r i ' i c i l a r a 
su d i g n o suhd i i r ee lo r e, i Sa .nlan-i ' i 
nu.i '.siro b i i i . n . QííÚgO p a r l i e n i a i ' dotíl 
X i ' l o Canino--, c u y a a c l n a e i ú n no •• 
de se'- m á s b r i l l a n i t e . 
V»AAAAAAAAAAAAAAAAA.VVtAAAAAAAAAA.VVVV\AAAAAAAA. 
G A L L E T A " M A R Í A " 
GRAN TRIUNFO DE LA CASA 
B I L B A O 
El dfa en San Sebastián. 
L l a g a e l i n f a n t e d o n 
A l f o n s o . 
E l infante don Alfonso. 
S A N S E B A S T I A N , 2 .—Ha 1 ir-gado e l 
.Mifame. d o n A l f o n ' - » , h i j o d " l in fa .n le 
dora Ca.i ](;< y de l a d i f u n t a p r i n c e s a 
Meii'Cie-die?. 
D é t e n c i r n ds dos jovenzuelos . 
1 a Cr i i e rd ia eiviV diel pne=-ío de V i -
l l a f r a n e a l i a d e t o n i d o a l o s ' j ó v e t i e ^ d e 
rWió v ce-'o-;-.-' ce";-, F d i pe P é r e z y 
En i i i l i a ino G - e r j u á n , que h a ñ i a . n a l q u i -
l a d o e-n B i l b a o dos bi ic icretas y se-
g u í a n de lexcui-sflón coarii ieilias- c o n r u m -
bo a V i t o i r i a . 
N u e v a e t t a c ' ó n t e l e f ó n i c a . 
Se h a n i cd ' . eb radü l a s p r u e b a s de la 
n:i-i-v-i e.sta.ci'C i i leíi e1 a caí •-! i i i n i l e 
de l a s p r o v i m i as d é Navaa-ra >' C u ' -
pi ' izcea. ¡:i-;a.lada • a -i m . - ide F ' - h ' a 
a 1.20Ó i iK' l i -os (! • a l i n e a . o l , i ; n ¡ é n d o -
se b i i lh i .n l : i . - . u ü a d n s . 
L a s p r ó x i m a s regatas . 
Los .pi-^-'-cadoe d o n a - ! h era - pr .-yen-
tar-on l e y «ffÉé la C ' -misi . ' - i i de F o -
mrnil.n I >.> iiiinifeees y las fd t 'o^ i ' á . t í aa 
de los m-ai i ineros que h a n de t o m a r 
pamlio eirj lasi r'ciSfíirf'aS di i r a l n i - ra- . 
I j a . in-e i i p c i i ' n f u é - o l i r - i t a d a i : - - d ^ ' i 
hoi-a i n ¡ i - t r : ' ' ' d-1 p lazo s e ñ a lado , 
P-M- f o ••eual no se sabe si sera a d m i -
t i d a . 
Con es l , . n i io l ivo h a y g r a n r e v u e l o 
c-ntre l a i- la- • pe - e^do ra . 
E q u ' p o de t i ro . 
H a l l e g a d a leí -eqinpo m i l i i a r pói - í l t -
gu / i> d i t i co , une e - l á can i rn i ' e ' to po r 
U;n miavee- 8H A i - i i l l •" i a , n n i - a .n i t áo fié 
I n f a n h - t r í a , n o lon ien^e de I n f a n t e r í a , 
dos ^-e gentes M n r - m o A r m a y u n o 
d.-. M a i i . i . i . 
Los automóvi les. 
V a r i o s m u e r t o s y h e -
r i d o s . 
V A L E N C I A , 2 .—Uai m a l r i m n n i p , 
comipuieSito dls J'iiam Monnbney O i i i n h i a 
y A i n i p a r o .San-Ios, y u n h i j o de m n -
hos de c a t o r c e ¡nueses, i láai íadiO J o s é , 
• lespuCs de v i - d l a r nn-esti-o p u e r t o re» 
g i r^á ibcüi i a isiü rcsidt-iiKna, ¡Cp é l a n l o -
m ó v i l de v i a p e r o s denonj i inado^ A n -
o r e s i t o . 
A l megaa- í r e - n t e a los a l m a c e n e s de 
l a C m n p a i ü a A i I-Í-.Udataria d • T a i t a -
eos, iell aui tori H A I I , q-i-u? i i i-a- i c 11 a 1 - a a 
baslamliei v e l c í id:ad, v o l c ó a cpílSij-
cilitefnóia de u n f a l so v i r a j e . 
-El n i ñ o J o s é s u f r i ó h e r i d a s e-n l a 
c a l v z a , q u e be o c a s i o n a r o n l a n m e r -
le . O t r o v i a j e r o - l l amada Ismuiej A l o n -
so M a r r i n e z r e su l to h e r i d o en el an t e -
bi-azo diarecho. 
E l c h ó f e r , M a n i K - i .Saii ichis, f u é de-
t c ' M d o y c-nad'.K-iílo a la c a e r é ] . 
C n a comis i r -n d é c o o i á n c t ó n a s de a n -
l o b ú s i n t e n i t ó vairiiitar «il jiUiQZj p-ciro é s -
t e Sg ilü.'gi'i a n; i.'.iibii.ríiOS. 
U n n ' ñ o muerto . 
. • M í ' R C l A , 2.—'En las p r o x i m i d a d 3 
¡«VI' /pU'áMb -de Cieza. i : : i a u t i M n é . v i ; 
a t r a p e l l ó atl n i ñ o F r a n c i s c o S a n t i a g o , 
y !e f r a í - t i ! . ; ó la ha- • del c r á n e o , p f ó -
d u c i é n d o r e Ja m u e r t e i n = t a n t á n e a . 
A t r c n e í í o de un c a r e r o . 
Z A R A G O Z A , 2.—hai la ca l le de M i -
g u e l Servel fujé a( roi j ie l lado ¡poi' el a u -
le ! i | . ' , \ - ! | -ol (do M'o D á m a s o M a r c o , ip ie 
SUifríÓ u n a g f á . v i s í m a h ^ ¡ d a en eJ par 
r ie ía . l d o r v - b o C in.- 'visa c j u m a c i i á i 
e ^ r e b i a ! , q i c ':, p n ó o S - j e r o n la m u o-;e 
¿ d s h o r a s deejp-pés. 
ICl p r o p i e t a r i o y c o n d u c t o r de! a u -
«••••-••-ii. dop F i a n c i s e o S-oilá, f u é de-
t e n i d o . 
Otro obrero muerto . 
T E N R R I F l - ; . 2 .—En la ca i re le , n 
Sur . e,! o b r e r o . l u á n M-.-a f u é ar .^ol la-
d o p o r u n a n t o b ú s . 
F a i l l e c i ó a.l i n g r e s a r en ñ T ío -p i t a . ! . 
L a v í c t i m a era de C u i m a r , t e n í a cna-
sen la a ñ o s y e- taha cacado. 
Otros c u a t r o her idos . 
C O R D O B A , 2.—En el k i jó in -e l rñ !)$ 
di-' -la. e.-M-relcea d.- c r - n t v b a - A i m a d ' - n 
VOlcó u n a u l o i anir -án de la m a i n e u ' a . 
d. • esta c a p i t a l , a cOin.s;'ciiencia de un 
fallso v i ra je. 
I h a . i ion el v b í c n l o las i n v i t a d o s 
de u n a h-'-da. que l i a h í a á?. e fh -bra rse 
if.n el p r ' i y o n o p u e b l o de C h ' l l é n . I ! 
. al!:-. < -a !• - r id i - C r e - o r i o R o ¡ h ; " a e / . 
( éi mpe •, Adll :.IM I l i d i a d o F lo res , tféii 
pe y'céñ.a .p iadi l la y KitíiÚid M o r e l l a n o 
Ci K l a y . 
El clu ' . frv .e'.--.-nlló i lnsr i v fué pnes lo 
a dii spo 'd c i i a d d . lu/ .eado. 
U n a r i ñ a m u e r t a y des m u j e r e s he 
r i d a s . 
V A L E N C I A , 2.—*m l a í i v e u i d a del 
P u i i t l o . f r en te a ila ' - - laei i ' ) !! del Cen-
tra.! do Ara .^ i ' i u . \ o | c ó n n a n t o b ú s (tó 
l í n e a d&l see-vif.io de F l C.rao. 
R e s u l t ó m u e r t a , l i n a n i ñ a de c o r l a 
edad , l l a m a d a A n g e l i l a C n l i é r r e z . y 
h e r i d a s de c o n s i d e r a c i ó n su m a d r e y 
o t ra , m u i e r . 
E n t r e los v i a j e r o s se p r o d u j o el r o n -
:>;<jiiieide p á n i c o . 
E l v e h í c u l o s u f r i ó desper fec tos de 
i m p o r t a n c i a , 
^A'VVWAA/VVVAAA/V\'VV\A/VVVVV\AA'V\AAA/VVVVVVVV\AAA'V 
D R . J . M A T O R R A S 
- P A R T O S Y G I N E C O L O G I A -
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
C O N S U L T A D E n A i Y D E 4 A 5 
San Francisco , 2 3 . — T e l é f o n o 3 - 4 8 
La Prensa de Madrid. 
D i v e r s o s c o m e n t a r i o s . 
«El D é b a t e » 
M A D R I D , k.—}<fji u e i i u l e ded ica u n o 
de sus e d ü o r i a l e s a eon i ennu - la l e n -
<lene¡a, de q i ; , - b, n i u j c r tenga, i g u a -
les den-chos que ej h o m b r e l l e g a n d o 
a pnde r o c u p a r p i i e s i . i j i o l í l i c o . 
- \o y a solo l i - aba jo n i a n u a l , S îfO 
- ique j las f u n c i o n e s que pa recen p m a -
l i v a s de los houihi-es, fas i n \ ; i d i . ' i a 
m n j e i - c o n , a r r e g l o a l e s p í r i t u m o d e r -
no, a d q u i r i e n d o t í t u l o s a e a d é i n i c o s y 
e j f e M e í r d O las m a s v a r i a d a s p r o b - s i n -
nes. 
La can-era de f a r m a c i a qpe ve a u -
m e n l a r m á s cada d í a el iijumierD de 
m u j e r e s que la ( - i i r san , sera d i a i t r o de 
p ó c o e x c l i i s i v a m e n t e p a r a e l las . 
L a s e ñ o r i t a m u d e i na no c o n o c í r;'i el 
c a l o r d e l b o g a r , a f u e r z a de v i v i r m á s 
t i e m p o f u e r a que d e n t r o ae 61. 
E n c a m b i o s a b r á m u c h a q u í m i c a , 
p a ^ ^ i u v i o . y o l m a IIIULÍIUS eo&vio quo 
JIÜ unilt ia saber . 
u n " u specu . m í c r e s a n t e h a y ep e s t a 
c u c s i i o n y es que l a m u j e r se a p r e s t a 
a l a l u c i i a c o n l a a c n v u l a d (bq n o m -
uno pjj /ra'>saber c o m o se l a r e c i ñ e en 
e l m u n d o . 
En p i - j u i e r l u g a i - no se le conceden 
las n n s m a s p r e i i o g a u \ a s 111 u c r e c u u a 
q ü e a l l i o m h r e . Ese es oj p r i n u - r des-
e n g a ñ o . N i l a soc i euad m i a l e g i s l a -
c i ó n le son í a v o r a h i e s . 
J i s p a ñ a , d o n d e l a n a r r a i g a d a e s t á 
ia u n i d a d , p e r d e r á m u c l i o t i a b a j o y 
m u c l u . l i e m p o a m e s de que se acos-
a i m b r e . a ye r a l a m u j e r c o m p i l i e n d o 
en h i e n a s l u e r a de Ja l a m i l l a p o r c o m -
p r e n d e r que a q u í c o m i e n z a l a d i s o l u -
c i ó n de l n o g a r . 
T e r m i n a d i c i e n d o « E l D e b a t e » que 
e l D i r e c t o r i o m i l i t a r se h a o p u e s t o a 
l a p e t i c i ó n de u n a a b o g a d a que s o l i -
c i t o t ener d e r c c l i o a o j j o s i t a r a l a s ¡ l ia-
zas de r e g i s l r a d u r e s de l a P r o p i e d a d . 
« E l S o l » 
« E l Soh) se o c u p a -e-n, s u n ú m e r o de 
hoy de l a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a de ( i i -
n e o r a , c o n v o c a d a p a r a t r a t a r de l des-
a r m e y d e l p r o y e c t o de a s i s t e n c i a 
i n u t u a . 
D i c e que si ha s ido d i f í c i l e l a cue r -
do de L o n d r e s , m á s d i f í c i l s e r á esto. 
E n L o n d r e s . u imba el deba te sobre 
c i f r a s y p r o p u e s t a s ha .ncar ias ; esto 
es. sobre a i ^ o m u y c b í i c r e t o . 
A h o r a se t r a í a de u n c u e s l i ó n que 
per tenece a l r e i n o de tas u t o p í a s . 
N o puede cc-nsiderarse fié o t r a m a -
nera e| i n t e r é s de l l e g a r a u n a paz en 
el m u n d o en t e ro . 
E l p r o y e c t o (p i e va a d i s c u t i r s e en 
( i i n e h r a hace p e c i h i r u n c o n l i i c t o en-
I r e l o r e a l y lo idea I . 
(Lo ¡idoail es l a i i i i i ( j .n f r a t e r n a de 
l o d o s los pueblos , d e í i n h l o s p o r el 
p a c t o de la Soc i edad de las N a c i o n e s . 
L a r e a l i d a d son las a l i a n z a s m i l i t a -
res c e n s i n a d a s de c a r á e l e r a g r e s i v o y 
de fens ivo , nue se h a n ci-eado d e s p u é s 
de la g u e r r a . 
L a s a i ' i anzas e s t á n hefdias de^de rd 
l i u r d o de v i s l a de la l i i i e r r a e i i r o ¡ ) e a . 
A n a d e «fe] Sobi (pie (d C o h i e r n o es-
| ia ,ñ id ha es tado a c e r t a d o , c o i n e h i i e n -
do (-011 o t r o - e x l r a n j e r o s en la obje-
Cjójl an t e la p o s i b i l i d a d de c o n c l u i r 
po r a c u e r d o s p r i v a d o s e n t r e los Fs-
táGÍOá; 
L a s a l i a n z a s c e n s u r a d a s no desapa-
r e c e r a h a u i H i n e s é í o r r n u l e n p r o l e s -
fas c o n t r a e l las . 
Si'n embai- i :o t e r m i n a d i c i e n d o —no 
puede ser acep tada la s e c u n d a p a r t e 
de la. o b j e c i ú n e s p a ñ o l a , or ie hace 
poeo menos (pie i m p o s i b l e los aem -r-
dos nue nued-Mi a d o p t a r s e en la L i . ua 
de C i l n - h r a . I M o es s u p r i m i r él n i v -
y e e l o ; p o r o n o a y u d a r a r e m e d i a r 1 o 
' s ñ % a r la r e a l i d a d ; p e r o no c o n l r i -
b u i r a m o d i í i c a i - í n 
lAAA'WWV'WVVVA'V AA/VAAAAAAAAAAAOAA/VWVAAA^VVVVV 
De un atraco. 
L e g o l p e a r o n c o n u n a 
p i e d r a y l e r o b a r o n . 
V A Í . I - M d A , 2 . — V i c e n t e S a n m a r t í n 
r e c o n o c i ó u u n i n d i v i d u o que i r a n s i -
l a b a p o r l a ca l l e de l i i a r c o c o m o p re -
s u n i o a u t o r d é un a t r a c o de que m e 
v í c t i m a , y en u n i ó n de una. j i a r e j a de 
S e g u r i d a d p r o c e d i ó a l a d e t e n c i ó n del 
. e x p r e s a d o sn jep . . 
. E l a t r a c o o c u r r i ó en l a s i g u i e n t e 
f o r m a : V i c e n l t ; S a n m a r t í n se e n c o n -
t r a b a en B a r c e l o n a , y c a s u a l m e n t e 
se e n c o n t r ó c o n u n o s i n d i v i d u o s des-
conoc idos que le i n v i t a r o n a beber. 
V i c e n t e b e b i ó c o n exceso y se e m -
b r i a g o , c i r c u n s t a n c i a , que ' a q u é l l o s 
a p r o v e h a r o n p a r a d a r l e u n go lpe con 
u n a p i e d r a , y d e s p u é s de r o l l a r l e l a s 
a l h a j a s que l l e v a b a lo d e j a r o n a b a n -
d o n a d o j u n t o a la v e r j a de u n j a r d í n . 
La> a l h a j a s r o b a d a s e r a n , e n t r e 
o t r a s , u n r e l o j de o r o y u n a s m o n e -
das e id j i c i a s . 
l-d d e t e n i d o d i j o l l a m a r s e A n t o n i o 
A g u i i a r H e r r e r o , de diez y nueve 
a ñ o s . 
N e g ó su p n r l i c i p a e i ó n en el i i e cho ; 
p e r . pti un i-e.L;is,|-o p i a e i i e a d o p o r la 
p o l i c í a en su d o m i c i l i o s" h a l l a r o n 
l i a r t e <le las a l h a j a s r o l l a d a s . 
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A N T O N I O A L B E R D I 
D I A T E R M I A — C I R U G Í A G E N E R A L 
Espec ia l i s ta en par tos , enfermedades de 
l a m u j e r y v í a s u r ina r i a s . 
Consu l t a d e 10 a 1 y do 3 a .5. 
Amos de Escalante . 1 0 . — T e l é f o n o 8 -74 , 
De las niñas desaparecida^ 
S e g u a r d a g a a n r e . 
s e r v a . 
U n edicto 
M A D R I D ^ 
l a U n i v e r s h t a d que ¡ " s t i l n y e e i " ! 
2 - | I I ( Z . , M ' " i s t r i to , . 
qbe i n s t i t u y e 0j "o 
n o p o r l a d e s a p a r i c i ó n de las 
de í a c a l l é d é I j i i a r i ó n Es lava , i,. '11" 
b l i c a t l o u n e d i c t o en e l que se PÍI^ 
a n u l a persona, que sepa algo r e f á ^ 
n a d o c o n ol hecho d e autos", qu^ w • 
a d e c l a r a r p o r el l oca l del Juy!''s-
i n s t r u c t o r . ími> 
H o y 110 se h a p r a c t i c a d o n \ lm 
d i l i g e n c i a de i n t e r é s . °lna 
S e v e r a s medidas 
E l j u e z y e l fiscal que entienden 
el proceso de l a s n i ñ a s desaparecid 
s i g u e n t r a b a j a n d o s i n descanso. 
Sobre l o a c t u a d o se g u a r d a gran 
N i . r e s e r v a , pues las a u t o r i d a d e s 
e ia ies e s t á n d i s p u e s t a s a adoptar se 
ve ras m e d i d a s c o n t r a los empleado 
del- J u z g a d o que h a g a n , l a mág lev! 
i i i d i e a c i ó n acerca del asun to . 
Se asegura , que m a ñ a n a s e r á n 
l i c a d a s a l g u n a s d i l i g e n c i a s a las qu? 
se concede e . \ cepc iün . a J ¡mporfanci' 
vü-í ¿ x t i t . ' i i i c l e V 
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Azulejos. 
gran Casino del 
M I É R C O L E S , 3 D E S E P T ! E W6 E S R E 
R fas siete. 
A R " O E I X T I X . V ( l > . ' t í U ' s ; ) 
11 las m ? . j W M j 
L a c o m e d i a en tres actos , de Tiiii1» d e O r i v e , 
VA prtxximo octubre inaugriración del nuevo 
MAri1 E R I A L ABUNDANTE Y ^LODERNO : : TODO 
CONTOUT : : l^AKí^ 'E I)K O C H O liE(' 'PAREAS 
Centro único en España por su oriianización pedagógica 
'o ¡nttn-vencióii de los padres de fápij ia . 
IMMMMMA, IJAÍdlILLElíATO V C D M É R C I O l A W U K 
Alumnos internos (con b{d)iiii( iones unipersonales , me-
diopensionisias y vidriados. Pídanse reglamentos. 
U n a t r a g e d i a d e v e r a n o 
TiKlofi- l o s v . c r aa io» , , do i las prinii-nis 
,no<-h-e.s o?il.-ivia.|'P|.%, siri.t-v en ilá. 
a l Paseo á>' Heredía. u n )niila con l;i 
r aheza des tocada , hici^iindi-i UTIÍI aihiin-
dio-a y hr i l la .n t , " ca i l .^ l l ina que utiae 
las ni i i ja .dus tke loa denvfis .(íu-urUtas... 
iLoiS dnjini. ' íelas- )..nd.iy na.-i COlftííl!-
7aJI a susp i i a - r anw.Hr-Oftajweatfó 
lEl higioná-s.ia. n v u i n i i u i a unas pada-
bra is de ' i s^^tt íS&tKk 
ilxns ealvos, se iniimiki.n las ufins ^ 
v i o s a a n í n i t e . 
N o s o t r o s isioinnc/íinios; nn-eslra fáfr 
i . : inac ion em-lua dl'i! peeh-i (k-| utmi-
r iai ta» i!j--vslocado mi c a r t e l aiiaiiria-
d o r de mu m a n a x i l l ^ o [.rinhji-t.i re-
ge.nwad' '3r (faól caik^Hp.. . y esp'-rnmiis... 
iKsfn 1 a m i ^ r.jin diía, dos. diez, un 
mu v\il K-aiho, u n dfía se jinicia un 
A i 'e i i teci l io que coniLhinza , a jutii-'l.-ur 
f o n u i i miecih n i c j l o do p e l ó di* la r¡i-
heza, del joviem «liesti >-adu,' l i l i M)<. 
o j o s de é s t e b r i l l a u n a nh ' isp¡ t . l ;<te$ 
ñ o r . . . Auniloii i a eil v i e n t i c i l io progríf-
s iva i re -n te y a n m l - n l a t an ib i é i i r l te-
r r o r defl p o l l o . I n ú t i l i n e n t e nat i i 4|á 
ftetíOSt 'til \ m J o n a 1̂1 cabelkira: ÍLIUIII-
d w i a y y a jnemoft ¡doihic.iente. Mega 1» 
injíjine-nto cm q i i o (el p u g i l a t o del po-
l l o i c o n t r a . e l viiei.-ito toma, caraíicroi 
d)2 viéird-Áidleira fú r t i a . A l f in \&\-mi 
Ola se decaidie. 101 p o l l o y i t e i w l i ' i M i ^ 
y pá.lidio buy-e cobardp.nu'iiit.e por una 
1 oea ' -a-lle. y . .•uL.rtrá su fracaso can 
u n vu lgan - soníbi ifvro f lexible . . . 
i ' -1 ' i . - d 1 u n a noche de insm-
n i o , di poJlo deshk-ado, a t ravés (i« 
los cnist.iJes d;e n m ven tana , en p f 
ñ o s ini.r.niefntis, crmlzár; a i r e e iixido »• 
n a c e r eil d í a s í Jas ho jas de los árbO" 
li-es se -exitirieaT:l:ioi:iii /im (• u i idas ptt-M 
v i e n t o . . 
CYRANUOO 
^^\TAA^VVA-VVVVVVVVVVVVVVVVVVA/\'V'V'V.'V\'VVVVVW>* 
Entre los escombros. 
U n n i ñ o m u e r t o y u n a 
m u j e r h e r i d a . 
S E V I L L A , 2 .—La, ( i n a r d i a civil M 
pues to de A z n a l c o l l a r da cuentó 0? 
quo .en el n ú m e r o ; l Je l a caillc ÍC j'1 
' • ' l í en t e , d o n d e t i e n e su do i ide iüo g 
vec ina I n é s L ó p e z , se d e r r u m b ó vW 
m u r o esta m a d r u g a d a , cayemlo so|P 
el d o r m i t o r i o d o m e , se hallaba, 011 
c a M i i p a h í a de sus dos h i jos . 
L n o de el los, Pa .mado ' ' l ' a i ná s . p^J 
c i ó p o r a s f ix i a e n t r e los escoiwbroj 
loes s u f r i ó h e r i d a s g r a v í s i m a s , }' un 
n i ñ a de c i n c o a ñ o s , l l a m a d a Anipar0' 
r e s i d i ó i lesa . 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
Conb. ' r tacla con tos a u x i l i o s ^pW' 
t u a l e s d e j ó de exist i r a ver la bw' 
(losa s e ñ o r a d o ñ a Celes t ina m""1. 
R a m ó n . 
E \ f a l l e c i m i e n t o de l a \ ¡ r tuoga ^ 
ñ o r a que c o n t a b a en S a n t a u r l ^ ^ 
n u m e r o s a s a m i s t a d e s y s impa t í a5 
s ido s e n t i d í s i m o . 
Descanse en paz. , M 
A sus desconso lados h e r n i a " ^ 0 
ña P e t r o n i l a , d o ñ a Sa ln rn i f i ' 1 J ' ^ j 
D o m i n g o ; h e r m a n o s [ ' " ' •h i ' '^,-v 1 , Jí' 
f a n d l i f : e w v í a m o s ' i m e s t f o pf?a 
s e á n d o l e s o r i s t i a a i a i r c s i g n a e i w * 
3 D E S E P T I E M B R E D E 1924 
M L P U E I B L - O C A N T A B R O 
A Ñ O X I — P A G I N A 3 
Notas del Municipio. 
p a r a e l r e p a r t o d e l d o -
n a t i v o r e g i o . 
iLa lAIJcalldáa l i a o r d e n a d o Ql r epa r -
•iri di! ios bonos dcJ d o n a t i v o uu l a 
yeal f a n d l i a , c u t r e los p o b r e s de l a 
^ ^ s o l i c i t u d e s se, p r e s e n t a r á n en 
•uapdt s imp le , en l a s e c r e t a r í a de l a 
ftífeaídía, con l a c e r t i f i c a c i ó n de p o b r e 
^ alcalde de b a r r i o o c u r a p á r r o c o 
M distrito c o r r e s p o n d i e n t e . 
U n t e l e g r a m a 
El s e ñ o r Cospeda l , h a i r c c i b í d o u n 
cxjircsivü t e l e g r a m a de l a l c a l d e de L a 
Fuego a bordo. 
E l c r u c e r o 
i3 
M A D R I D , 2 .—Ivsla n i i H l i n i g i i d a l i ega 
| i n i s n t i D s la ü p p c i a de q u é cu H c ru* 
cero « V i c t o r i a Ku inMi ia» , fnndeado en 
eil puei r to di&l Mji ise l , de G^je-n, c - j " ' -
•amdo a gw aliiaba él p r í n e j i p e de A - l n -
pias, que e s t a niociie d e b í a i m;barcai 
a l l í coin n n i i i . i o a Sam S ^ ü i s l i á m , st 
h a ideclaradio u n v i o f e n j o i n ' r . n c l i o eii 
al depa i r tewi l í en lo (lie l a s m á q u i n a s . 
P a n í c e sr>r que el s i n i o s t r o t i ene bas-
a n t e . impiM ' ía . iM'ia. 
E l ' « A l f o i n s o X I I Í » i T e t r a s ó su s a l i d a 
Cor-uña, d a n d o las g r a c i a s a i a l c a i d e p a r a Sainlamder , a causa do h a b e r ' 
y al A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , p o r p r e s t a d o sus b o m b a s a l 
las atenciones y d e f e r e n c i a s q u e h a n » • « 
tenido con los coros ( (Can t igas d a T e - ,K] cruceiro do y. f i n i d a cln.«e ( ( V i d o -
rra-, en su e x c u r s i ó n - a a - t í s t i c a p o r r í a E u g e n i a i ) so b o t ó a l agua en el 
nuestra c a p i t a l . . a ñ o I 9 m Su casco m i d - 140,82 m t ros 
. e u I d é m i c o s e n t i d o h a e x p r e s a d o <ie © a l o r a ; l a m a n g a , 15,24: e l p ú n t a l 
al señor Cospedal su a g r a d e c i m i e n t o ^v-.-b- ,|a c u i b k ü i a a l t a , 7.82: su c a l ado 
j a notable masa, c o r a l . m á x . i m o OS' dié 5,55^ y m d . ' sp 'aza • 
E l M a t a d e r o m u n i c i p a l m i e n t o e s ele G.2:¡II t on (ladas. 
E l sobrestante s e ñ o r C a s a n u e v a , L a d o l a c i u n t o t a l d I buque es de 
cumpliendo ó r d e n e s de l a A l c a l d í a , 404 huni ibres . 
giró ayer ui 
¡,Bflbip£d pa r a ver las o b r a s que en el 
son precisas, y p r o c e d e r a e f e c t u a r l a s 
a la brevedad pos ib l e . 
,vvvv^^vvvvav\vvvvvvvvvvvvvvvv\AA'Vvvvvvvvvtvv 
En Rio Janeiro. 
U n a m o n u m e n í a ! e s t a -
t u a d e l R e d e n t o r . 
H K ) . I . W I ' i i i ( i . A r - c á í i d e y a a t res 
n l . i l b i n e s de f r a u c c H Ha s u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a eoi eü r . i a s i l l p a i a I d e r e e c i ó n 
:ie j a . i ' , - : a iua n H i n u m e i i t a f . a -Cri-sto 
. ' . ' i l e i n o i ' , en eü nio-nte Corcovado , ; a 
La situación internacional. 
S e h a c e n p r e p a r a t i v o s p a r a l a s u s -
L a S o c i e d a d de las Nac iones 
GÍJSIÍBMA.— i ' - u i a r e u n i ó n ce l eb ra -
da h o y p o r l a A s a m b l e a de l a Socie-
d a d de N a c i o n e s , se n a p r o c e d i d o a 
a n a a l . i u i a do 2.51)0 
a b a h í a de R i o J a n e i r o . 
Las obras se l i ' é ' t ra ráá 
•ilazo b r e v í s i m o . 
Dies. d o m i t t a n l d o Ja e l e c c i ó r i (Je p r e s i d e n t e . K y é e l e g i d o . 
I 1 • " i . m i n a n j o e] repreSentani te de S lúz .x ¡ ge^br -Mol- r . 
— H a f a l l e c i d o eil g e n e r a l D e i l a e r ó i x , 
ex v i c e p r e s i d e n t e d e l Conse jo S u p i e -
i n o de G u e r r a . 
U n a E x p o s i c i ó n . 
B U E N O S A I R E S . — H a s id , , c l a u s u -
r a d a l a E x p o s i c i ó n deil n o t a b l e aM Ls-
i efecto en ^ P 0 J r á 5 V(J,antes. m J u á i o M o i s é s . C o n s t i t u y ó u n g r a n 
E l s e ñ o r M d t t a p r o n u n c i ó u n d i s - léx¡t0; a d q u i r i e n d o o b r a s e l Museo N a -
c u r s . j d a n d o la s g r a c i a s e n n o m b r e de c iona l l y eil C l u b E s p a ñ o l l . 
VVWVVVVVVVX^AA'VVi'l'VVVVVVVWVVVVV^ p ; | í , s y Qf¡ (•[ pJ'()pjO p O r C l h O H O l ' 
Un alud se desprende de la montaña l a A s a m b l e a ie b a c í a . 
Ea v i a j a tís P/Iac-Dcnald-
l i n indulto-
R I G A . — ( E ü C o m i t é C c u í r a l E- jecu i ivu 
i i a i i i d u d l a d o t o t a l m e n t e de l a pena. 
L O N - D R I - . x - M M a e - | ) o , , a h i que ue l e f u é i m p u e s t a a . S a A ' i n k o f f . 
l i a sad© hu'ssped. de' Sus M a j e s t a d e s 
na v i s i t a a l M a t a d n - o m u - *vvvvv^a*v\vwvvvvvvvvw^ s i n o ) . 
R O M A . — A c o n s e c u e n c i a do l a s l l u -
v i a s a b u n d a n J e s de los ú l t i m o s d í a s , 
u n a l u d e n o r m e de rocas", p i é d r a s y 
t i e r r a se l i d d e s p r e n d i d o d é Ja m e n t a -
ñ a con e span toso e s t r é p i t o , e n t e r r a n -
do a l p u e b l e c i t o de C o r l a c c i a ( T e -
l e s Riciyios: ici i .el c a s t i l l o dle i J i a l m u r a l 
! - le i i ü (!;. . -emana, « a l i ó p a r a c l S u r 
e s t a m a ñ a n a , a l i a s ocho y m e d i a . P a -
sa ra i a nocir , en Conduss y m a ñ a n a 
p o r l a i n j ñ a . i i a . a a i d r á p a r a ( .nnebra . 
E l e m p r é s t i t o a l e m á n . 
l . í J N ' D R i b i S . — E n -los C í r c u J o s f i n a r í -
a n r a i d . 
W1ASH Í N G T O N . — L o s a v ¡ a d o r e s 
a m e r i c a n o s que e f e c t ú a n l a v u e l t a a l 
m u n d o , h a n l l egado s in n o v e d a d a - l a 
l'e.n.i.iis-.uila del L a b r a d o r . 
L o s de! Ku-5<lux-K|lan 
N U E V A Y O R K . — E n u n c h o q u e h a -
P R E N S A 
D r . V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de n a i y de 4 a 6 . 
| M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 
E! día e n Bilbar. 
L o s R e y e s s e r á n o b s e -
q u i a d o s c o n u n b a n -
q u e t e . 
Aficionados que n ñ e n . 
•BlhMAU, 2.—.Santvago Z u . r i , ,do 25 ¿ A n t e en d o n A l e j a n d r o N i e t o . 
Esta Asocia . '- iñii c n ' e b r ó ave, ' j i m i a 
g e n e r a l o x l r a o r d i n a . r i a p a i a p r n c e d e r 
a l a f i!ccc: ' n Í: > .Junta i i i . aot iya q u « 
s u s i i t u y u a da que b a l d a d i m i t i d o 1 n 
P'üeno. 
' Po r i i . n a n i m i d ú d - so a c o r d ó c^mce-
der u n vo to da g r a c i a s a l a J u n t a 
l i ' i . rectiv.a saC.ieinite, e n e?ip?,cial a su 
p r e s i d e n t e d o n J o s é S í g u r a . 
P a r a s u s t i t u i r a é s t e se f-l igió, p e r 
u n a n i i n i d a i l t a m b i é n , 8(1 d i r e c t c f de 
«Eil D i a r i o M o n t a ñ é s . ) , d o n A n g e l 
Q u i n t a n a , q u i e n , a g í a d ' T i e ' do t a n 
h o n r o s a d e s i g n a c i r n . h u b o d,.e | i -
m u i a , i n v o c a n d o razones do sal lad, 
q u e f u e r o n e s t i n i a d a s j u s t a s , p o r lo 
j e p é se iproced'K) a i nnova e : l ecc ión , 
r e c a y e n d o e l nond>i a m i e n t o de p r o s i -
D c l a s casas que f o r m a b a n l a l oca -
l i d a d , no q u e d a m á s que un m o n t ó n 
de e scombros , de los que sob re sa l en 
a l g u n a s v i g a s drs l . i oxadas y a l g u n o s 
res tos de t a b i q u e . 
L o s l i a b i í a n t e s , c u y a o c u p a c i ó n 
p r i n c i p a ! es l a c r í a de g a n a d o s , esta-
ban a f o r f u ñ a d a m e n t e c a s i l o d o s fen 
los c a m p o s vec inos . Dos radjeres que 
se e n c o n t r a b a n d é ñ t r o de sus casas, 
a l o i r el r u i d o d e í a l u d , p i n i i e r o n sa l -
v a r s e n t i e m p o , d é m a n o r . ü une no 
l - . iv n i n u u n a m u -i te que d e p l o r a r . 
Los l a i b i i a n i e s e s t á n ; ' l b e r g a ( i o s en 
u n p u e b l o vec ino . 
iuios, c i ies l io i io con A g u s t í n R m / . , de 
Ijfi, fi'uute- a l e s l a h l e c i m h i i i t o (U' \'.'.-
< tú" Cabal! ra. en ( i : ' l ! a . i i a . y .•.! San-
Í}i',XQ con una ¡.i ' o l a . b i / o l::i .-tH cua-
tm d isparos r o n l r a . el A g u s t í n , s h i 
qiir pe-r f.ci: lu,ua l'y «íi'icíi.n.z-a^-on. 
La disputa f u é - o r i g i i i n u d a p o r u n a (¡(, g 
L a m.uiGfva j u n t a q u e d ó c o n - l i l u i d a 
a s í : 
P r e - i d a l •. — | ) o n Alejü .n . l 1 o N a d o , 
Vicc ip res id . - i iu - .—D - .m J o s é d-.d R i o 
t e s o r e r o . — - D o n .ICvariMo R o d r i g u e / . 
d ies l ión (ir lo ros . 
U n donativo. 
•Su Majes tad l a R r ó m i t i o ñ a V i c t o -
mi Luigí i iVi hizo Oinlrego. al s e ñ o r 
Moyúa , amles di • a b a n d r.uv.v la v i l l a , 
i'v la ca.iiti;da/| d' • nrJ' \. •• I a s p a r a 
Sec re i t a r io .—Den M a n u e l L ó p e z R é -
c i o . , , . 
Vóca l l í c s .—Don J o s é M a r í a A u u i r r e , 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consu l t a de n a. 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 5 , 
W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 1 -75 . 
»\̂ Aaâ V^̂ /VVVVWVVVVVV^A/VVVVVV^VV'»̂ V'VVVVV\-
El viaje del príncipe de Asturias. 
A y e r t a r d e s a l i ó d e G i -
j ó n p a r a S a n 
cie.ios se diice q u e el 15 de s e p t i e m b r e b i d o e n t r e p a r t i d a r i o s y a d v e r s a r i o s 
q o i i B E i f t z a r á i p r o n a b l e m e i á e l a s u s c r i p - de l a o r g a i z a e n j n secre ta n o r i e a m e r i -
c i ó n ipaaia idi l ean -p iéat i lb a l e m á n de c a n a K u - K l u x - K i i a n que b u h o en H e . 
800 nriie,;;,,.-.-;, j q u e los b i i a n c i e i os 111- r r i n s ( E s t a d o de I l l i n o i s ) , r e s i i l l u r o u 
gíiéSieia ©a © u s a r i b i r á a i p o r v a l o r de 201) m u e r t a s seis pe r sonas , 
• m i l l c m e s die m a r c o s o r o . ü n a d e s i g n a c i ó n 
U n í j r o y ^ í o i m - p o N a n t o . B R r - S E L A S . - K I G o b i e r n o belga h a 
L O N D R E S . — ¿ L a m m s a a s e g u r a que d e s i g n a d o a l p ro fe so r M a n r i c e Jfcíqel 
M a c - D o n a l d p r i e s e n t a i c á e n G i n e b r a de] L a b o r a t o r i o a e r o t é c n i c o do B í i r -
u n . ¡ n i e v o / p r o y o c t o SüÜJro l a s c . g n r i d a a (|(.()s, p a r a d i r i g i r u n a M i s i ó n espe-
, " u U : a l i , s ";,JM y ' h " ' • i l i n - C i a l , que debe e f e c t u a r e s t u d i o s en 
ÜUVJ graai - i i n p w L a n c i a a d i c h o p l a n . A m é r i c a del Su r . E s t o s e s t u d i o s , ( ¡no 
Muevo s e n a d o r . l e m l r á n en l a c i e n c i a de la. . - W o m u . i t L 
i ARIS.—a<J m i r M e j e a n , r a d i c a l e á u n i n t e r é s p a r t i c u l a r í s i m o , ve r sa -
t i . - : ;ü i ! - ia , ha s i d o d . g-do - n a d o r r d n sobre las c o n d i c i o n e s .m (|ne efec-
pÓT .-! Gar id , en l a v a c a n t e d e l s e ñ o r l úa , su v u e l o , s i n b a t i r l a s a l a s , e¡ A I -
D o u m e r g u i ' . b a t r o s . 
VVV\aVVWV^VVVVVVWWVVVVt\A-VVVVtV>AA^VVVVV> -A^AA.VWVVVVVV\a^aAA^^VVVVVVVVVVVVV\^ 
Información [deportiva. m a n d o p a r l e 6'J p a r t i d a s , en i r p r - -
s e n í i b c i ó n de Jos d i v e r s o s A y u n l a j o i c u -
tos ide l a p r o v i i w d a . 
lOirgnUoso debe s e n t i r s e di s e ñ o i ' 
M i e r a p o r o l t r i u n f o c o n s e g u i d o , ío 
m i s m o c o n e l n ú m e r o de p a r t i d a s q u o 
con l a p r e s e n t a c i ó n de su m a g a . a . a 
bol lera , d o n d e (los j u g a d o r e s le fc i l i -
< ' i t a i o n , pud l en ido asegurai-.-e que es 
i n d i s é u t i M e m e n t e Ja m e j o r de j a r u o -
y i n c i a , p o r su c o n - e r v a c i é n y s i t ú a -
L o s t i r a d o r e s d e l r e g i -
m i e n t o d e V a l e n c i a , 
t r i u n f a n e n S a n S e b a s -
t i á n . 
n n 
G I J O N , 2 .—A las m n ' v e y m e d i a de 
l a m a ñ a n a . - c l p . v í n c i p e die A s t u r i a s v i -
d o n F r a n c i s c o R e v u r l l a y d o n ' r o m a s . .¡ r{í:i¡ i ^ f-| A non-,-. X ¡ I i . i f i s -
(Juin-taiiia. l a n d o la.s t r o p a s y \ : . s i i ; iMdo l a B i -
R e u n i d i a l uego en ^ S á ó n l a n u e v a i ^ j o t é c a d ld S o l d a d o , d t i é l l e v a s u 
que la A l c a l d í a le di? el d e s t i no h ? n é - j i m , , a ()!o(-;-dm a la des ignac i - 1 d 1 !a , ( l l ! l l | : , , 6 • 
ifico que c o i a H e r r e m á s p c r l i n e - n í e . Coin-isiiún d • fasitejos, q ü e d í i . u d q n o m - D e s m i é s 
U n ahogado. l o a d o s : d.-n K z c q u i d Cuevas , d d n Pa-
Aiiwhvs Conesa, ca^a.dio, de 20 a ñ o s ¡,¡,, M-U-IV, í ;é , . r¿ova , dí!.n .los-- P é r e z 
df edad, n a t u r a l do Ba.ru.-aldo y ve- i»., , . . , , . . , v .p , , , T . m i á s O u i n l a n a . 
CUMIO di? >UK Aibíl", d a , s u f r i ó u n a t a -
(\Uv a l cohó l i co a l atra\ves;i,r un lúi.iel H O S P I T A L D E , C A L Z A D O 
W.. ^ adna. « P a n - o c h a » y el i t^sgva- s V V ^ ^ ^ a ^ v v \ A A ^ v v v v v ' \ - w v v \ . \ a ^ x T v v v v v \ ^ / 
rkulo c a y ó a la c i M i ' - l a . l lena de a g u a 
que '¡ . i travv-sa -cl t ú ni 1, ] reci-endo 
abogado. 
A i i e í s o m o en T o r r e l a v e g a 
P o r e x c e s o tte u r i g i m i l , y i a m c u l a n - c i ó n t o p p g r á f t c d . 
d b l ó s i m a - i a i n e n t e , d e j a m o s un- ra de la1 I l i u n f o h a shb). . r o t u n d o p a i a los 
n n e s l r o n u o i e r o do u y r r r l i v s u i l a u o d - la c a p i l a l . cpie h a n c o n s e g u i d o los 
d e l ( - l U i c u r s o . a t l é t i c o - v e r i l i c a d o en e l dos p r i m e r o s p r e m i o s y oí e m i r t o , a s í 
i::o._MU1e.. c a m p o d e l M a ' b - c ó n . naiK.t Gil c a i i ^peona to "de -bolos y de 
H e a q u í estos r e s u l t a d o s : , < (es !acazos» . . 
. iOÚ m e t r o s ' J í ¿ a s fictas p a r í idas estuvier-u-n i-iqn^s-en-
P r i m e r a . s . - r i e . — 1 . - A ^ t m re, A r e n a s , t a d a s en la f o r m a s i g u i e n t e : 
35 s e g u n d o s ; 2." R . R a s i n e s , R a c i n g ; P r i m e r rp-e.mio.—125 .pesetas; p £ r 
" b o t e r o , M i u - i e d a s . ]0,5 = HÍOS y ( b i n e z . 
f u é ob s -qu iado con 
IlíTiidliVen e l - C u o » é l bandieras. 
Tei-miimado arpa I se 
de R e l í a l a s y méffi la.a.'.e a l I n s t i t u t o 
S e g u n d a ser ie .— í ," L o r e n t e , A r e -
nas , e n ico s.; !¿.u M ' - r i n o , ( i i m n á s t i c a , 
d ü - i g i ó a l C l u b R a s i i í e f ^ - R á c i ^ g . 
i.n MI r n« t . i fn tn I c r e e r á s o n é . — 1 , ° E . P a g a z a , de « 
S ^ - a n d o . — 7 5 - p e s e t a s : - p o r los s e ñ o -
r. 3 í ' i c s m a i r s y T e r á n . 
TcMlcero.—i<0 ¡ p e s e t a s ; Ja n e Mutlia-
ñ o , p o r líos sef to ies C a g i g a s y Pat - i -
dü l O ^ l l a i o o s , m w m M o t odas sus B ^ i o , en 20 s . ; 2." F e r n a n d e z , (.1111- ZUi..l(,Si 
Un desahucio. 
L a e c h a n a l a c a l l e c o n 
u n h i j i t o e n f e r m o . 
Kl Juzgado o r d e n ó ,1 1 t r a s l a d o del 
cá^láyer a.l cemc.nil^rio, com, •nzand-i 
las KlüLiy) incias ib- r i g o r . 
U n banquete. 
P geiw-inal u-(die.( n a d o r s - ñ o r l i c h a -
SÜP i iund lV- l : ) n s í a n i n ñ a . n a a los pe-
tíqdiistaLS qu'O te h a b í a n v i s i i t ado los 
Bérfores vacajes del (juei-po de S o m a -
tones dle V i z c a y a , los c u a l e s f u e r o n a l a cal le < ' M-arliMIo. fu .'• pu - "a &n la 
(a-lle p ir ••.! i n q u i i i ' / ' di 1 c -uar io—<v: i 
•el que v i v í a d^sde ¡ a: -. i.ii-m.oo-
dicpcuidioncias v a d m i r a n d o la h e w n d - JUI;^K'a- , 
sa col.-c.-a.n d'e h ó c e l o s i - a l a d a p'or l ' ; " a l . - l . " P a g a z a , en 24 s 4/o; 
p] f u n d a d o r 2- L ó c e n l e , a c i n c o m e t r o s ; d.y A g u i -
' L u e g o f u é ' a la i g b - a d, San Pedro 1T0' 11 Ul1 Pecl,,>-
¿ ' • • v i s i t a r Ja casa, s o l a r i i e g a de Jove- u a o a . m a 
P e ñ a , A i-e ñ a s , a 34,(30 m e t r o s . 
A y - i - t - u M i i i i s 
I i"cle . i ü e a J m i n ie 
L i l a , p i ' l ' i e n:iiij 
• l a ^ u a r d ó l l a 
(-((iioc.iti.neiH! • d • na 
lan;-- n l a h l . - . 
, r, que haJui-aba en 
: Gü • 1 n i i n o 13 de 
y 
l latnos. 
A mcd iod - í . i se c,M.-bró en el A y u n - x. A l t u r a con 
l a n d e i d o Uiaa n n d - ' a e l á - ^ - a - n h o n o r V a i n o , A n u í a s , 1,(,., m e t r o s ; 2." 
, L pi a '-pe n . n - M z a d a p o r l a s t l o i - M e r m o , G i m n á s t i c a , 1,50; 3.° A n g u l o , 
darle cuenta d-1 hanqueJ - con q u • ob-
« « p a i - i i i i el próxíjn.-) v i e rnes , d i n 5, 
cas p a r e j a s ' ui? gaii.u.-ras y l a m u o i i -
ÍGiroiS. 
T r n n n a ' . - i fea c a n u d a inaro tn '» a De-
\-a. con oh i . - lo (3)2 t1-! siiciJilS!- (ie l a l a -
' m P i a de U- \ "a a - i ' . ¡ e d o . e m b - a r c a m l o 
a l a s ocho y m e d i a de la. noche con 
•!vi .n -Saín Si'ibxis-i.ia.n. 
i b rdo 
care -
conmletainieinte . 
ca l le . W W » Sus Ma.i.e.s,ia.dr-s y fe h a r á p ú - m i t a d de la ; 
'"'•'-a un ,(V'¡|. de e-Ios-. ' \ o - o l r o > . ion n o i n h i " de la ca • ¡ d a d , ^xvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'vvv'vvvi'vv'vvv 
.'Se c e l e b r a r á i rn ej s a l ó n de recep- nos harem.--- eco de la súpih-a-d,L> l a 
c-:oib-'s (!,f-|] ciobien'-. • m i l i t a r . p o b r e m u j e r des. : h i ! ' - : - i la y r o g a m o s 
A t i r o s . a in.u>3S(fcnfJB» l-ocloros-fljie l a f a c i l i t e n - i ñ ^ -
' • m «1 b a r r i o ( h 
¿í1 Salvador d- l V a l ! v c u a n d o se m t a n t o e n c u e n t r a h a l a 
m i'.sconiir-.dia, e n í i c n a s uii 
l o r di.-l V a l í y c u a n d o se en l.-.nlo 
<a s u d o n i i e i l i o ¿.] vec ino de t l v a . 
p u p i b l o ^ I a g d a l o n o l í z e n a . r r o , le 
1,1 ^ el c a m i n o c i n c o 
le. 
Hiato 
U n i ó n ; 1,45; 4." C a p i l l a s . ( Ü i n a n s l i C a , 
1,40; 5.° Dncasso , U n i ó n , 1,35. 
400 metros v a l l a s 
1'.° J. M . P e ñ a , A r e n a s u n m i n u t o , 
5 s e g u n d o s . 4 q u i n t o s ; 2 ° A g u i r r e , 
H r o m i s l;0ff; | .0 Osca r , R a c i n g , 1,10; 
4. ° l i g a r t e , G i m n á s t i c a , 1.13. 
T r i p l a sa l to 
1." Y e r m o , A r e n a s . 12 m . 15: 2.° Pe-
h o r a ñ a , A r e n a s , 11,20; 3.° M ' - r i n o . C i n i n á s -
d o m M i a d o t i c a , 11,15; 4 ." L o r e í d e . A n u a s . I l . h ! ; 
5. " A g u i r r e , A l o n a s , 111,71); 0." G o r o r -
do , R a c i n g , 10,60. 
400, relevos 
1.° Ai-enas , en 48 s. 2/5, f o r m a d o p o r 
P e ñ a , L o r e n h - , A g u i r r e v ^ 'e i ' ino . 
L ú a l i o . — 2 5 p é s e l a s : los s e ñ o r e s Ro-
\ i i a '!a, y Z a m a n i l i o . 
C a m p e o n a t o (te bo-íos (15 pese tas ) , 
p o r cll sen ve l ' e r á n . 
Id de eniborfues le d i s c u t i r á n l o s 
-oñoie.--. ' J ' n i i e l . de l.o,s Co r r a l e s , y 
C r í n í a n o , de 'A i a l i a ñ o . e f d o m i n g i ) , 
d í a 7, a r l a s d i e z de"" í a m a ñ a n a . 
E i c a m i p e o í i a t o de 'cestacazos-. le 
c o n s i g u i ó (Ion I s i d r o K e r n á n d e z . 
,-.Se p o d e í a c e l e b r a r , en fecha- ade-
cuada y p r ó x i m a , un m a g n o c o n c u r -
so, " ¡ n a n o a r iv^no», cu - l u g a r a p r o -
' do-ñd • p u d i e r a n p r e s e n c i a r l e 
¡os. que a m a n f/l d e p o r t e m d a m o i i í e 
m o n i a ñ p ' S ? 
/ i i a c la idea? 
L o s a f i c i o r u i d ' i s t i enen la pa i l ab ra . 
^ j a i m l 2 G . Are i ta l -
POR TELÉFONO 
H O S P I T A L D E C A L Z A O O 
Síul p r o p . :|M il,< a.'-.'r-'dir- ^VVVVVVVW\A/\AAAAA/VVW\A 1 / v w w w w w w w w w w 
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, '."ic-.s M a n i l e ñ o h i zo oso de 
l o s T qu:p U^VÍ"1,:'- imo.i.e.mk. va-
y , «Hspairos y p o n i e n d o r n f u g a a 
^ W l O R su p .ios. 
"Í? di d e u d o Magda-l-eno p o r h a c e r 
''uyía-on1"'"'18 y 0 l r 0 (Jc ' los •Sujc,tos I116 
E C O S D E S O C I E D A D 
A - T O M E O R T 1 Z 
rft M É D I C O 
Unsulta de enfermedades de 
_ y p u l m ó n . 
K a y o s X y Electricidad 
n i ñ o s 
m é d i c a . 
Ata H0raS de once a una-
^ J ^ a n a s , I2> i . o _ T e l é f o n o 1 0 - 5 6 
'WVVX'WVW 
A c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
ESpeciali M É D I C O 
sta en enfermedades de n i ñ o s j 
- Lo— nsulta de once a una. 
A S , 
V i a j e s . 
iDc A l a r deíl R e y , dionde h a n pasado 
n n a t o m i p a r a d a , h a ncigresado nuirst .ro 
q u e r i d o a m i g o d o n M a r i o V i l l a r y f a -
m i l i a . 
— H a s a l i d o pa-va P u e n t e Vi-csgo, 
OOin o b j e t o d ' t o m a r las a g u a s , d o n 
L á z a r o H o n d a ! . 
L A W N - T E N N I S E N R E N E D O 
V o r b : n a a r i t i o c i á t i c a . 
•En la noche d • h o y , n /é ' - coh1 ' - , , cel-?-
J w a r á esta S o c i e d a d l a ú l t i m a ve rbe -
n a di-.:' ó a 1, n u p í i r a d a . -
•Si el t i e m p o lo i m p i d i , , : a se a v i s a -
r á ( i p o r í ¡ ¡ ñ á m e n t e - en estas c o l u i n n a s 
SU ce leb rac i i ' o. 
15 IVVVVVVVVV\AAiVVVVA/VVVVVVA'VV^VV\AaVV\aWtV^ 
D r . S o l í s C a g i g a l 
V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno t r a t a m i e n t o de la b lenor rag ia 
y sus complicaciones . 
Consulta de t i a 1 y de 3 a 4 y m e d i a 
L a t i r a d a de ve loc idad 
S A N S L H A S T I A N , l - ^ E i i la t i r a d a , 
L a ( ü n i n á s í i c a p u d o habe r v e n c i d o de Ve loc idad c o l e b r a d a h o y , r e s u l t a -
pero P a L - a / . a «pe i -d ió» é j c i l i n d r o a l r o n vencedores e l s o l d a d o d e l iü&i-
l l e g a r a l a m e t a . m i e n t o de V a l e n c i a F r a g o s o y ios f q -
5.300 r e í r o s l isos n i e n t e s d e l m i s m o R o d r í g u e z ' S o m o / . a 
l . " C a r r a ] , de! ^ I n r i e d a s , en 10 m . Y C a r b a j o . 
43 SÍ--.; 2." D o m i n g o , í d e m , 17 m i ; 3.° 
I d a i a , í d e m . 17,18; 4.u C a s t a ñ e d o - , ( ü m -
ftágtáea, 17,24. 
F E S T I V A L E N L O S G A W I P O S D E L A 
A L B E R Í C 5 A ) 
E N L Á ° S Ü C U E S A L ( H e r I 
n á n C o r t é s n ú m . 6) s e h a c e i 8 
w . h i f d v a m e n t ' í : ¡j 
P r é a t a r n os b ¡ pc teea r ios y | 
^ • u e ñ t a 0 d o « r é d i t o c o a g a r a n -
t í a de ñ n c a s . 
I d e m de v a l o r e s , s i n l i m i t a -
c i ó n de c a n t i d a d . 
C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , has -
ta c i n c o m i l pese tas . 
E N L A C E N T R A L ( T a n t í n , 
n ú m e r o 1) se h a c e n p r é s t a m o s 
de r o p a s , a l h a j a s y l a s opera-
c iones d e l R e t i r o O b r e r o O b l i 
gator io . 
E n l a C a j a de A h o r r o s , i n s -
t a l a d a e n l a S U C U R S A L , se 
a b o n a h a s t a m i l pese tas , m a -
y o r i n t e r é s q u e l a s d e m á s C a -
jas loe ; J e s . 
Los i n t e r e se s son a b o n a d o s 
Ro-nu'-s 'r-.inmnte: en j u l i o y e n 
e n e r o . Y a n i i í i i m e n t o de . - t ina 
tí! Consono unty c a n t ú H d p a r a 
| p r e m i o a a los i r n p o l i t t n t a s . 
ho'ss do ofie-na: Do nusve 3 
'•V -̂lAA .̂OA^AAAVVVX^VVVVVVVVVAArtA^VVVVV^ 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 
M é d i c o especialista en enfermedades de 
la infancia. 
. f Consultorio de n i ñ o s de pecho, ÍP 
Burgos , 7 (de 11 a 1 ) . — T e l é f o n o 4-92^ 
/VV'v^WVVVVVVVVVVVVV\̂ ^Va\̂ \a\̂ AAAAA'l̂ \%'VA'\'V'l̂ V 
R e l o j e r í a S u i z a 
Relojes de todas clases y formas en oro, 
piala, plaqué y níquel. *V 
A M O S D E E S C A L A N T E ^ N U M E R O 4 ' 
wvv\aaAAAA'VWV'Avvv^x^vvavv\av-'VAAavvvv\'\ fti 
ilMSita, Soiciedad l i a 'aeo/ediado cel-e-
hrs¡.T el d í a 7 dié] c o - i ó a n r . , u n fes-
í i v a l ati' • t i i-o. y a c o n ü m i a c i ó n IUIJI bo 
n i t o pa. Mdo lie fn l lMd . 1 n t e c nd C l u b 
p r - M p V ' . a r i i ) y u n ipol.enle Kceintóa» de 
la, pi-ovin<;ia. 
Kl (nrdion del 
u n i e n t e ; 
i P r i m e i r n . — C a r r e r a de ciníta¡s e n b i -
c i c l e t a . 
S e g ú n di n — ' f i n r r e r a {jj-r-dtCiSv.ru - (dos-
c i e n lo ~ ni iros) .! 
Tercero.—i(ja:rr-e.ra p íc ides t re dos jni-T 
mi i-i o -O 
LUIH LÓ.—•Carrera i n t a n i í i l ( I r . - e . - n 
t. • • in-c iKidu. nK'tro-s.) 
• O n i n t o . — C a r i í s r a .infsi.ni 'il en sacos. 
S . - y l - f i í — P a r t i d o d-e f - i ! . l . í. 
W é ¡ & , — L a s in,-. c i ó ; i ., . w .••c.r-ia-
ü-án ei| d i ; , 5, 1 ,;, ,,1 It.r.rA 'del d.-lega-
d o : Ru-igos, 14, ha jo . 
EN PEÍ-?A CASTILLO 
De! cenGurSo de W l - * . 
Rl préJíintVQ pagado d o m i n g o l^ raa i -
M a r i n o F e r n á n d e z F o n t e c K a 
A b o g a d o - Consulta de diez a dos 
B U R G O S , 4 8 , P R I M E R O D E R E C H A 
rVVVV%AA VVVVVVV\A\VV\ V^X-VVV VWVA/VVVVVVVVV V\ VV'" 
J O A Q U I N 
L O M B E R A C A M I N O 
A H O V A n o 
R U O X T — P A B I N A • E ^ r p i z ) h i m L O f 
3 D E S E P T I E M B R E D E 1924 
NUESTROS CORRESPONSALES INFORMACION D E LA PROVINCIA 
CASTRO-URDIALES d i i i ia@nífiico ^ a m p o donde &e c e l e b r a -
b a l a r o m e r í a w i i ^ m d a » , r e i n a n d o 
c i c o i t o rioi uu«f*tát Ja •uv^s c o r d i a l a n n o n i a . 
T-^O in c . V , . ! S i e n t o m u c h o el n o ipodor . p u b l i c a r U n a die lestas t a r d e s de -es t ío , e n . . i i i 
c o m j n ñ U cíe g r a t e n a m i g o s ; he v i s i - Slls " < > " \ ^ ^ f f - ^ ^ V ™ 
l a d o p u e b l e c i t c s de e s t a M o n t a ñ a en- ,caus i l 'coaneter v.imgxm e r r o r , 
c a n t o m . r a , - I s l a r o s , G u n e / . o , puebl , : - P a r q u e a n t e t a n t a bel leza, c u a l q u i e r a 
c i t o s c a i p r M i o s o s , coque tones , eolio- "•o ^ i n v o c a . 
-cades a i o - l a r g o dis l a ¿ u t a ü i i b a m a - A ( l l c l i a m m e n a e s t aba e n 
s a n t a n d e n i n a . Hasfaa d i o s e l m a r su ,,!:i-Vur. a p a l e o , n o fa i l t ando e l o r -
a v a n z a , lemta , sutave, pe rezo s ame i i-te, « a n i J l o p i t o y t a m b o r ; ! y las aü fg - . e s 
p e r o c o n l a a g r a d a b l e m e l o d í a de s u « o t a s ^ ¡de u n a b a n d a de m ú s i c a , d u -
rítmo, c o n l a si igiLr^iiva b d l e z a d e r a n d o lé&tas l i a s t a b i e n e n t r a d a l a n o -
ü n a cosa . e n c a n t a d a . R e c o r r i e n d o c^e-
a q u e l l o s laires t a n suges t ivos , t a n her - A Jas d i e z y m e d i a , c o n g r a n d e s 
m o s a m e n t e b o n i t o s , g o / a el e s p í r i t u n ' n i n m a n o n o s , d i ó p r i n c i i p i o u n a g r a n 
«ft? eeruac iane is ^ | joai |paral>:ii ; ineii t .e v e r i ) - n a , donde i l u c i e r o n sus c a r a s _bo-
gifaitas, ulucia*. n i l a s efl nioj-or cilenwNiio remeni-no de 
(Haista m i l l e g a b a n los a r d o r e s de l e j í ? i p i i i t o i e í i r o (pueblo , d u r a i n d o l ia 
3a Uirdio p i ' ó x p n a a l c r e . pú i s cu lo , y des ve í f cé í tó h a s t a a l i a s h o i a s á?. l a rna-
d € donde, pistaba, v¡e.i'a&e l a p o l v o i r i e n - d r u g a da . 
l a carr ' . - t 'ciBa, y a l g o diistaaite eJ a g u a E l d í a 30, f e s t i v i d a d do Jos S a n t o s ' 
i m l l i c i o s a é?. m i río de a g u a c r i s t a - i M á r - t i r e s , t a m o /las fiestas r e l i g i o s a s 
l i n a , q u e , c o m o h e b r a die p l a t a p e r - c o m o b i s p r o f a n a s e s í n v i e r o n c o n c u -
dia.so pea ¿ u . c a i u p i ,mcan tado b a s t a r i i k l l - i i n a s no f a l t a n d o ta impoco el 
m t e r n a i s e caí el m a r . •Ka ien e^.e pa-i- o r g a n i l l o , p i t o y t a m b o r i l y la b a n d a 
sa je , adanSiflablonnont:.' sñbllírñlá; d o n - de aniúisi.-a d é L i m p i a s . 
éPipfr i tnis e n ^ r v ñ P d n , - e . < d ec id i - A s í es q u e n o m e e x t r a ñ a d e q u e 
¡flos a c o o p e r a r a l b i e n e s t a r de estos a c u d a n t a n t o s f o r a s t e r o s a este pue -
l/mabios ¿¡ÍOUÍ c-Liiusiruiao u n a o b r a m u g b l o ; p o r q u e y o creo, q u e ©s i p o d r i a h a -
Wá, e l sailto dfcil Ju incal de l a S o c i e d a d ccv i m c a l e n d a r i o d o l a s fiestas q u e 
• A n ó n & n i a .EÜiecira A g ü e r a . a q i v í se d e l i b r a n , 'y a d e m á s , t e n g o 
A l a a i a a j g n i i a c i ' ó n de l a s obi5as a J l í 0í:ti<)( y ;,, (.¡tu|() tic. r u i n o r recojo l a 
/ r ea l izadas , f u i m o s ateinitamonitc i n v i - n o t i c i a , que p a r a el s á b a d o , a c a u s a 
l a d o s , v . n t i e i m o mueluisamp e l que pe- j I l l I )0 i i „ - Oas a g u a s . b a n i i s m a l e s a 
m i t o n a s ocupacicmies a ios p r i v a r a n l l u ^ . ¡ ^ a i i no , l u j o de u n m a t r i -
. i a n : . , , , : i r tcresantc m a u g u - mo¡n,i0 d i e t i n g i u i d o d e -la locaJi<lad, se 
c e l e b r a r á nn.a g r a n ifiesla r e l i g i o s a y FaXMOU. 
A l a b o n d a d dio u n g r a t o c o m . p a ñ c -
•ro diebemos la nirííormaie/iéiii sobre t s -
4ie ac to , t a n i r u i n w m d c i i i ' l a J pai-a el 
;v ir ven i r . 
iB I ¿ .a l to dled Junca i l t icnio i u n a a l -
t u r a t o t a l d e blO mieliros, d i v i d i d o e n 
drxs ü - . - e a l o n a d a s de 225 m o t r o o cada 
u n a . 
p r o f a n a . 
P r o c u r a r é e n t e r a r m e de e l lo y p o n -
d r é a l coa l i e n t - ' a los l e c to r e s de E L 
P r b . B L O C A N T A P R t » de esta f ies ta , 
q u e p r o m e t e e s t a r a n i m a d í s i m a . 
A d e m á s Jos sop ios d e l C a s i n o e s t á a i 
t a m b i é n p r c i p a r a n d o u n a s g r a n d e s ve 
•Ivli? saJto es a l i m n n i t a d o p o r e l p a n llfildas ^ t T a l t e s , q u e s e r á n a m e n i z a -
í a n o d e l m i s m o m o m b r e , f o r m a d o " p o r P(,r U l i a n o t a b l e b a n d a do m u -
nma. p r e sa de lescolliera y t i c i r r a s c o n s1ca-
ip.ajiita.llíL á m p c i - i n r a b l e dio. m a m p o s t e - Ei? fin, q u e p a r a efl a ñ o que v i e n e 
l í a d é .'JO m e t r o s de a l t u r a totail so- ¡ t e n d r á n que f o r m a r un c a l e n d a r i o , 
h \ v e l Jecho d e l b a r r a n c o , capaz de para. , de es ta f o r m a , d á r s e l e a cono-
á J m a c e i n a r , o'iiaintte e s t é c o n s t r u á d a c e r a l o d o s Jos a d m i r a d o r e s de este 
e n sai t o t a l i d a d , 2.000.000 de m e t r o s p i n t o r e s c o p u e W o . 
c i i h i c o s d e a g u a . F . C . 
«La i m p o r t a n c i i a c o m o se v e de o-sta « 
o b r a es Qinnii?(r:sa y los r e s u l t a d o s q u e 
the l a m i s m a ee e s p e r a n h a n de se r 
ílriguios ( M i n l e n é s q u e e n e l l a h a n 
« p u e s t o p a r a v e r l a t e r n u n a d a pe r so -
i i a s d e g r a n va i l í a , c o m o las q u e c o m 
(ponen s u -Coinsieijo d e A d m i n i s t r a c i ó n 
t a n a c e r t a d a m e n t e s e c u n d a d o s p o r -el 
jK ' . rsotnal a d n u n i s t r a t i v o , t é c n i c o y 
¡ o b r e r o . 
Ecos de s o c i o d a d . 
H o n s a l i d o : P a r a e j b a ü n c a r i o de 
• A l z o l f i , d o n Fedler ipo P a n d o ; p a r a 
K a m Sedrast idn, d o ñ a L u i s a l i r q u i j o , 
y p a r a M a d r i d , d o n L e o n a r d o Di-oz. 
B O D E G A S D E L C A M P O C I C E R O 
DE BARREDA 
E l cuadro de aficionados-
A g r a d a h l e s u e r o n Jas h o r a s q u e e l 
c u a d r o d e afici-caiados y ( L a ^ « A r m o n í a 
Air tós t ica i ) i b i c i e r o n p a s a r e l s á i b a d o 
ú i l t l m o a Jos í i m n e r o s o s i e spec tadores 
q u e . a c u d i e r o n <á p r e s e n c i a r Ja f u n -
c i ó n deil teatr-o. 
Ivste o í r e c i a u n a spec to enca-ntador . 
T r a s fia p r e c i o s a s i n f o n í a , e j e c u t a -
d a •con e x q u i s i t o g u s t o p o r el n o t a b l e 
v i o l i n i s t a d l ieco ey lovaco , cota a c o m -
p a ñ a m i e n t o d e g u i t a r r a , d i ó p r i n c i -
p i o Ja r e p r a s e n t a c i c a i de da c o m e d i a , 
en t r e s ac tes y .en p r o - a , de D a r í o 
N iccode t in i , " L a A l a e s l r i i l b o i . 
L a y ' ñ o r i t a M u r í a .Ibwl.: :giO '7.. acor-
tad-íisini-a en ei! p a p e l do p r o t a g o a i i ' - í a , 
r e c i b i ó , con Jos a t r o n a d o r e s a[ . i lau-
í i ^ ra1 Oa c o n c u n e n c i a , u n j i r e c i o s o 
r i g a ' i. M a i t i n a CarraO, l a a p u e s t a y 
a r r e g a n t e d i i . i t o r a . y J u l i a L r a ñ o , 
q u e de íonupef i i '- a l a p .or . fección s u pa -
pel!, í u e r o n i gua i lmen te o v a c i o n a d a s . 
i D ^ sexo fue r t e d e s t a c a r o n ( i ó m e z , 
V a l W s ' y 'Ganterezo, r n u y b i e n s é c u i l -
d a d o s i i o r ( i o i i z á i e z y G a r c í a . 
, Segu- :dainenle e l s e ñ o r C a r r i l , a í m a 
de Ha ((Armoaii ía A r t í s t i c a ) ) , se d i r i g i ó 
a l a u d i t o r i o , l e y e n d o u n a d m i r a b l e es-
c r i t o do p r e s e n l a c i o i n de líos o r f e o n i s -
t a s , que p o r p r i m e r a vez se p r e sen -
t a b a n a n t e e l p ú b i l i c o . 
E l t r a b a j o m e r i t í s i m o d o l s e ñ a r i C a -
i r i e m e i o c i ó u n a a c o g i d a c o i dia' . ' í-
s i rna , e s c u c l i a n d o efl o r a d o r n u t r i d a -
y p r o í o n g a d a s pai%hada% (1) 
iLos iN'eintidiós ^óver ic is q'ue f o r a r í a n 
Cil c o r o , v e s t i d o s co,n eQ t í ip ico t r a j e 
d e m o z o s de í i ü d e a , e n t o n a r o n c o n m u -
c h o g u s t o y g r a n a f i n a c i ó n e l (tPot-
p o u r n í n de Z a p a t a y ' u n a b o n i t a c o n -
c ióyi i i n o n t a ñ e s a , b o r d a d a )por el &o-
iMsta. 
A c o n t i n u a c i ó n eü c u a d r o a r t í s t i c o 
r e p r e s o n t ó a c e r t a d í s i i n a m e n t e u n j u -
g t u e t é d e A b á t i , q u e i n t e r p r e t a r o n c o n 
n i r a e n o r m e c a n t i d a d de (<VÍ®H c ó r n i -
c a -las s e ñ o r i t a s L i a ñ o , C a r r a l y G o n -
toafro y Ho© ¡ se í to i e s . .("iconpz, V a l d é i s , 
G a n t o r o y Gozá i lez . 
N u e v a p r e s e n t a c i ó n de Ja m a s a co-
Vv\\. icion «Barca ro i !a®»( | («.Sailida d t i l 
p u é r t o » , ( d ^ t r a . M o n t a ñ e s a » y « L a 
M o i i i t a ñ a » , que se a c o g i e r o n c o n d e l i -
L o s p r e m i o s se r e p a r t i r á n cil d í a 10 
e n cil s i t i o q u e se ( d e t e r m i n a r á . 
Movimiento d e m o g r á f i c o . 
H e a q u í el o c u r r i d o d u r a ' i i t e el p a -
s a d o m e s de agos to : 
N a c i m i e n t o s , 25; 10 v a r o n e s y 15 
h e m b r a s . 
D e f u n c i ó n o s , 14. 
M a t r i m o n i o s , 2. 
Movimiento do pesca, 
' D u r a n t e e l anos de agosto ae v e i w l i e -
rori. en Ja Soc iedad de M a r r a n t e s d e 
Niuiositra ( S e ñ b r a d-dl P u e r l o , ' ¡ a s ¡si-
g u i e n t e s pescas: 
S a r d i n a s , 49 873 k i l o s . 
Á n d i o a , 31.816. 
. R a a n z ó n . 2,143. 
Ghiic/h-arrb, 51Í92. 
B o n i t o , 318.207. 
\ • . d / i ' , 5i-5. 
l í s t a ¡pesca, p r o d u j o u n tolaJ d e 
398.414,20 p é s e l a s 
De s c i i e d a d -
P a r a S a n t a n d e r s a J i ó d o n M i g u e l 
lAiguayo, ri1 que b a d o p a s a r en l ia 
c a p i t a l u n o s d í a s . 
De toros. 
. De u n d í a a o t r o se e s t á n esperan-
do Jos c u a t r o <d abe m e ros,)) que de Sa-
r í i ima .nca nos e n v í a n , pa ra que se Jas 
e n t i e n d a n c o n el g r a n . M á r q u e z , c o p 
éfetfs torero que l a p r e n s a de S a n Se-
b a s t i á n d ice c ó m o s u p o q u e d a r a J l í en 
este p a s a d o d í a . 
Esto h a s i d o Jo b a s t a n t e p a r a que 
l'a eyipectack'v.i que p o r ven'p l i a b í a 
so b a y a ac r ecen t ad o de m o d o taJ que 
n o se d a a bas to a d e s p a c h a r l o c a l i -
d a d e s p a r a eil d í a 8. 
T a n p r o n t o e s t é n en. Jos c o r r a l e s l o s 
c u a t r o m o i ' / a c o s , p r o c u . - a n ó d a r su 
f i a c i r a » , p a r a c o r i o c i m i e n t o de to-
dos . 
C O R R E S P O N S A L 
S a n lo ñ a , 2-9-024. * * * 
SANTA MARÍA DE GAYÓN 
E L M E J O R V I N O D E S A N T A N D E R 
Servicio a domicil io j , 
D E P Ó S I T O : M É N D E Z N Ü Ñ E Z , N Ú M . 10 
V v w v l ' W -A W W W W W W W W W W W W V W W W W W 
DE TORRELAVEQA 
L a f a l t a de a g u a . 
D a b i d o a Ja g r a n s e q u í a n u e s t r o 
. iHa/n Jlfeigadio: V a l F a d o l i d dc(n A y u n t a m i e n t o se Jia v i s t o e n l a nece-
terztíésn •V.cmMez; de l ^ i m p l o n a do- Bidadvd<e r e g u l l a r Jas J io ras de c o n s u -
La S a r a G a r c í a , die. Siveta »'"» ^ agUa> i m ld'esia^ 
D E 
E L C O R R E S P O N S A L 
W - i r -"k 
B A R R E D A 
G e i 
fia 
3 1 , d e l p r ó x i m o p a s a d o , son Has s i -
g u i e n t e s : De siete a .nueve de l a m a -
ñ a n a , de emee a u n a y m e d i a , d e c i n -
oo a se i s y de s iete a nueve de Ja 
t a r d e . 
V a r ' a s not ic ias . L a r e s t r i c c i ó n d e J io ras de c o n s u m o 
•iPara A s t u r i a s s a l i ó .don L u i s M o n - ps t á i b ien q u e se t o rne , p u e s e l l a es 
t e s y esposa, donde p a s a r á n u n a -tem- l a f ó r m u l a , para , que no Pegue a f a l -
p ó r a d a - - - t a r e n to taJ cil a g u a , p e r o e n t e n d e m o s 
—'En effi i n m e d i a t o p u e b l o de V i v e d a q u e la b m a d e m e d i o d í a deJn'a ser 
se u n i e r o n c o n el i n d i s b l u b l e Qazo deil de d o c e a d o s y m e d i a , y a que Ja d a -
n i a t r i m o n i o Ja j o v e n A m a d a OlasoJa se t r a b a j a d o r a c o m e n a l o s doce y e l 
y d o n J o s é C a y ó n , d e s e á n d o l e s e t e r n a Testo de l ia p o b J a c i ó n de u n a en a d e -
JunaJ d e -mie l . ¡ a n t e . 
— - R e g r e s ó a é s t a d o n Josiá Beevers . iKs ta necesarJa m e d i d a h a b r á s i d o 
,—EJ s á b a d o se d i ó c r i s t i a n a s e p u l - u n a l l e c c i ó n p a r a dos s e ñ o r e s d e l 
( t ü r a - a u n n i ñ o d e c u a t r o a ñ o s , de A y u n t a m i e n t o , que e s t á n e m p e ñ a d o s 
m u e s t r o c o n v e c i n o d o n R e n j a m í n M a r - e i i d o t a r de a g u a a l p u e b l o de S i e r r a . 
Ufí. . E n v i a m o s a s u f a m i l i a n u e s t r o T é n g a s e en c u e n t a que efl r e g l a r n e n -
K i e e r o p é s a m e . t o en u n o de sus a r t i cu .kKS d i c e : q u e 
— A p a s a r u n o s d í a s a S a n t a n d e r no,' p o d r á n Ihacerse d e r i v a c i o n e s de 
s a l i ó d o ñ a M a r í a d e l C e r r o e h i j a s , a g u a paira f u e r a de Ja p o b l a c i ó n , 
— P a r a c u m p i l i r efl se . iv ic io de l a s m i e n t r a s é s t a n o e s t é a b a s t e c i d a , 
a r m a s l a s e g u n d a e t a p a , c o m o c u o t a , Y . t é n g a s e t a m b i é n en c u e n t a , q u e 
s a l i ó d o n J o s é iRaJra. I n i e n t i a s escasea el a g u a en T o r r e l a -
—.Pesres-'S de S u r i a ( R a r c e i l o n a ) , v e g a , e n Jas fuen tes de B a r r e d a se 
i dón A n t o n i o C o t e r i l l o . 
H . V , G . 
R a r r e d a , 2—9—924. 
' * ^ ^ 
D E S D E L I E N D O 
p i e r d e en t r e H a s d o s y l a d e l M o r t u o -
r i o , m á s de 50 J i t ros p e r m i n u t o . 
E c o s de soc iedad. 
..Por .eU n o t a r i o de é s t a , d o n M a r i a -
no M u ñ i z C a s t a ñ o y p a r a su p r i m o , 
• •nuest ro q u e r i d o a m i g o d o n •ManueJ 
~ M a z ó n Peres, h a s i d o p o d i d a eü d o -
L a s fiestas de S a n A g u s t í n ü f t t o u s p a s a d o la m a n o de l a 
. y los S a n t o s M á r t i r e s . s t e p á t i c a s e ñ c . r i t a C o n c h a S e t i ó n , 
C o n u n t i e m p o eeipdléndido se h a n A b a s c a l , c u y a 'boda se c e l e b r a r á e n 
cplobra-do en este p i n t o r e s c o p u e b l o imos lde n o v i e m b r e . 
Ha®, f iestas c;.? San A g u s t í n y de los N u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a a 
S a n t o s M á r t i r e s San K m e t e r i o y San 4an s - i -mpá t i ca p a r e j a y f a in i J i a r e s . 
C é ^ d T % o • - ' P a s a n d o u n a t e m p o r a d a en este 
•í'-l d í a 23, f e s t i v i d a d de .San A g u s - m .meJu'o, -donde t a n t o se le q u i e r e , 
W*> V™' ,a m a ñ a n a , se c e . l e h r ó l a m í - w o n e n e n t r a n u e s t r o p a r l i c u . l a r a m i -
s a en Ja e r m i t a del San to ; el a l t a r es- .K0 v c é r o b r e . c o m o o s i t o r d o n J o s é L u i s 
daba a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d o ^ y .a Ja M e d i a v i l l a y d i s t i n g u i d a e -posa , 
e n t r a d a de Ha e r m i t a e l suello se v e í a _ S e e n c u e n t r a e n f e n n o de a l g ú n 
c u b . e r t o de e s p a d a ñ a s c u i d a d o r / ^ J m e r a i r e a n c i a n o m a e s -
T o d o s los feJigresos d e L i e n d o a c u - ( m d o n p o r c n z o G u e r r a ( V n i t r . a o . " 
f i a r o n a ila ifiesta rcJiigiosa, p o r ílo v i v a m e n t e le á e & e a m o l un p r o n t o 
c u a l é s t a r e v i s t i ó «I r n a y e r g r a d o de y tota l ! .resta-bUecimiento. 
cspJendidez . , , . , T o r r a l a v e g a , 1 de s e p t i e m b r e de 1924 
P o r Ha t a r d e se cereibro la. r o m e r í a , 
Jlai^naindo Ja a t é r a c i é n l i n a v é í ñ t e h a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
BinKoátJ icas y IbeililáS s . ' ño r i t a s de íla 
DocaJidad, q u e v e s t i d a s de mano l l a s y 
p a s i e g a s a c u d i e r o n a l a f ies ta d e Ja 
a n a ñ a n a y d e l a t a r d e , c o n t r i b u y e n -
d o de es ta f o r m a a l a n í e j o r e sp len-
d i d e z d e Ja fiesta. 
• P r ó x i m a m e n t e a Jas siete de l a t a r d e 
l e s f u é s e r v i d o a d i c h a s s e ñ o r i t a s en 
! C O R D E R O A R R O N T E : 
M E D I C O 1 • 
¡Espec ia l i s ta en enfermedades de n i ñ o s " 
i ^ C O N S U L T A D E O N C E A UNA • 
i Calle de la Paz , 2, 3 .0—Teléfono 1 0 - 2 4 • 
(1) N . d e . l a R . — A p r e m | i o s d e es-
p a c i o n o s i m p i d e n , b i e n a p e s a r nues -
t r o , a c o g e r e n e s t a r e s e ñ a Jas cuao*-
t i J las doil s e ñ o r C u r r i e , q u e n o s h a n 
s i d o e n v i a d a s p o r n u e s t r o a c t i v o co-
r r e s p o n s a l . 
r a n t e s o v a c i o n e s , m e r e c i d o p r e m i o a 
i a Qabor de ílos o r f e o n i s t a s y , s o b r e 
t o d o , a l í m p r o b o t r a b a j o y d e p u r a d o 
g u s t o d e s u • i n s u s t i t u ó i b l e d i r e c t o r . 
E l d o m i n g o se r e p i t i ó da f iesta , de 
ila q u e Jos c o n c u r r e n t e s sa l l in ios t a n 
a g r a d a i l i l e m e n t e s o r p r e n d i d o s corno e l 
d í a a n t e r i o r . 
A l a s i i m u m e r a . b l e s f e J i c i l a c i o n e s r e -
c i b i d a s p o r a m b a s agrupac'ione'S a r -
t í s t i c a s une Ja s u y a m u y s imeera - E L 
P U E B L O I C A N T A B R O , q u e p r o c u r a -
r á ¡ e s t a r aíl l a d o de t a n e s tud iosos j ó -
venes , a i l e n t á n d o J o s s i , lio q u e no es-
p e r a , a t i s b á s e e n a/lgain m o m e n t o des-
m a y o s o desifaJ lee i m l en tos e n Ja o b r a 
d e c u l t u r a que ba jo t a n ' -excelentes 
a u s p i c i o s ¡han c o m e n z a d o . 
H . V . G . 
R a r r e d a , l ^ I X — 9 2 4 . 
• • • 
DESDE SANTOÑA 
H a b i e n d o a c o r d a d o Ja J u n t a P r o -
c u i l t u r a r e p a r t i r l o s p r e m i o s de Ja 
•misma, se p o n e e n c o n o c i m i e n t o deil 
p ú b l i c o q u e se o t o r g a r á n e-n i a s i -
g u i e n t e f o r m a : 
P r i m e r o . A ,1a m a d r e que m á s se 
d i s t i n g a e n Jos c u i d a d o s de l a l a c t a n -
c i a , 100 pesetas . 
iSegundo . A Ja f a m i l i a q u e c o n 
m á s e s c i ú p u i l o h a o b s e r v a d o Jos p r e -
cep tos h i g i é n i c o s , p e r s o n a l e s y de v i -
v i e n d a , 100 pesetas. 
T e r c e r o . A ' la f a m i l i a que c u m p l í a 
¡ m e j o r sus deberes r e l i g i o s o s , 100 pe-
setas . . • 4 • 
'Cua r to . A Ja f a m i l i a q u e c o n m á s 
n r j i i t o s p r a c t i q u e eil a l i o r r o , 100 p e -
sotas . 
Q u i n t o . A i m a r ¡ni e ro que a n á s se 
d i s i i n g a p o r s u J a b o r i o s i d a d y l i o n -
j a d e z , 100 pesetas . 
iSexto. A Ja vejez d i g n a , 50 pese-
t a s p a r a el v a r ó n y 50 p a r a Ja fliem-
b r a . 
¡Sé ip t imo . A l s a l d a d o que anejor 
•oumjpila sus deberes en A r t i l l e r í a , 50 . 
pesetas; e n I n f a n t e r í a , 50. 
O c t a v o . A Jos adui l tos que a s i s t a n 
c o n a n á s p u n t u a J i d a d y a p l i c a c i ó n a 
Qa escuela , 50 a c a d a u n o . 
.Noveno . A los p a d r e s c u y o s h i j o s 
a s i s t a n c o n p u n t u a J i d a d y a p i l i c a c i ó n 
a lias escmi'.as (i iacionajles de n i ñ o s , 
25 pesetas. 
10. I d e m i d . , n i ñ a s , 25. 
11. I d e m i d . , Co leg io .Macizanedo, 
25 pese tas a cada. u n o . 
E o s S ü d i c i t a n t e s a d i s t i n t o s p r e m i o s 
d e b e r á n p r e s e n t a r s u s i n s t a n c i a s e n 
e l A y u n t a m i e n t o a n o m b r e d o l pres.i-
d e n t e p a r a Ja J u n t a P r o - C u l ! u r a has -
t a el! d í a 5, a l a s siete de Ja la . rde, 
p o n i e n d o en c a d a soibre cil p r e m i o a 
q u e se a s p i r a . 
•Com íriia.n icintusiiaismo se ven iP icó en 
el l o c a l socioJ d d l C l u b I n d i e p c n d i e n t e 
C a y ó n la ai ' i iUnciada. asamlblea p a r a 
la (•J.ección dte n u e v a J u n t a d i r e c t i v a . 
Asist ie-rodi i o d o s l íos socios y c o n g r a n 
i M j a n i n . i d a d q u e d i ó f o n m i d a l a n u e v a 
D i r e c i J v a quio h a die r e g i r l o s des t inos 
d e l C l u b . 
R e c i b a s u t ' r g n o p r e s i d e n t e y t o d o s 
f-fiis c o u n T i a ñ o r o s m i icnJiora.bue.Ma. Y o 
les idíeseo g rami le s aiciertos, q u e n o 
d e s m a y e í n a.nle Jos o J i s l á c u l o s q u e p u -
d i e r a n ic<nico,ntrai- n i an t e esas i n g r a -
l i t i i d e s q u e saJen c a s i s i e m p r e d e pe-
c h o s q u e n o s iemten m h a n s e n t i d o 
u n ádeai l , s i n o e g o í s m o s , y q u e t odos 
l o s &in¡siabo!bes q u b ,]:)Uiliera,n encon-
t r a i ' l o s v e a n c o m p e n s a d o s c o n l a fe 
c i e g a q u e h e m o s p u e s t o t o d o s e n el los 
y l a s a t J s f a c c L ó n q u e p u e d a n t e n e r p o r 
s u sac r i t l c i io , a l haJreir hecho la g r a n 
o b r a q u e s u s convieeinosi desdie h a c e 
¡basteunitis tiiíimjpo, ( e s t á n a n b e J a n d o . 
U n a p l a u s o s i n c e r o m e r e c e Ja sa-
l i e n t e D i m ' j t i ' v a ñ o r iid i m p u l s o que 
d i ó a l a S o c i e d a d c o n s u g r a n l a b o r 
pin .el c o r l o t i e m p o o u e a c t u ó y a las 
bondados ias y en tu ia ias tas s e ñ o r a s do-
ñ a A u r o r a S á m a n o , v i u d a d a Colsa , 
y d o ñ a J u l i a M a z a , de S á i n z , a u e 
nnorcied a su v a l i o s i í s i m a in ten 'eruMiVn 
p o d r á , e s t a Sociiedad! d e p o r t i v a c o n t a r 
c o n n a v h e r m o s o ca.mtpo, donde des-
a r r o l l a i r á s u n i u e v a D i r e c t i v a el e x t e n -
so p r o g r a m a q u e t-kme. e n e s tud io y 
n o t a r d a r á e n l l e v a r l e a l a p r á c t i c a . 
E l A r g o m u i a F . C . y re-
s e r v a Independiente , em-
p a t a n a cero. 
A y e r se j u g ó u n imte re san te p a r t i d o 
d e f ú t b o l e n t r e l o s e q u i p o s A r g o m i l l a 
•F. C. y a l r e s e r v a d e l I nd i epend ien t e 
C a v ó n , e n l o s c a m p o s de este ú l t i m o . 
A l h a c e r su a p a r i c i ó n los equ ipos , 
f u e r o n a p l a u d i d a s p o r e l p ú b l i c o , en-
t r e e l q u e d e s t a c a b a n n u m e r o s a s y 
ibeJIISiimas n i i i i j c r e s , q u e dlierotii g r a n 
reai 'ce a l o n c u e n t r o c o n «su p r e s e n c i a . 
E l p i n m i r r t i e m p o se s e ñ a l ó p o r e l 
d o n ü n i o de l reseirva d e l I n d e p e n d i e n t e 
q u e l l e g ó v a r i a s veces a l a m e t a c o n -
t r a r i a , n o c o n s i g u i e n d o m a r c a r deb i -
d o a l a g r a n defensa de los zague ros , 
q u e l ia d e f o i u í i e r o n c o n v e r d a d e r a he-
r o i c i d a d . 
E l s e g u n d o c a m p o f u é o t r a cosa , 
pules los a r g o m i l l a n o - , J ias tante re-
pues tos , sali ieiron d i spues tos a. d e j a r 
e l i p a b e J l ó n biien pues to y e n p a r t e lo 
cons i igu ie .mn , pues to que. en dos bo-
n i t o s avances p o r e l a l a de recha , d i -
v i n a m e n t e c m n b i m u i o s , l l e g a r o n a l a 
m e t a d e C a r i ñ o , l a n z á n d o l e d o s f o r -
midiaibles .caiio-nn.'zcs. qri? é s t e p a r a 
mai ' í i isi raJii'i 0 1 , ! ; b a c i r í n d o m e con i'Jlo 
mecoipdiair aJ m e j o r g i i a rd -aanMa efi-pa-' 
ñ o l , a l g,ra;n Z a m o r a , t e r m i n a n d o el 
p a r t i d o con el e m p a t e a. cero., 
-Mucho c o l c b i a r í a q u n esto? j i í i i t i d c s 
Se s u c e d i e r a n con b a s t a n t e f r e c u e n -
r i a . pues dado :1o n i v e l a d o s q u e e s t á n 
e n j u e g o , r e s u l t a n s u m a n i e n t e e n t r e -
t e n i d o s c i n i eiresantes. 
E L C O R R E S P O N S A L 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 
Medicina y c i rug ía de esta especiali-
dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
C o n s u l t a de 11 a 1 C 
S a n F r a n c i s c o , 21. — T e l é f o n o 10-31. 
DE PESQUERA 
L a s fiestas de los Santo» 
M á r t i r e s en Rioseco. 
C o n inuisiLtado e s p l e n d o r se haa^ ^ 
ri&brado .en eJ pi iutciresco pueblociUo 
de RiLo£i3ico las t r a d l i c i o n a l e s fiestas 
e n lioincwr de sus P a i r ó n o s , los Saurios 
Má.i ¡ i i e s , qufó uinos en tus i a s t a s y é ¿ | 
n o s c'iíl jn iepsionadio p u e b l o se propu.' 
r í 1 i x i i - f r i g f i i j z a r ' i a i * y llevici-las a efec' 
t o , p o r c i ier to c o n e l m a y o r éxito 
B,i.en e s v i a rdad q u í e c o n t a r o n con ]& 
c o o p e r a d i í n de t o d o e l vec indar io , y 
f . -pecia lment i '1 c o n Ja de los veranean, 
tes h i j o s d e l p u e b l o , que no escati-
niiain £fü. dbo3o c u a n d o es destinado a 
fi-p",-; t f i n i - i m n ó i ü c ts y i ionesitos. ' 
E n eJ a t a r d e c e r deil v.ieirnes se notó 
p o r l a s caj les u n a a n i m a e j ó n grairdi? 
p r e c u i r s o r a de a l g o o x t r a o r d i n a r i o y 
desusado . A l s i g u i e n t e d í a se colébra» 
h a n Jas fiestas icn h o n o r de sus Paifo. 
nos , y p o r l o t a n t o , e l d í a de mavnr 
S í t ' e m n . i d a d p a r a gllos. 
A Jas ocho de Ja m a ñ a n a se ceC.ebró 
u n a misa,, en l a que s& a d m i r j i s t r ¿ la 
c o m u n i ó n a u n c r e c i d o 1 muñero de 
p e r s o n a s . SignnluV l a m a y o r , s ó J a p ^ ' 
caiiiitad/a iiinrepinocliaibl'enuente por dos 
n i ñ o s , que dáe.roin i'ia m e j o r expresj^n 
a l a s n o t a s d e l p e n t a g r a m a , siendo 
suis voces m u y i g u a l a d a s y soñeras. 
H i z o e l p a n e g í r i c o d e l o s Santos el 
j o v e n y e l o c u e n t e o r a d o r sagrado 
d o n M a r c e l i n o Sá. iz , q u i e n nos expli-
c ó , c a n e s a m a r á v i l losa, pie.r.siia - ión 
de l a q u e é l s ó l o posee el secreto, M 
s o b r a d o s m o i t i v o s q u e t enemos pa.ra 
p r o f e s a r t a n s i n g u l a r e s fervores a los 
P a t r a n o s d e n u e s t r a p r o v i n c i a , exci-
t á n d o n o s a que , c o m o a q u e l d í a , con-
c u n r a m o s t o d a s los a i l o s , pa ra hon-
r a r Jos d e u n a m a . n i e r a especial. Su 
d i s e r t a c i ó n , p o r l o s e n c i l l a y gaiana, 
nltiuélasanió aJ iniumiCTOSo aud i t o r i o . 
D i ó ' c o m i e n z o .la s e g u n d a parto de, 
l a fiesta can l a c e i e b r a e n ó n d i Santo 
R o s a r i o , e n el .que n n g r u p o da H-ÍIO-
r i t a s e j e c u t ó u n a se lec ta pa r t e del re-
p e r t o r i o do can tos gnegor ianos , ILMÍÍ. 
c a d b s a l a Vinigen. 
A c t o s e g u i d o c o m e n z ó l a par le pa-. 
gaaia , e n l a que i r e i n ó la. m a y o r aiii: 
m a c i ó n p o r l a n o c h e en l a verbena, 
c o n p r o f u s i c n i dte ga l l a , r d i ,Jes y faro-
J i l los , y l a m i s m a a n i n i a c l ó n que par 
l a t a r d í o . 
E l d o m i n g o so cd ' e ib ra ron iguales o 
p a r e c i d o s a c t o s y el coneunso cb- lió-
l o s . E n é l e s t u v i e r o n ri?iorcseuta.ila.s' 
í a s fígiurras iboJisi icas do m a y o r ivlw-
ve en l a c o m a r c a , y . iéin b o m r a lal 
v e r d a d , d i r e m o s q u e h jc i ' e ron ¡rala de 
s u j u s t o r e n o m l r r e , e j e c u t a n d o jugadas 
ci ic int í f icas y t i l dando Ixdos en uúme-
rro consuderable . ' C o n r e s p o i i d i ó el pre-
m i o de h o n o r a l a p a r t i d a de Fes-
íT imra . f o n n n d a ñ o r d o n Eleuteirio Ló--
(p&z, d o n M i g u e l Cuevas , d o n Víctor 
-Cuevas y d o n H i j l a r i o L ó p e a , a lo''1 que 
« e a d j u d i c ó iftl p r e m i i o die. cuaren ta pe-
piatas. ilíl isiegn.ndo pniemiio correspon-
d i ó aJ e q u i p o de La in tueno , que tam-
b i é n j u g ó m u v b i e n , c o n e s p o r u d i é n d o -
le e l p r e m i o de v e i n t e pesetas. El ter-
ce r p r e m i o , d a qu i ince nesteas, corres-
p o n d i ó a l a p a r t i d a d ? B á r c e n a . El 
<(recordman)) d o bcl'.os í u é don Ma* 
mne l R u i z , de L a n t u c n o , que tíi3ra$5 
s e t e n t a tqDalos». lEJ p r e m i o de onilx1-
auleis coiwesponidiii ' i a d o n - T o m á s Cas-
t i l l o , d e 'Aromas die I g u ñ a . 
Y a s í , q i u l e d á n d i o n o s m u y buen sitó j 
3/or d e boca , l e m n i n a r o n las roiiifirías; 
de H i o s e c o . 
N u e s t r a f e l i c i i l ac ióa i a l o s organiza-
d o r e s de e l l a s , y u n m i l l ó n de gractófl 
a l a s b e l l a s c h i c a s q u e , galantes , bal-
d a r o n c o n este h u a n i l d e corresponsal. 
De sociedad. 
D e P u e n t e n a n s a r e g r e s ó el culto 
m a e s t r o de l a .escuela F e r n á n d e z de , 
i o s R í o s , d e icste p u e b l o , don IsJ<^$! 
MoJ loda , y familliiia. 
— D e A l c e d a , icll j o v e n . losé G c ü p ' 
•lez y s u he in i ' i ana , Ja be l l a s e ñ o i ^ 
A de la,: da . 
— A M a d r i d s a l i ó d o ñ a Concepción 
F e f n á i n d e z , d o ñ a Remedaos F . de ' ; l 
R e g u e r a y s u h i j o J o s é ^ a r í a , y ^ 
J o s é 'Cuevas. 
A Santandi&r , Ja s é ñ o r i t a Pil^1 
A g u í m e , m a h s J r a d e lia esencia diú Cu-
b á r c e n i o . 
— A V a l l a d o l i d , Jas s e ñ o r i t a s B ^ m 
n a c i i ó n A r é v a l o y Sa ín Segundo. 
E L C O R R E S P O N S A L 
i r "k i r 
DE GANDARILLA 
E n los d í a s 24 y 25 deil pasado se 
c e l i e b r ó en E s t r a d a y Serd.io,-'-restPe£f' 
t i v a m e n J e . la fiesta y r o r i K . r í a de Su'' 
Har- to l lomié , con bas t an t e entuS-iü*1"" 
y íi.'iei'rira. 
H u b o m i s a s o l i é m n e , co r i r ) en 
•Jas fiestas m o a i t a ñ e - a s , que ccíobriV^ 
q u e r i d o p á ' r r o c o d o n I s i d r o M.a 
n e i s a s i s t i d o p o r .•' de ( i a i u k n ¡H:1 l"y, 
A l f r e d o F e r n á n d e z y ó! e.V-iioaie ^ 
Uuey d o n Ivmiiüo A ^ i ' d n m l n , c^vf-s 
r r ien idp t a n i J i i é n r i ' rngen!1 de l ' ' 1 '1 ' ' 
d o n N e m e s i o T n r e j i a . . U 
U o ñ C o n r a d o . M a r d p n / s .d>?fi ^ 
r h su iio;;nw)sa cai -a de Fst.r-ad3 
c l e r o y v a r i o s a m i g o s , c o n ana t'1 
d a í n t i m a . ^'o 
Tjvni i i on UPO c o m n en ot ro l11 ¡ . 
h y b o b a i l e s , j u e g o de ,l0"n? / L t a í 
•uivte.rsiones, s i n leneir que l»111 
a i i n g ú i i i n c i d e n t e d e s a i g r a d a b J ^ ' ^ H 
* • • 
f a S Par£ 
i j É i * * -
„Ali<^'•i,,a;!,: 
^ . t 1 
¿ noverran 
^ebrar arn 
a ie las 




' bombas, y d 
, éntusiiasmo, 
m 1,nidas 
í de. es-te p 
v haibiéndod: 
de M a r í a 
lia, unido, 
¡i párroco de 
pCTiiández, d 
Ja. CO'Tl SiCITt! 
arto, que agí 
genes por Ja; 
caiiíarido 
Vi o 11 te de 
lino osla rogr 
y- por lo t 
„¿ fe eir tod 
nidia esperar 
desea, ta r 





wa &] áom'm 
¡a de vdilver 
foraña, b 
la Virgein d 
idaré reseña, 
ay una' leyent 
e a egtas ¡1 
si puedo, puJ: 
J. Gutiéi 
N O T I C I A S 
P U E N 1 
Guardia cr 
Bietenidu y | 
luzgado muni i 
[a Bustiillo R u 
y vecina, de 'J 
moms en i 
Éernández, "i 
Je la misma 
íbida entre n 
istos de fami 
"VWMíWVWWVW 
t i l d e los 
KCIOS FRANCO 1 
'"smo de cinco 
"«no de cinc 
^conarranqu 
«desmontabb 
^ is - tur ismo •, 
J s - c a m i ó n . . , 
ín í 6 ¿os p i 
3411 de cuatro 
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61 Pensjonadc 
I 'laza 
E L D 
p 
" A N D ^ E 
BARAJE 
P L 
Dg SEPTIEMBRE D E m i L . i ¿ r R m ^ B i i O 
28̂  uvo Jugai' Ia rogativa lre este lugar ile (.an-
de LabaErcé?, 
, .,. , . oil agua tan 
r;1 i^6- para iiiiPi?.t)H).s acostados 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
0 S a r del Ci^lo 
. ^ . Í r n austro  
W ' í S ^ ' i n i r i ' " p n dfi ] a Vir í?Gn fue saoadn pmco.-in-
l í B f S n a r i o .lo misas que liay 
^ a n t o pueblos. 
1 las Nieves, o sea ]a Patrona 




l ((Sd de Cudana... 
pepiqwe de campanas, cohe-
Lbas y demás muestras de fe 
.ffllusiasmo, llcfíaron aml.as pr-. 
Ls unidas a la ig'losia parro-
J do este' pupilo, ceJobra.ndo la 
' n) párroco doiii Ailfredo Fernán-
• hiibiéndoda cantado el COTQ de 
| ¿je .María de Tabarees y Gan-
| unido. 
párroco de Labarces, don Maria-
Sández, dirigió la paial)ra] al 
meraso piil'iieo que ocupaba la 
.¡.^ coj\ sontidn plátira, adecuada 
¡do, ûe agradó inueliO'. 
•MHI con las dos 
ênes por l;is cali'1- de (.andan-
ida, 
in los 
nminea» de no cunseguir lo quo 
de, dentro dcil novena-ráo que. so 
ara ol dominigo, 7, está se fí aliad o 
de voilver a su igilteia, en la 
na forma, o sen proi osionailmien-
]a Virgen dol Aiidrinal, y ya 
«jaré reseña. 
tj una' leyenda o tradición, ref-1-
E l f o m e n t o d e l o s P ó s i t o s m a p í t l m o s 
CRONICA 
Actual!rneinte so • celebra en Willarnisitown una importaiUísima asamblea 
marítima.- • . . • . 
ivn una de las. sesiones de la m('ucioTiada asamblea, en \ü que se dis-
cuten inteiv.sa.nif s tnmas. el almirante Wiilliam L. UmlgoTS ha prnnnncia-
,.„!•? * (l7(Gandari,iia,,''doíülc }m ^ « « « o . -que paMican M a g r o ^ algunos p©fi6idi<»s extranjeros^ tra-
LA SEÑORA 
• • fla 
,iriiia.'l'> lUK i -
"• Labarces, eon acom.pa-
erla 
todo ell pueblo, para 
don 
(jurante nueve días, o 
adventir que ba provocado una nota de proiesía 
británico, ba-ada en Una de las ciláusuJas dtíl Tra-
• Z n i n de la 'otra, eníicau 
^ S L l P,n 01 sitio de eos 
lando sobre efl proyectado aumento d61! radio de acción de los cañones na-
vales americanuB. 
Kste proyecto, es de 
por parte- dal, Gobicrm)  
itado de WlaisibingtiMi^n sea de limiit icii'-n do amiamcirlo do: escuadra. 
101 alinii i a;n;lc más arribo menciouado ha man ií estad o que cuando so 
cefeíbiió, hace tres :a.ñó.s, la conforencia de desarme la Gran Bretaña no 
preveía ni temía que los Estados Unidos construyesen barcos de guerra 
111 ás p o d erosos qiiie 1 os suyos. • 
il£/lla se posarvó el -derecho de meidernizar sus barcos capitialcs, re-
huyendo el panto de 'los cañones jiorque los suyos tenían más alcance 
que los nuesltros'. Tampoco aludieron líos, deitegados ingileses a. lois cruceros, 
por que Ingilater.ra tonía mayor nni-iero de ellos. 101 Trailado de Washíng-
iton, raza con la. limMacic.n de armaUientos na valles, nada dice, respecto 
ai] mejoTamienln de piezas de a H i lie rila. Lo qiüfi verdail.iM anienlc ínsipíra 
-esta |.('••(;,'.esto,, es ja envidia a nuestrá superioridad en los mares desde que 
el Cbífé-géso niríurizó ni programa naval propuesto por el Departamento de 
fla Matina, Gil obsequio de la defensa nacional. 
;.Será un caso de envidia britán.ca? 
MECHELIN 
*•* 
f a l l e c i ó aye r , a l ep se is de l a l a r d e 
A LA EDAD DE 60 AÑOS 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendicián Apostólica. 
Sus desconsolados íiermanos doña Petronila (ausente), doña Saturnina y don Do | 
mingo IKloiiniilo; hermanos políticos don IKIartín Martínez (ausente), don Hl-
berío Pérez (del comercio de esta plaza) y doña Josefa Terán; hijos atiopti-
uos don Ramiro Solórzaao y dona Isabel Conde; sobrinos, primos y demás 
parientes: 
RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus oracio-
costumbre, por cuyos favores les quedarán reconocidos. 
Santander, 3 de septiembre de 1924 
BOLSAS Y MERCADO 
I n f o r m a c i ó n f i n a n c i e r a . 
Las caipact'erísticas de das Viltimas 
áncií-os. no se ha dado el W - ^ I,azón * 550 revoMiciones por db do Vigo. 
• El primer farc-automotríz da rocomedación hecha a los goberna-
hoiandós. , dores en da mencionada Real' mden. 
Pairia señalar lia (nueva 'entrada del a fin <le que piociimn, por cuantos 
cantando el rosar'io, asistiendo a puerto idk? Rotterdam so ha construí- medios corisideren o i ¡caces, estimalar 
icalios. además de los vecinos de dn no hace niiuicho un buque-faro, el el fomento de los u cionados Pósi-
dos pu'eblos, muchos de los in- «Maas», cuyas principales caracteris- tos día pescadoras, Pósitos .marílirnos 
•Hatos de. Portillo, Serdio, Ortigal, ticas son las siiguiiletiites: y -Pósitos jiKin'tiiiio.íi.'rrestres.» 
"vid?nte de Ja Barquera y Es- ¡LOsILara entre p^-pendacuiare-, 45,60 El «Cabo Menor». céIiiáíias isoñ'él exceso •diérñestsb y Tá 
metros; manga, 7,35; puntal , ' 3,90; Ha-zarpado do Barceilona para San- ^ . . ^ . . ^ ^ mogócios, conUniuiaindo el 
no esta.-rogativa os ya muy an- taVado, 3; desplazanTiento, 426 tone- fander, el vapor «Cabo Menor», con jMara.nm' iniciado a ¡priáfeiplos de ve 
m v m ío tanto tradicional, bav Jn"1Vf • „ carga general. . ráno. JOn Fundos Públicos so hacen 
•lia'fe en todos-estos alrededores I ^ . buiquie lleva dos motores Diesel - • .- El «Luis». mca& operaciones, no obstante Ho 
nncha esperanza en conseguir i0 pola/r^ <]£ -allta vn tódad - .y seis cilin- Tambi-en es esperado, . con carga ¿lfM|. ... sopi^aen los cambios, 
so desea, tanto más, cuanto que. ^9$.dlsjo_caJi^l^^cada^-uno, que^gi- general,^el vapor «Luis», que proco- n-a:,,i,, v d , m m ^ Interior ó 70,75 
Intuios gia,ii(i' S y 71,25 los pc.(|kéñ03: 
Fil AnK-rtizablo viejo queda a !;G y a 
95,75 el nwwo. Los Xesoro-s quedan 
a 101,80 los de iñnii'ii-o, ,en lia.jn de '.]{) 
r'énitianos, • hahiióndluH' b-eclio Vaiíú îS 
('¡'eiaeio.'ür-s de los d'e abril a 102 y 
102.15. iOm vispi; ras del cnpíMi, las l í i 
pO^CQiñaá manitieneii su cambio de 
102 por ]()(). 
iKai Obliigac¡or«?s aneyoran sais tipos 
las Anizas, que cotizan a 90,25 y 96; 
.las Ailsasuas, que cobran el cupón 
de 15 dn agosto y sie reponen a. 84,60 
y los Aliicanlies 5 y mlaáiio qúiS mejo-
i r m a 95,50: las Priorltés a 66; Nor-
'lO^ieriaJ.-;- a 104.25; VaM-o-Artn-
iiiaiio G por 100 a 97; líilhaos a Mt 
Pfe han hecho varias ópcM-acioiies en 
Andalnc-i piiin^ra 3 por lili) j-ei-uli-
üniiento fijo, a 50,25, 55';50. 55,55, 55,75 
y 56 por 100, con vistas al ivsuli.-ulo 
dio líia Junta para leí texánum de ,1a 
onll nac.Vu feriio-viiairiia. Tamibirn so 
hicieron algunas o per aciones de' Va-
lenciain,as 5 y medio, las cuales ban 
R f l f l L O R I D 
nterior, seriel F . . 
D . 
6 . 
nnnuto. Cada una de olios va acopla- El «Pciiuce». 
do directamento a una dinamo de 80 Con diversas mi?, re a n oí as, es espe-
Voítáos, Cuandin se emplean las pié- rado l.-imbiñu, pineedente dle Barce-
sel, para ila proipulsiódi, ra dínamo lona, el vajpbir «l'oiliucc». 
]»ro porción a co^nriemie ía d'os mol ores En turne, para cargar Carbón, 
quo, acoplados juntos, m.ueven el ár- ((Segunda Isabel!», 100 tonettaida?. 
liol de la t i é j ioé . 
Para el funicioinaniJenfo de Ha sire-
na, que ¡ - x i u n a g-ra.íi can.lhlad de. 
aire icompriju.ido, lleva el buque dos 
e a eatas imágenes y rogativa, compreisores de aire de baja preisión, «i 
si puodo, piiilJilica'ré m ro día. 
J. Gutiérrez de Gandariila. 
NOTICIAS OFICIALES 
P U E N T E - A R C E 
Por lesiones 
Guardia civil do Puente Arco, 
•elenido y puesto a disposición 
luzgado municipal de Piélagos, a 
fa Bustiillo Ruiz, do 38 años, sol-
y vecina de Arce, por haber- can-
lesiones en la caira a Veneranda 
Fernández, mayor de edad, viu-
fle la misma vecindad, en reyor-
íbida entre ambas por antignos 
tótos do familia. 
cada. iin.i d'i iSllOS niovido po,!' Uin mo-
tor eiléctrico die 40 ('aibaillos', qm- to-
inainí conniemlie d)© La dinamo princi-
pa/. 
En loeailto dHl ninistil ¡l(>va UIKI iám-
pa.ra Brandaris de. cuatro kilovalios. 
Ble-va también aparatos ipara señifles 
sul.'mairinas. 
Una Regí orden. 
Ba («Gaceta» pnbliea una Reaíl or-
den de Gobernación, que dice así: 
(«Por ¡Real ou'den é c este Ministerio, 
de 22 de julio de 1920, se encareció a 
ílos gobernadores civiiles de ¡as pro-
vincias marí t imas la conveniencia de 
lesliinníliar y apoyar lia constitución, 
organización y fojnen.to de i'os Póst-
«Tarés Hermanos», 90 ítlem. 
(tBernardo i», (ii- ídem. 
'.María Matiid.'... !)() ídem. 
Úüga», IC.ii ídem. 
<(Kn'gen.ia», 1S0 i.deni. 
«Adriana», 95 ídem. 
«Héncniles», 165 hAcm. 
«I.ola», 00 ídem. 
<iSe a! iago», 80 jídeim 
«(iiJ.undrrtn)., 110 ídem. 
(.Ana;.. Sao Od-eimi 
(•\ia.ícela», ISn íiiiein. 
((Rol)erío», 200 ídem. 
"Caianza», 540 ídem. 
Iiisíiliilo ¡afioiial de sepoda enseñanza 
de Saiilauder • 
• > A . . 
» » G y H . . 
Estarlor (partida) 
Amortlzabl* 1920 F . . 
a a C . . 
» » B . . 
» » A . , 
• 1917 . . . . 
Tesoros enero 
» fobrarJ . i M • « • 
» abril , . . , , t , . 
Cédalái Baaco Hlpotiea-
rio 4 por 100 « 
-dera I d . 6 por 100.... 
Idem I d . 6 por 100.... 
ACCIONES 
BstHco de España 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 




» (ordíaariaí) . i 




matiroeediidio algo,' debiido, sin duda, 
A había is • <!•• una pn'.x.ima .-misión AMearera sin estampillar 
de las m.¡-ni.-1-. Bas Electra dié Véteá- d e l R i f f . . . . . . . . . . . 
los exánijeinies dle ingreso de todos los f$> 0 por 100, mantiAnrn su tipo de AUe»BteB primera. . 
tps de pescadores, ya quede ellos se alumnos que Ib hávau scllicitádo en MiSQ; Las Pjlrdidcr.fMadriitefias i Nortes 
lEn las dáas 16 y 17 del con ¡ente, 
mies, se veriltoará.u en este Ln^tituio 
íspañidfas nuevas; 
s .Na\al 5 y me 
Miide los 
"MIOS FRANCO BORDO BARCELONA; 
! S áA cin.co cientos 4.375 pts. 
Jmo de cinco asien-
Jconarranqaeyllan-
«^montables 4.750 = 
»s s-tunsmo o 9S0 — 
pis-camión . t i t o -
^ ¿ e d o s p n e r t a ; : : : 
«üe cuatro puertas. 7.880 -
VILLEGAS Y C A G I G A L 
^ P E N S I G N A D O - C O L E G I O 
^ I T A S D E R O D R Í G U E Z 
«Villa RnH 'e Luis M ^ t í n ^ , 
•tócios de Rodnguez->) 
Confort-_]!!ÍEVA Coilstrucción y a 
W extema«! A"25' mediopensionis-
delCo7ado!0mÓVÍipara 61 Ser-
denvan grandes be.nrüeios,' mo sólo ||a presente coiiivocatoria, aiáT como tizan a 102,75; 
para una cílaso tan digna de protec- los que bnibieráin qi lado stispéhso» 90,:40, y .Oes 
ciiéíi, sino para el piiiilüco en g.-neral, o no se imbikcnan 'presantáitlo»'.en la 
y teniendo en ciienia que l'os de.lega- cofnvocatoria de junio, 
dos gubernativos de ios partido^ ju- Boe exámiamos de aaignatnrus cm-
diciales, en dónde haya puertos pne- pezarán el diía 18 niel actual, 
den también realizar por sí una lab.ir ¡Les horas para, líos exainenes a.nte-
iimpuCsora d- dichas Asociaciones, niores se scñaln.ráin con la dehida an-
pivciiin.ndo desarruillo do éstas y ro- lie ¡pación em el tablón correspondicn ciijfjl^idiose .-J íiiio. de que babrínn de 
deándoilas de bis ga ían l ías necesarias te d̂ e este Geiritro. necogierse l«s.'Accio-nies y las ohlign-
pa.ra su mejor fiMieionainiento," Santander, 2 de sepülembre de 1924. ciónos fie ipirim/exa y siegm da. [o q m 
Su Majestad efl Rey (q. D. g.), se —JE1 secretario. feñ su día acordará el Concejo, 
ha servido disponer que se haga ex- *'VVVVVVVVVVVVVVVVV\MVVVVVVVWVVV^ 
tensiva a líos delegados gubernativos 
1A * •» « A A AA V\A AAA/VV/VVAAAAÂ/VVVVVVVVVVVXAl 
dio. a- Díi pQ,T 100. 
iKii, ila Jiunta de rdilLg-ju-io-nislas de 
A-iiller,) a (ndanedn, celebrada la 
semána pasada, parece que se trato 
dje la propnc-sta de. cc-aión de la línea 
gKir oiina canitidad determinada, dis-
> 91 . . . . 
ISort« 6 p o r l 0 0 . . ' « « 
Biotlnto 6 uor 100. 
Asturiana de m i n a s , - h ' ¡ 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 
(6 por ico) 
Cédulas argentinas.. . . . . 
Francos (Par ís ) . . . 
Libras 
. . . . . . . i 
llantaniler) 
Reputabas águas sulfarosas-nitro-
genadas templadas. Especializadas 
en las enfermedades del pecho y de 
la piel. Piscina de natación, la ma-
yor de España. Inauguración del 
gran inhalatorio Inhabad, para ha-
cer más perfecta v útil la aplicación 
de estas aguas en la cura y profi-
laxis de los catarros. 
GRAN HOTEL DE ONTANEDA 
Todo confort Espléndido parque. 
Incomparable residencia de verano 
p i r a los artríticos. 
Pídanse detalles y folletos al fldmlnistrador 
toza d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
EL- DOMINGO, 
i a s c u . v t r o 
7 DE SEPTIEMBRE DE 1924 
y t r i G d i a . d e í s v t í v r c l e 
S E G U N D A Y Ú L T I M A 
P U N C I O N D E C i R C O 
Por las importantes Compañías que dirige 
12 O I V 
^ c c r n T E X I S T E N C I A S E N T O D A S L A S M E D I D A S 
- prap' consulten precios a l ' QARAJÍ M A R I A N O ^ S A N C H O ( S . A . ) 
p U Z A C E C A N A D Í O . — T E L E F O N O 4 - 5 0 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
F U N D A D O E N 1 8 5 7 
Caja de H h o r r o s e s í a b l e c i d a e n 1 8 7 8 , ^ 
| CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. " 
DESEMBOLSADO: 2.500.000ptas. 
FONDO DE RESERVA: 4.300.000 
FONDO DE PREVISION; 250.000 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro, Comillas, Potes, Reinosa, Sa-
rón, Santoña, y San Vicente de 
la Barquera. 
En instalación: Espinosa de los Monteros 
Banco flilal: Banco di Toíreiifegaf 
CAPITAL: 2.000.000 de pesetas. 
PRINCIPALES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual. 
Depósitos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 
Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100 de interés anual. 
Cuentascorrientes de moneda- g 
extranjera, a la vista, interés va- a 
CAJA DE AHORROS: Dipponi- i 
ble a l a vista, 3 por 100 de interés jj 
anual sinlimitación de cantidad, i 
Los intereses se liquidan por | 
semestres. 
Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cupones, ór-
denes de Bolsa y toda clase de 
operaciones de Banca. 
C A J A S D E S E G U R I D A D " 
L i b r e s d e i m p u e s t o s , p a r a Sos 
c o n t r a t o s f o r m a l i z a d o s a n o m b r e 
d e u n s o l o t i t u l a r . 
M N T A N D H I i 
Interior 4 por 100, a 71,10 por 100; 
pe?,eíars 25.000; 
T é á o ú k 15 abril, a 102,25 por 100; 
p.-eias 12.000. 
Qéldnllas 5 por 100, a 99,20 por 100; 
pesetas- 8.000. 
Vitorias, primeíra, a 64,50. por li)0; 
i ' •• 25.000: 
Aiidn'ii!-;-. piiinern, 3 por 100, a 5G 
por 100; péselas 17.000. 
Viisagbs, 1023, a 96,50 por 100: pe-
settaá 8.000. 
Mareos , 
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Acciones. 
P.aiuo Kí-ipañid d^l Río de Jfl Pia-
la. 43. 
iBerrócaiTiil deil ISFbkc: 
a :V2t>. 
iMarítiina di? NFcwicn, 'dlD. 
A'í:.--. ÍIoTno-s d • Vizcaya, 135,50̂ : í 
Diiio t"idi¡'i/ ra, 55. 
Obligaciones. 
l',.'rr(i'-;n i ¡l d • . V u r i a ( i a ü e i a 
Lf a. primera, 64,65. 
M U A R E S A N É M I C A S 
Si quercis devolver a vuestro ros-
tro el color sonrosado, si amáis la 
alegría, si deseáis recobrar las. ener-
g ías y que por vuestras arterias corra-
una sangre flúida, rica y vivificado-
ra, usad el positivo rcconsti.tuyenle 
A,t'"iia,s sin rival, úiricas para. pMJ 
v i'Tjirair \ m ¡ L A R I N G I T I S , 
BROí-ÍQUÍTIS Y CATARROS D E E . 
PÜLPflON; os i " e .idii n.a' d'i los Q 
fe^nibs qbio la - ha.n. lomado. 
1.a ninyci!' alenjria. y prgtiJlb de las 
>"• ' (Miando cria/i na íiijo iSáiao y 
u-obnsiío, r,« ifiatM- a su bebé contenió 
y Ma: >o;io: ,|,,a ¡.asl.dlila de choco-
ipjte "ANGELES» es efl onecido de Jos 
liiñnS. 
m p s t é tónico l l e n ó de acero mis 
músculos, acabó con mis insomnios 
y pesadillas y cortó de raíz una ina-
petencia que constituía el principal 
estrago de mi vida. 
i "ás do 30 años do éxito crecicnic—Apro-bado por la Real Academia do Medicina. 
Rccbacc toilu (rasco que no II la citerior IIIPOFOSFITOS SAUio'en' c en la dique-.Jo. 
MWHBBMMBMMWtilIHMIlllB 
A Ñ O X I - P A G I N A B 3 D E S E P T I E M B R E D E 1924 
CE^a tío scccrjo 
ijvu este Jif i«ü'fk-;v cS'taili'icx'iiuienlu 
ÍU'T'ili ¡"î i.-l idn.s i¡ycr: 
.Anifiliü. (iui¡i, n.•/. • J-I'IÜ'Z, id.e ni^eye 
iiüivs, de cx-trá'octóxi de uii cucrjio vx-
•t rn So d'ol «jo dei&G'ho. 
An.-i Jim íFernáaidez Ixpaz , da bm-
cuenta y cuatro a ñus, de un ala-qu? 
de gjcol'ioiismo aigado; 
Nícolap .Maiiiuez Sá tnz , de cuarsai-
ta y un a ñ o s , s o i t c í e , de he; ida i i i -
í e c t a d a cu la mano der.x'.lia, que se 
(pi'aduju icasuaii,iTifS'n[te. 
Vic to r i a . l áu i egn i Ojítiaiga, de t re in-
t a y iiucve afloí?, cacada, de p i c a d u r á 
de un insecto en el brazo derebho. 
Greigoria Gi l Sodanc, de nueve a ñ o - , 
de í i c r i d a aiV-UiM-ya, con p-áridida ide 
aa u ñ a dei dedo medio de la mane 
i zqu iwda . Se lio. c a u s ó con una puerta. 
Máximo La-fuente Abad, de cincuen-
t a ' años,- loasado, de her ida «.•u.ntusu 
en la región supercilliar. 
Pidola Gu t i é r r ez 'Allonso, de die^ 
•afí,!^, de li-'n\( i r r ag ia (por ex t racc ión 
de una inn.ihi. 
Fe rmina Herrero F e r n á n d e z , de 
• • • • • • • • B » H H B B B B B S B B B B H B a B B B a B H B r 
' T T T T 1 V T A \ / 
l RETRATOS DE Mi\OS | 
j A . M O ^ D E E S C A L A N T E , 1 0 | 
• B B B B í S O C B s a a a B B s a z i B s r 
diez y. od io meses, de _herida incisa 
en. la cai'd jiidlinar de. -Ja rnano iz-
Efitjiíi-ti Dieigo CaílJejn., de seis •a.ñ.ní, 
de berida i-neis a y extensa en eil bra-
zo izqu ié rdo . 
.bi;!(|u,"ii San Ala i lío GMtcÚá, de 
'iea a ñ n s , -de her ida contusa c u el 
labio súiperior. 
L a Caridad de Santander—E] mo 
/inuento del Asilo en el d í a de ayer, 
ue el siguiente: 
'Comidas di - í r ihnída 'S , 638. 
'Jiajiseniites que lian, recibido al-
bergue, 1A: 
Ivnvia.dos con billete de fe r rocar r i l 
a snSi rcsipeci ivos ¡uinios, 2. 
Asiiiadus Que quedan en el d;ía de 
MÚsica.—P'i i:-1 mna d¿ las abras 
que o j e e u t a r á boy, d ;sde i j i ^ ocho y 
media, .la Ijunda iniinicipei1. en él Pa-
seo ide Pereda: 
Prcmera p a r í - . 
<fEi h ú s a r de lia (Ino i d ia», paso-do-
ble; Vive~. 
(-Adagio 'diBÍ quinteto en «;la»;.'Mo-
zart. 
•«'lies danzas e:1 im-nas)); Mozart . 
Segunda parle-
«lyt pat in i l lo», p i . -hidiu; .liml-'ncz. 
«La lüivadi n>,. e m i é d i o : Kí i iman . 
Las rcejores, per s a j j í m a r a r y l i m p i e z a ' , ' l a s i d © 
l a F á b r i c a 1» A M O K I ^ 
Gs'an' Casino tía? S a r í í ^ n e r o — i h i y . 
a M é sj, h', .A i^ rn i ina . LíTiirs, y a lie 
difiz y iheidia, Ja eoímedia ein tres ac-
tos, de Lu i s de o h ve, « H a y que vivir», 
Pabeiicn Narbán-—S. A. do Eapec-
Hoy, g ran éxito da Wá-lláce Reíd 
el «Dailograido aí-tm-. en ila. •eom'-'di;. 
d r a i n á l i c a « U n mundo apar te» .—Pro-
g rama Ajuma. 
VVVVVVVVVWV,'VVVV̂ /W V̂VVVVWlÂ rtAAAAVlVVV\Aâ  
De e n s e ñ a n z a . 
m e s 
Sesc[¿n admt n is trat iva 
D o ñ a Pe'la.tíia de -Co.-do Fer-aúmlez 
inacstr.a, nacional de ( iarmmia. r.-mi 
te copia de lias diligeincias de t rasla 
do y itoiina de poses ión en dicha es 







a.'iii- «ic San Pedro de;] Ro 
e ',)!i¡ l i i i lo y Quievas, d o m 
a rcia,. 
onihu Pereda s-olicila. e-l as 
mn.dn d-e 2.500 pesetas. 
oye iodo CaihijniZíJriio, de As 
'-amara), sódicita sor nona 
iijio de esta pro-viincia. 
VVXVVVÂAAAAAAAOAWV̂ '̂VVVVV'V'VVV'VWVA'Vi.V̂A'VA • 
pan'&go 
faraido b 
1 ii'tuw» i IIIIIIIIIIIIIHIIIII ni mi m mi II n Mjv juitm 
Gran Hotel - Café 
RESTAURANT 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
4) producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
Plato do: d í a : Callos a la L--atm --.t. 
—¡El IdellQgado -gnljeinativo ide Ca-
b u é í h i g á acusa recitiu de las cartil las 
g inn iás t i cas . 
—¡La ¡inispeictosra paríici/pa que ha 
fijado el) ndinero dte mat /úcuJa de da 
iseüdla de Vargas e-n 65 n iñas . 
— Se halla ail pago la n ú m i n a de 
'ns tnaestí-os de los partidos de Ca-
i',;ii!,;d'.)iga, ipotes. Han i ales, San V i -
•ente de la IhMqnera y Villac arr ie do. 
ni i -anndienic a los haberes del mes 
L.2 agosto ú l t imo . 
inspeccicn, 
•Se comunica al inaestro de Caban-
•6B que a p r e í i u e s t a de la Delegación 
'e Otero d e b e r á n asistir a l a escuelp 
p Cades. 
—íle s e ñ a l a ail maiestro oe Co-md-Eafi 
e)l nú'inei'o de n i ñ o s de m a t r í c u l a . 
iVVV\/VV\̂ A/VVVV\'VV̂ AAArt/V\'>'VV-VVVV'VVV\'\'VV%AA'VVV% 
T R I B U N A L E S 
E n eíl j u i c i o o ra l celebrado ayer, 
spiU'iL'dn contra Fraincis-co li-u'ti-é'rre' 
gleiknonáe y Lamin-rlo Giatiárrez Ar-
ri'os, vil lenicnle fisicail1, s e ñ o r Rivero. 
niodiiif^cói Fiufe ecSíiCÍUBiOülas piTOvisiiin-
'VtÂ '̂WlAAAAAAÂ AAAíVÂ 'V̂ AAAAAAAAAAAAAA/XAn 
§ B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s $ 
s 
I p a r a a u í © m ó v i l e s i 
t ® 
f Es tac ión de servicio autorizada • 
O para l a reparac ión y •suministros ® 




P a s e o de P e r e d a , 21 (por Calderón) ® 
T E L É F O N O 5-69 
nales-, d e s p u é s de practicaii 
ba, •considei'ájulii-lrs coiin, 
un del i to die ihífi'dielidad ^ 
diia dle 'docuniiunit'Os, y u,,,.,-l'1 ?á 
•acusación po.r -estar <-¿i,-«r„JrÍ A 
los tencheios del i.-ail i ? ^ 
dulto ú l t imo . 11-'H 
ia'vvvvvvvvvvvvvvvv\'vvvwwvvvv 
Un mal que quita otro,N cacaos, F 
¿ L a m a l a r i a c u r a 
COPENIIAC-.UE.-'Seo-ú,, u 
a d a n é s te trastornos l m * $ 
den ser curados con Ha m M ¿ ¡ ¡ m 
a s i e amc-iusta ha mocui'.ado' '•, 
cilio de la maitaria a %Ufl0 . | 
nos mentales, obteniendo la J J 
de un cincuenta por ciento" 
Este _ remedio fué ya ' 
por varios i.néd.icos alenu,,,,^ *.j 
trincos, que emplean los mkt¿Á 
l a ma la r i a en el tratamientol 
avairiosiis. , .\ 
•V-\A./VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VV\'V\.VV\\V\̂  
i LJ) MM> HA A A &_ M n o - I 1) 
W l l E R Z i r ü R G O . - E l direetó 
• P i - : a E na '. den Tmualol 
I " _ I -na. a c o m p a ñ a d o de su ly,,, 
el ingeniero don Fernando y m\ 
¡isia don Antonio Aípeilib,, | ^ 
• •(íidbidos poi- los elementos . j , . . I 
de la (lasa de Koenig y Iia:i.:, , 
diosa, f á b r i c a donde actiialiiieiiM 
constiaiyen las seis relativas dwi] 
das a la t i rada de «A B G». 
Los (diados señores fuoron •:-| 
quiados por el Consejo rio Adn 
ración de la fábrica, con iin ñm 
IO de bonor, durante el cual » 
bj en elocuentes térininós por 
prosperidad de E s p a ñ a y do la PiJ 
sa nacional. 
E l d ía 15 de septiembre;, li jo , a las cuatro de la tarde, sa ldrá 
de S A N T A N D E K el vapor español de doble bé l i e e 
admiijeado 'pasajeros y carga de todas clases para H A B A N A . 
Prec io en tercera c í a s e , pts. 539 ,GO, incluido impuestos. 
I M P O R T A N T E S R E B A J A S E X C Á M A R A 
Hacia el 23 de noviembre s a l d r á do F A K T A N D E R el njagníf ici 
vapor e s p a ñ o l 
admit iendo pasajeros para H A B A N A . 
f a i a . mform«í>. ^(ÍUÍSJ'II* u . r r í E V l L L A y FiSBISANCO 
GARCÍA, C a l d e r ó n , 17. 1.°, fcANTAND¿K. 
TA](»gT»m}i,R v tpí«foiWTO.«.R: ^ P R V r O A R 
i » n ú m ñ m m n í & , vei-auruaj Tampioo v Mueva Wí-saassc*. 
«1 8 d« saptiembra. 
«1 24 d« sepíiembr*. 
€l 18 d« octubr«. 
i i 19 de octubre (vi 
al § de noviembre, 
f] W Eovl-üiabrs iviftj« «s í r^orá i 
^ D A M , 
L E E R D A M , 
ÜYNDAM, 
«P.AARNDAM, 
MAASDAM, »i 17 fi 
Admitiendo carga y pasajeros de P R I M E R A C L A S E , S E -
G Ü N D A E C O N O M I C A y T E R C E R A C L A S E . 
D E S T I N O 
Tampiso 




E n estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, me 






Kstos Tftporejs son completamente nuevos, estando doíaátíP 
I * u»dos loa adelErAtos modernoB, siendo su tonelaje &» 
17.800 sueladas cada uno. En p r imera clase loa c á m a r o 
tes s i n de una y do? literas. En segunda c c o n ó m i c " , m 
camarotes SOL loa DOS v CUATRO literas, y en T E R U ^ . A 
C L A S E , los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I -
K E R A S . E l p á s a l e de TERCERA GLASE dispone, adcmAü 
¿e magníficos COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DU-
C H A S y do r /BghiQca. biblioteca, con obras de los me jora? 
autores. E l personal a su servicio es todo españo l ! 
S« recomienda a los s eño re s pasajeros que se preseaíex . »» 
«s ta Agencia con t ua t ro d í a s de an t e l ac ión , para t r a m l - ü ^ 
la drOfiOSuBntadión' á e cmáa . íoue y recoge? sus bil'letaa. 
Para toda claaa de informas, d i r ig i rse a m agente r n Ssaafc 





Erna de gobierno. Se ofrece señora viuda, sin familia, 
con buenas refereniias. R a z ó n 
en esta Acimimsiración. 
Mo c o m p r é i s embutidos ni car nes, dn v i s i t a r antes la 
V E L A S C O . 17 






Droguería y Perfumería 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
e a i q u ü a p i s o h a r a t í s i n i o , 
• sraupb'-'-'do. Jnfoim?sesta ad 
: n i n i s t r a c i ó n . 
T O R R E L A V E G A 
Importadores de aceites d? 
jhva, nnos de A l c a ñ i z ( A r a g ó n , 
L \ S C A M P A N 1 L L A 6 y uOfc 
L A U R E L E S es el mejor. 
De ven ta en Santander , e i 
.os importantes almacenes d i 
c o l o n i a l e s . — S e ñ o r e s H i j o d i 
Ceballos y G.a, almacenes del 
Manco, Ribera, 1 y 3.—Federi-
JO Aldasoro y C.a, «La Cencha: 
Plaza de la L i b e r t a d . 
'•• n As t i l l e ro (Santander), d o n ' 
á l í seo A z c á r a t o Campo. x 
MOLINO se ven-
de en el pueblo de 
Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
T O R R E L A V E G A 
R e n t a b l e , conociendo perrec-
"S* lamente el f r a n c é s , mecano-
g r a f í a y corresponueuciaj se 
ofrece con inmejorables refe-
rencias. D i r i g i n e a esta admi-
£ z 'ojaijpjy 
S V Q I W O D N H A H I S HS 
Los h e r e d e r o « de don Caye-
tano Arce y esposa: venden en 
p ú b l i c a subasta vo lun ta r i a an-
te el notario de Alceoa don En-
r ique G a r c í a de los Ríos , el d í a 
18 de septiembre p r ó x i m o de 
diez y media a o r e é y media 
de la m a ñ a n a , u n » ca say huer 
ta en el pueblo de Corvera de 
Pas. L a casa tiene piso bajo, 
alto y d e s v á n , con buenas íia 
bitaciones, cuadra y pa jar, am-
p l io colg'adizo y corralada cer 
cada. L a casa mide 255 metros 
cuadrados, el colgadizo y co-
r ra lada í¿li, l a huerta con á r . 
boles frutales l i n d a con la casa 
y e s t á cercada de pared de cal 
y canto, t iene de cabida 1' 
á r e a s y 56 c e n t i a r í as. Todo elle 
forma una pola finca con su co-
nvspoi id ien te t í t u l o . 
I J E N D O bodegas, Alsedo Bps-
• tamante, 4. 
I n f o r m a r á n : C a l d e r ó n , 25, 1." 
F i ^ n o se desea comprar nsade. 
«- Di r ig i r se : San J o s é , 1, pana-
'"oria. • 




Pídase directamente a la fábrica * 
• Muriedas. — Teléfono 15-04. S 
• • • • • • • • • • • • W H m a U H H B S 
iso atnueblac'o, c n cuarto 
de b a ñ o , se ali¿uii«, s i i io cén-
t r ico . I n f o r m a r á uUmi u i s t r a c i ó n 
T . 
F r e o a r a c i ó n l í q u i d a , ú n i c a in-
fa l ib le p ü r a la d e s t r u e d ó n ins-
ta n t á n e » de las 
Producto c i e n t í f i c o garan-
tizado. 
No es una v u l g a r i d a d . Usadlo. 
Concesionario para > s p a ñ a . 
P. Moreno, Mayor , r.b, Madr id : 
De venta en 'Santander, d?o; 
g u e r í a s de f é r e z del Molino; 
A d l a n o Lea l , Atarazanas 10, 
r t a ro Hornazabal , Velasco, 13 
y en las d e m á s buenas drogue-
r í a s y b>»za^f! 
ÍLc a lqu i lan dos !• cales, calle 
ftP M a d r i d , pa ra almacenes, 18 
metros largo, po r 9 y medio y 
18, por 5 y medio. Informes: 
Juan Mijainv s, £ ntonio L ó p e z , 
l ';ibrica do licores. 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
. Calle de San José, núm. 5 
Traspaso local con v iv i enda E a z i n calle del A r r a b a l . 2.S. 
bocales nuevos y espaciosos m u y bien situados, be a lqu i -
lan, h'ubio, 2, derecha. 
n é n d e s e m á q u i n a cine, buen 
w uso, marca, P a t h é , francesa, 
con arco espejo, consumo tí J po r 
100 menos que otras; informea, 
Amiama, Sala N a r b ó n . 
En venta hasta el d í a 15, u t i l i -dad y recreo en el centro de 
la c iudad de una casa tres p i -
sos, nueve balcones, vista a l a 
o a h í a . con5. ' j0) pies de t i e r ra 
huerta, en 2tí.4tíl pesetas, l lave 
en mano. E a z ó n e s t a adminis-
t r a c i ó n . 
e v e n d « un m i l o r d , u n l a u d ó 
dos caballos y guarnicione3, 
todo en m u y buenas condicio-
nes. R ú a m e ñor '62, 1 0 
Si tuado en la calle más (| 
t r i ca y comercial de la pd 
c i ó n . introducidas notaMess 
¡oras X)r su nuevo dueño, 
e a » BT ANCA. 19 segundo, 
Magn i f i co chalet en25,CM| ., setas se vende nuevo yi' 
a1 qui tad o, con cuarto de II 
ocho amplias habitacioDes,! 
t a ñ o y huerta, sitio 
ble. I n f o r m a r á n en 
4.° 
Of ic ial sastre p a r a t a t e í j c f tñ ta . Informes la adm̂  
t r a c i ó n . 
Gabardinas y gabanes, 
baroioas de trincliem m 
nu-vas dándo les vuelta. 
Garant izo la p e r l e r a 
MORtóT, Núm. 12, se-
E l d í a Í 9 de S E P T I E M B R E , a las tres de la tarde, saldrá.1 | 
S A N T A N D E R — s a l v o contingencias—el nuevo y 
vapor 
su c a p i t á n D O N A G U S T I N GIBERNAÜ 
aSjaSiíeaüo nasajeros de todas clases y carga cofi 
a HABANA, V E R A C R U Z y TAMPlCO. ^ 
m m B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S DE ^ W l 
L I T E R A S Y C O M E D O R E S PARA EMIGRAN i , ^ 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINA^ 
Para Habana, pts. 535, m á s 14,25 de impuestos. T o g j ' ^ P 
Para Veracruz , pts. 585, m á s 7,50de impuestos. ¿0u W 
Para Tampico , pts. 585, m á s 7,50 de impuestos, iQW> 
E l d í a 6de septiembre, alas diez de la mañana, 
S ^ N T A Í S D E R - s a l v o contingenciüS-el W 
^ a m trasbordar m C M i a aJ 
que s a l d r á de a. uel puerto el 13 de septiembre, ^ ' ^ ¡ i r 
pasajeros de todas ciasea con destiuo a «lo Jauei 1 
video y Buenos Aires . ^ |*J 
iel pasaje en tercera ordinanB, Para. ^ 
tinos. Incluso impueatoa, ¿32,60 pea»»* 
s a l d r á el d í a 19 de A G O S T O de C o r u ñ a , de VigoJjjSelf 
Lisboa el 21 (facultativa,), para ciádiz, de d o n d e ¿ puei-^ 
para Cartagena. Valencia y Barcelona, y de ^Gjnfrap^! 
29 de AGOSTO para Port Said, Suez, Colombo, 
Mani l a , Eon": K o n g , Yokohama, K o b é , NaírasaK' | 
t iva) , Sang'hat y H o n g K o n g , admit iendo V ' ^ ^ w Q 
car? 
nara dichos puertos y para otros puntos Par puei'W8 
h a y a establecido servicios regulares desde los 1 
escala antes indicados. oS tó»»' 
P&ria m&a l í uo rmea y condiciones, dii '^11-36,^ pEU^i 
m SANTANDER: 'SEÑORES H-IJO DE Á N < ^ ¿ f ^ 
COMPAÑÍA, paseo de Porada, 2B.—TaJéíono, ° 
jinn: nwr P E £ Ü * Í 
ggpTlEMBRE DE 1924 PAGINA ANO X 
S i e s u s t e d T b e l l í i ; s j x u s t e d e s ¿ x í i i ^ v i a t e e s p o s o . ; s i S L I f e l i c i c i a i í l 
s o l t i c l e i a S L I S l i i j o s ; s i u s t e d s e j i r e o c u p ^ d e s u I T L O ^ Í I I ' y e s p e 
u n o o o i i o e e u s t e d l o e z v q u i s i t e z d e l l e i o s o d e l c i ^ o c o l o t e £ 
- i i e t > c ' . 
i s t c o n s t i t u y e o l e g - r í o y 
• s o u o d e l í u e u g ' u s t o ; s i 
iM G ^ L S 9 v o l é l o p e n o 
™l (ir, , , . 
q u i t e otro, 
3 C U p 9 | ( | 
m e n t a l e s 
'1'?'S "H-|líiil.-s' 
1!10 îi'aiio « 
nendu ia C11 
f cien lo. 
' i Jos i n k í i 1 
tralamienlo, 
b u r g o . 
- El _ dii'cct.jr 
•leu T,i;;i'wia!o|t 
'Jo de su ijejS 
'rilando y ffl 
^•Pí-'ilíia, IÍ;H I 
ciueiitos (lír'oifl 
iig y Ba|;er, 
- iictimlmeil 
rotativas É 
«A B C», 
iros fueron i 
• - ' ' . i " ilo Adiii 
te ol cüa 
li'nniiiOs 
aña y de la Pifl 
i la calle más 








ende nuevo y i 
m cuarto de u 
s habitaciones, 
ta, sitio innieji 
rán en Blanca, 
e para taller se 
rormes la aditi 




un. 12, sejini 
a U n a taci ta do chocolate A N G - E I i ^ s es eVraiáVdeTi 
a Tomando el chocolate A N G E L E S en c m ^ o es el r 
aue'esté el e o t ó m a g o , rocioe^hien el poderoso y tón ico chocolate A xw G E o e 8 ; ¡a? T 
(•aaoclo h a y poco apetito. L a mayor aleo-ría y org-ullo de las madres cuando criar 
e l q u e u s t e d l o 
iosD 'des y n m , aum? 
(i( l i e vdn be 
' cacaos, poco a z ú c a r , y contiene vi taminas do cereales. L a fel icidad conserva la j u v e n t u d y be l leza de l a m u j e r Fel iz es la mu,er cuando saborea el exquisi to cli ) . o í a t e 
.«.to exquisi to 
n en él u n * 
su b e b é c e n ^ n t o y t r angu i lo ; un 
es ei encanto de los n i ñ o s E l chocolate A N G E L E S , n ú m e r o 8, ejerce'cn los"niños delicados l i n a poderosa a c c i ó n estimnlance. E l chocolate A ^ G E Í - Ü ; » 
un n i i mo y i'pbut 
c - t i i n n U : sus valoras nut r i t ivo? Ii i cen de 
E l mayOr deleite f-aborear PU y 
y í i iT-ianos ' d í - d c a d o s , encoptr-ir i 
i . es tener a 
un tónico natural p^rl'ecto. 
poina 'irilicioso. 
1 auxl lar para 
la de chocolate 
t,or,-i.di' con ios 
A N G E L E S . 
.jores 
E l perfecto r u b í y el m á s l impio y bien tallado brl i lante, 
no superan en cualidades de riqueza al chocolate e spaño l 
• u'a aroma y S 'enuína ca l idad; al tamente a l imen t i -
^ § S t e empaquetado; elaborado en las f á b r i c a s de 
D E P O S I T A R I O E N S A N T A N D E R : 
proveedor de Ja Rea '•. Casa hace cerca de medio siglo ' E l me,or 
de l mundo; sólo i g u dado en gasto y ca l idad por e l chocolate 
ra i 
A L M A C É N D E U L Y F A M A R I N O 3 
clusiv 
En Maliaño. Celestino Qúin^anal.—Asti l lero, Sebas t ián Altonega. L a s Presas y P e ñ a Cfistillo, Jo 
qiio de K- Torc ida .—La Cavada, Concepi i ó i MerueL 
' Avelino Conde.—Orejo, Marcelino Higuera.—lleras, . 
i os Corrales, Kamón Pilatti.—Sobremazas, Victoriano 
, ó Cé . a lo. Na^ajeda, Maice l iao Guate. -E t i t rambasag i iys , V i u d a 
J e sús T o r c b i & . — L A á n e i . H i jo de J o s é ¡s ier ra Ü i v a d e s e l i á , 
V i l lega's i l c r m o ! a J o s é O a a t a n e d o . - ^ ü e c e ñ á s , Leandra 
' paulino M a r t í n e z . — S a r ó n , Desiderio G a r c í a . — O b r e g ó n , V i u d a de G e t á r e o Cuesta. —V. l lan i ieva de V i l l a e s c u 
' Sai-taader, en coloniales y u l c r a m á r m o s . 
- U r n c e í 
S e t i é n . 
Mariedas, M a x i m i n o Castane lo.,—Limpias, J o s é M a r t í n e z . -
—Hoznayo, l o m a s Perea.—Vil laverde, A g u s t í n Co ina —Puente 
•elro —'nliesto, Fe ' i pe G o n 7 á l e z S u á r e z . ' A r r i o ^ das, Iglesias y 
rñés, Francisco Q u i n t a n i l l a —Peaagos, V iuda de Santos rr ie lo .— 
• r án .—Liaño , Pedro Solana.—Sa i .salvador, Quint ín Quintan) t ía . 
El m e j o r pos t r e , m a n t e c a d a de A s í o r g a ^ A T V T A T E M O S A D Í 5 J E S l l 3 ) ú n i c a que ha ob ten ido pa ' en te de m e j o r a . 
tarde, saldrá 
3vo y ma«ffl 
RNAU 
rga con i * * * 
PICO. 
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E l 19 de octubre, el vapor H O L S A T J A . 
v nc. s í e ros ds primara y s©í?8nda clase, s e g í i a d a a c o a ó r a í c a y t ercer» « l a s i 
P F S C I O S D E L P A S A J E E f í T E R C E N A C L A S E 
Para Habana: Pesetas 525, m á s 14,50 de impuesto".—Total , pesetas 539,.50. 
Para Vc rac ruz y T i mpico: Pesetas 575, m á s 7,75 de impuestos.—Total, pesetas 582,75. 
jüswTvRpoi'eB e s t á a co¿ XKÜÍÜPZ <jo3a Eodoa los aaetantos modernos y s o » d® sobra eoaoeldoi nof 
" m m w m o trato qUQ SE rMosíracifess 103 ^ a a a j s r o í de todas Ias |csíoírorías, L l e v a » m i d i ó o s , «a-
«a .i'r , uri<ir..,-<JA arv 0 íg t Hnr, xto íilhusi— ¡I 
o a r o é ¡ f r c i t a m a i n t ú te 
m m i m m ü ñ 
j?ÍSU Sin JUwlr-pC pSM 
ítíH'J" ^•'ilic.-"nl.c 
L'specífioo de (ocian l a 
1 I S M - Í 
% m f f á k ' H e r p e s S í r ^ i í p 
[(¡siünianeaifíBiitfi. todat im 
A v i s o a l p ú b l i c o 
e .¡Se ¡taoíln es superior ai oismsí 
y. núnto de pisla ele ios ••lirio- /n ¡•tinte» £1 & Q f f i 0 S 
f líentls a ctilln 
Pr&*ísor KA. iT.M 
} ¡indemia ie Atad cina.¡8 Je Abrtíae ÍXt 
I.aíjoi'atoi'io 
í\ «EYTOUT & CiSTER̂  Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie. Para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A N D E H E R R E R A , 2 enta 3ít íoi/a* W buennn mrmacw» 
lí-e.NTA Ai p.pn MAYOR 
R U S D U P Ó X H - P A R » 6 




i de saW p > ¿ 
ho, ^'ffiii»; 
lasaje J ^ 
No acepte cualquier calli-
cida que le ofrezcan. Pida, 
exija en todas las farmacias y droguería s: 
O a l l i e i c l a V e l o z d e l d o c t o r C U E R D A 
pti trea lías se verá libre de toda molestia. I S t L M E -
J^. E L MAS R A P I D O . — S O L O C U E S T A 1,20 pesetas-
D Santander; Pérez del Molino, farmacias y / d r o g u e r í a s , p 
S o c i e d a d H u l l e r 
B A K C E T . O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
^orte de España, de Medina del Campo a Zamora 
Y Urense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles v t ranvías 
^ vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado. 
V P ^ Í 1 ías Trasatlánt¡ca y otras Empresas de Na-
tación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
•ares al Gardiff por el Almirantazgo portugués. 
arbones de vapores. -Menudos para fraguas.-Aglo-
B A r a *0S'~Para cenaos metalúrgicos y domésücos. 
a U L T v l , 1 ^ P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
Ppi A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
clnn?.'5' Barcelona. o a su agente en M A D R I D . 
TAMnr™311 Topete. Alfonso X I I , 101.— SAN-
ñia r-T 1 - señ01' HiÍ0 á e Ángel Pérez y Compa-
MUÍIP i j 0 * 5 Y A V I L E S . Agentes de la Sociedad 
^ j ^ E s p a ñ o l a . — V A L E N C I A , don RafaelToral. 
i^>,ros informes y precios a las oficinas de la 
J,!sPacho: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B a B B D Ü B B Í B I S ^ 
Fábrica de tallar, biselar y res- • 
taurar toda clase de lunas espe-
jos de las formas y medidas que 
se desea.— Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 
DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23. 
* m m : C E R V A N T E S , 22 
^ L L A D A 
AMOS 
m é * * Sa«i»iiaaes S A N T A N D E R para SMBANAi W t m 
' PANÁMA y puertos de P E R U y C H I L E . 
S i -d ía 2» d « ! r E P r i BRÍ'J s a l a r á do . S A N T A K D S R el mag-
n lücc va^or 
admite pasajeros de priaiera, sexuada y t e r c t r a cías..', y carga. 





Estos m a g n í d e o s vapores, de g ran p e r í e y eon iod i 
mayor a t r a c c i ó n del-pasaje hispano í u n é r i c a p o . ti-:--":! ? 
para los &<;;rvri'.-,ícs de p r i i pe ra» segunoa y. . tercera <;J 
mareros y cocineros es-pa^d a», • -•• i'Vü'ái) ia comí 
9 -oañol. Llevan t á m b i é n m é d i c o espado!. 
* Los .pasa je ros de i.ere.era c í a s e van iíloja'lo'^ en c j i m i r ó t e ; de 
d )s euairo y seis p é r s o n á s , con cuantos de bafio, c o i ü e d o r e s ara 
p ios y venti lados, y espaciosas cubiertas d é pase). 
fon i s l a clsse ás l i s í o M r . ñ ú $ $ m a m Mssáíes S s a t m ^ F 
Fabr ica suela, box-claf y fcecerroslengrasalos. 
Vende toda e l ise"de pieles y art ículos para l a i n -
dus t r i a del c i L t i do. 
Correas de t! a ' - ' smis ión.—Elejaüte-! art ícul )s de 
p i e l . 
Compra cueros y pieles de mo : . tcría. 
NUEVO preparado compuesto de esencia de añís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purís imo. 
de glicsro-fosfato de caí de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos/bronquit is y debilidad general. 
• P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 
n e p t h ú í o : B m - f o r M e i s e d U ' t o . S ^ D R I ' D 
DG v o n t a e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a -
i : n Santander: E. PEREZ D E L M O L I N O . - P l a z a de las Escuelas. 
9 
• n c u a r t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i ^ 
S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 
S e a c u e r d a l a f ó r m u l a de t r a n s a c -
c i ó n en el pleito c o n la R e d S a n t a n -
d e r i n a de T r a n v í a s . 
A las seis y veiimitc die lia tarde se 
i reumó ayer en sós ión exitraordiníu-ia 
e l Pleno úiy aiaiiostnx) Munic ip io , para 
flraita.r dte ilLeiyar a m í a tiraiieacclúii en 
los ploitos que sostiene con l a des-
iap:Meo,ida «Hed Santandorina • de 
iTnamvías». 
iPnosictr' cil a-lcalde, sieñor Cos.pedal, 
y aisiisten los aeiñores P é r e z del M o l i -
no, Biairreda, Parra , Seoane, Pino, 
R ú a , izluota, Juste, Dorao, Valle, S. 
Gcmzi i lrz , Rieainnes, Sotoi 'r ío, Moreaio¿ 
Nogi t í tc , Huidobro, Ríos M a r t i n , Br iz , 
Agudo y Veiga Lan ic i a . 
A l darse, lectura, a l acta de l a se-
fiidn antierior, e l s í ' ño r P é r e z del .Mo-
l ino ¡hace m í a a c l a r a c i ó n sobre l a 
misnia , quedlaindo aprobada, 
1E1I socretario iriii funciones da Icctu-
r a a los diictamencs emitidos por los 
Oetrados y asesores e iinimediatanie.nte 
e l Sieiñor N é j e t e fliace í i i s to r i a deta-
l lada del asuinto a dobatir, presenitan-
do u j i a proposiciión paira que se ver i -
fiquio tíl desistimientio de los dos plei-
tos, siempre ^ue l a Corpo rac ión per-
c iba 10.750 pesetas y quietel resto has-
t a las 17.000 sobrantes dé lia g-arant ía 
se einploe.n en wl pago doJ papel se-
¡Uad^, costas, honorairios, etc. 
"El s e ñ o r Vioga iLamiora liacc un na 
« o l a r a c i ó n eneaniinada a gara.ntizar 
<ii. bi(la,ineiáie los intieroses munic ipa-
les. 
Interviene nuevanieiiiir» el aenor No-
¡giu^to, y el s eño r Vega L a m e r á insisle 
KMI la inecesidad dio poner a culjiiierto 
a l a Corporac ión nii-dia:n(e una ga-
ra.nlía, í idecuada , y icsboza una pro-
pos ic ión cuya primicir c l á u s u l a es la 
¡preseinfadía por el iscñ^r Negrele con 
fligea'isiimas variantes y cuya segunda 
clántiiula lestaJjlocie «pilo se de a l A y u n -
taniiento urna g"airanitía p a r a que en 
e) caiso de- qiie los o M i g ^ i j u i s t a s de 
la. Reid Santandcrinta ih.Lcieran vailer 
mis derechos como c r é d i t o prpforento, 
h i Corporacióm cobrara en todo mo-
i i ivuto las 10.750 pesetas que como m í -
Jdnnjni se est ipulan. 
;K1 sefior P t o z del MolLno se t o n o » 
1ra. conforme con l a propo5¡ción ddl 
Rcñioir Vega Liamera, 'haciendo algu-
nas atinadas observaciones comple-
Uientar i í i s . 
• Naievatinieinite el s e ñ o r Negretc pide 
l k aprobuiedén de su í ó n n n l a , súhve 
i a que hace algunas observaciones, y 
.seguadanneintiei eá se í lo r Vega L a m e r á 
d a lectura a su p ropos ic ión , que en 
l incas generales dice: 
l ' r in i iTo . Que se verifique el desás-
t i n i i n i i l d en los dos plettos mediante 
el percáiK) por l a C o r p o r a c i ó n do 
10.750 pcisetas, laplicando el sobrante 
<lif' la garaaitia ail pago ide costas, et-
cé tn ra . 
Segundo. Que se den a l a Corpo-
r a c i ó n las g a r a m ü a s eficaces para que 
«fui el caso de que los honorai io.s, cos-
tas, etc., o en otro cuailquiera, suma-
r a n m á s de l a amtarior diferencia, 
nunca se piudieirain percibir memos d3 
10.750 pesetas. 
El s e ñ o r P é r e z del Mol ino vuelve a 
into.n-en'ir, baciendo aclaraciones en-
ca.mtinadas a que en l a propuesta se 
dtejéai a salvo Ros intereses rnunicipa-
Jes e n todo momento, y ante toda cir-
cuinstancia por imprevista que sen, 
E inmiMliatamenfe se redacta l a pro-
pos ic ión die avionio que ha de presen-
tjupsa a l a «Red Santanderina de 
fTrainvíasx y que se r e d a c t a r á en los 
siguientes t é r m i n o s : 
Pn'mero. Que se vinritíque el desis-
(iiiHeinto idie ambos pleitos, siempre 
que so perciibaín por V. E. 10.750 pesé-
ttas, coririiéndo a cargo de l a pantc 
clema.ndada cuantos 'gastos se hayan 
ocasionado por las df)¡s parte?, lauto 
jud /c ia l f s como cxí t ra iudicia l i ' s : y 
^ g u n d ó . Qii.2 se 'de'-a la excelent í -
sima. C o i p o i i K i r n um;a gai-aml.ía éf'Caz 
día que pii r \ caso de que cualquici ' 
acreedor ^ i t i i v i í í ^a su p t e í é r e n c i a de 
c r é d i t o s ?cibrO l'-os del AyinUamimi to 
o dh qii¿i las coíta.s e.v' Mlieran détl reí 
ma.uiMili', (Turdim r.u l o d ) caso las 
10:750 pesetas l ióres de toda obl iga , 
c ión a ia,vor del Municipio.. 
•La p r o p o r c i ó n . e< aprobada por 
lün-a.ii.nii.'dind. qundaudo úniicanicnf o 
paira roa.'iizer 'en ella, algirma coi-rec-
ción ion Da forma si ¡ge est imara pro-
cedeuite. 
:EI sn'iior Barrrdia hace uso de l a 
palabra, para diecir que en vis ta del 
perji.i!''-Mo que Irausaccicnes como !a 
cstudiiiida tra.ía.n a la Civ pm-ación, se 
ti.dopta.ran medidas radie ales c inme-
Üiiatas. 
VA s e ñ o r alkaldie propone íi . lgnnas 
mediidais pera que. no se repi ta i i he-
chos como e,l qigjC se acaba de susta.n-
c i a r , . ftnta.blándose u n a ligera 'discu-
w ó n sobre, el part icular , en l a oue 
intte^yiieiiiiáíl los s e ñ o r e s P é r e z del Mo-
IÍTJOJ Vaga L u n e r a y otros s eño re s 
poncejalr-. 
,\ ciHiUpunci-Mi l;i | ' r . - i i l ^ u c i a SC 
ocupa ligera.mente de las obras qué 
hay que ejecutar en Jos pueblos en 
reliación con el nuevo Estatuto a í u n i 
c ipa l pa ra ojecuítanlas pronto ' y con-
vieuientemviii •. 
E l s e ñ o r Vega Lancera (Recuerda & 
l a A l c a l d í a l a urgente •irecusidad dt 
tomar acuerdos sobre l a rcailización 
de las-obras de re furnia íinte-ribT de la 
lEscuela graduada de P e ñ a tia.st.ilio, 
pmeisto quie. elle •expiiiar el p l á z o que la 
ley concede ise p e á d a r í á todo derecho. 
Se esbozan l igeramante otros asun-
tos dle menor".importaaicia, cuya dis-
c u s i ó n se aplaza para l a p r i m e r se-
s i ón ord inar ia , y se da por tc fmina-
da ila reLinión a, las ocho menos cuar-
to de l a ;¡ioche. 
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La guerra civil en China. 
El mariscal Chi se dis-
pone a avanzar sobre 
Snanghai. 
Malas noticias. 
H O N G KONKi.—Iva lias p ruxmi i i l a -
des de esta ciudad se ha .•nlablado 
una v i o H i t a Jucha entre los rebeldes 
y Jas (trapas (leales. Ignorase hasta 
nhora. &] jiiniMM.) efe mnerlus v heri-
oos qne ha. liabidb en estos cpl í tbates . 
A i puerto de Shanghai ha llegado un 
crucero noiteameiicano. Lps misione-
ros euroiieos informan que en el iifte-
n o r del p a í s se han realizado nnmr-
rosos actos de pi l laje y saqueo. Los 
•embajadores de las potencias euro-
peas han entregado en Pek ín una no-
ta , en l a que se anuncia, la interven-
c ión de las grandes potencias euro-
peas e.u la guerra c ivi l e-hiifá. 
El ejército del mariscal Chi. 
L O N D B F J S . — E l corresponsal de Ja 
Agencia Reuter en Soochovv, dice que 
el mariscall Ch i , gobernador m i l i t a r 
de Kiangsu, e s t á dispuesto a avanzar 
sobre Shanghai. 
'Se cree que antes de cuatro o cinco 
d^as c o m e n z a r á , en efecto, una ac-
c ión decisiva. 
E l marii&call Chi dispone de un ejér-
ci to de KIO.OOO hombres, y posee aide-
anás una. i scuadri l la de aviones con 
ipillotos' exlranjei'us, entre ellos sois 
franceses. 
América se previene-
LONDRES.—Como medida de pre-
cauc ión en Kstados r u i d o s , hau en-
viado a ilos puertos chinos cuatro des-
troyerS, 
•Tres de és tos van a Shanghai y uno 
a Amoy. 
Francia toma precauciones. 
PARIS .—A consecuencia de los dis-
tu rb ios que se han producido en l a 
r e g i ó n de Shanghai, el con t r a lmi ran -
te que manda las fuerzas navales 
francesas en Extremo Oriente, ba re-
\cMsldo ói d1 vie< p a r a itoirdar cuantas 
medidas resufltaren necesarias para 
proteger, a los SiúLditos franceses re-
sidentes en aquella reg ión , p o n i é n -
dose pa ra ello de acuerdo con el re-
presentante dipi lomát ico de F ranc ia 
en Cihina. 
Académico francés fallecido. 
La muerte del conde 
de Hanssonville. 
PARIS.—En esta:capital• ha falleci-
do, a l a edad de ochenta y u n a ñ o s , 
el conde de Hanssonville, i lus t re es-
c r i to r :y^ decano que era de l a Acade-
mia fa^ancesa. . 
• * • 
E l conde de Hanssonville, a d e m á s 
de miembro de l a Academia france-
sa, pe r t enec í a t a m b i é n a l a de Cien-
ñ a s Morales y Po l í t i c a s . ' 
Escri tor muy erudito, c o n s a g r ó su 
:id( ligiMicia. y act ividad en g ran par-
te a los estudios h i s t ó r i c o s y a las 
cuestiones sociales'y penitenciarias. 
Entre sus obras m á s conocidas fi-
g ü f á n «La duquesa de B o r g ó ñ a » , « L a 
infanc ia en P a r í s » , «Los estableci-
mientos penitenciarios en Franc ia y 
en sus co lon ias» . Miserias y reme-
dios», ((Socialismo y c a r i d a d » , ((Estu-
dios biográf icos y l i t e ra r ios» , c P r ó s -
|iero Merimée», '((Hugo EUiót», ¡(Sala-
r ios y miserias de mu je re s» , «Sa in t -
Beuv'e, su v ida y su obra), y «El sa-
lón de Mme. Necker» . 
En co l abo rac ión con el exminis l ro 
y a c a d é m i c o M . Gabriel Hanotaux, 
püjjlicó t a m b i é n ((Recuerdos de mada-
me dé Ma in t enou» , ((Memorias y car-
tas i n é d i t a s de Mlle . d A u m a d e » . <<Ma-
danic de Maintenou y Saint C.vr» y 
a lguna otra. 
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L a enfermedad del se-
ñor Vázquez M e l l a . 
Los médicos continúan 
pesimistas. 
M A D R I D , 2.—'Ei estado del s e t o 
Vázquez de Mella tiondie a mejorar , y 
aunque no es dawspnrado, c] p e s i n ü s -
md de los m é d i c o s que le asiistni rió 
desapareció. 
Siguí n .iv-eibiéndose inf in idad de 
(k'spa.cbos i n l r r c s á n d o s c por la salud 
del i I IIsi re enfci'mo. 
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Desde Mallorca. 
La Diputación dimite 
en pleno por no apro-
barse el presupuesto. 
Un disgusto-
P A L M A DK MALLORCA, i ' .—La 
Comis ión gestora (lesionada para con-
seguir que las t ropas de C a b a l l e r í a 
se queden en - l a plaza, e s t á m u y dis-
gustada, pues ha sabido que sus tra-
íbajés fueron infructuosos y que per-
siste l a orden d^ll camino de guar-
aiición. 
Dimite la Diputación. 
E l Directorio ha autorizado afl go-
bfennador para ad in i i ic M d imis in í i 
de los diputados que quieran hacer-
'Bo én vista de no estar iconformes por 
no haber sido aprobado el presu-
puesto. 
T a m b i é n le a u t o r i z ó para nombrar 
a P.os que hayan de sustituirles. 
Todos ilos diputados han d i m i t i d o 
y su d imis ión , en v i r t u d de las ór-
denes recibidas, les ha sido aceptada. 
Certamen literario. 
El Día de la Raza, en 
Tánger. 
TANGER.—Para festejar el D í a de 
l a Raza, el 12 de octubre p róx imo se 
c e l e b r a r á un certamen l i te ra r io en el 
féatro Cierva ules. Se' c o n c e d e r á un 
premio de 5Q0 pése las a l a mejor poe-
sía, de asunto y 'metro ''libros, y otro 
de 300 a un trabajo con el lema «In-
ftüéncia de las leves indias en la le-
gisíla c ió 11 ccüon iíl/l ci o 11 em | M u ; i nea»; 
otro de 250 pesetas acerca de los me-
dios existentes para intensilicar las 
¡reJaciones po tó?as ; l i terarias y comer-
ciales entre los pa í s e s hispanoameri-
canos; otro de 2SQ para lín trabajo 
acerca de l a transcendencia del des-
cubrimiento de A m é r i c a en la* v ida 
de l a Humanidad . 
H a y t a m b i é n otros premios para d i -
versos trabajos. 
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A propósito de un incidento. 
Dice el señor Cospedal 
E l digno alcalde de Santander se-
fior Cospedal, aludiendo a un suelto 
publicado ayer por .(La Región» , re-
plicando al importante diar io de Ma-
d r i d '«A B C», nos m a n i f e s t ó anoche 
que", sin duda por olvido, el citado pe-
r iód ico de la tarde, escribe que el se-
ñ o Luca de Tena no con tes tó a su 
car ta referente a l a a l t e r a c i ó n de 
nombres en una p lana g r á f i c a del ten-
nis de Santander, cuando lo hizo a 
los pocos d í a s en tonos comedidos y 
ci ' iTrclos para él. 
A ñ a d i ó el s eño r Cospedal que dicha 
carta fué mostrada, por é| a los pe-
riodistas locales, j-azón por lo que 
achaca a olvido l a m a n i f e s t a c i ó n con-
t r a r i a hecha por «La Reg ión» . 
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Lo aue dice el señor Goicoechea. 
El abandono de Ma-
rruecos será el suicidio 
de España. 
iLONDRES.—Ayer se h a publicado 
en l a Prensa b r i t á n i c a una iiuterviú 
nr-cientemionte ceilabrada por u n pe-
r iodis ta con el ex min is t ro e s p a ñ o l 
s eño r Goik-oechea, que actualmente 
pasa una temporada en osla capital . 
lEl si .'.ñor (io;¡coecliea. lia. dieclarado 
que 'K-'paña. dispone de sobrados, me-
dios para dnm.Miar l a satuacum en 
cualquier momenito, insistiendo cu que 
n i n g ú n hombre de Estado e s p a ñ o l 
digno de tan honroso nombre abr iga 
el pensamiienito de abandonar l a zona 
de Marruecos confiada a l a tutela de 
E s p a ñ a . 
«El abandono de esta zona—afirma 
el s e ñ o r Goicbechea—ser ía el suicidio 
de E s p a ñ a como potencia internacio-
n a l y como nacionaHidad indepen-
diiente.» 
lEm lo que conoiiorne al detaille de l a 
polí t ica, e s p a ñ o l a , puso el señor Goi-
coechea pa r t i cu la r icmpeño en decla-
r a r que l a ú n i c a fuerza positiva que 
hoy existe en E s p a ñ a es l a Monar-
q u í a , que cuenta con l a resuelta ad-
h e s i ó n diel •pneblo y del E jé rc i to . 
E l dfa en Barcelona 
Atracadores condê  
dos. 
BARCELONA, 2.-^El canitán 
ra l h a firmado esta tarde la s í j9 
dictada por al Consejo ^ ^ ' ' ' ^ 
ju ic io sujnan-isimo celebrado T i ' i * 
do paaia ver l a causa contra .] ^ 
cesados por el atraco al señor ^ 
¡VM v i r rud dle esta s.-nleiinil -
cieña a Carlos Guiu y a J a i n v ^ 
a sais a ñ o s , dos meses y ^ 
presidio mayor por el delito J J 
y a cuatro a ñ o s , dos au-sos v n 1 
de p r i s i ó n correccional ,nor ñ,,, ^ 
de muerte. 10r ^ 
A d e m á s a l Gu íu se lo i m m ú 
cuatro a ñ o s , dios mjeses y ^ - L -
pr isdón conreccional por atentad . 
ve a j o s agentes dle la autoridaJS 
co d í a s de arresto por lesion s \ 
de los agentes, 200 pesetas del! 
y re integro .de 2.500 pesetas al Z 
Maucci . 
A los dos procesados se les ( ¿ ¿ 
r a comprendidos on la aícesóris A 
d n h a b ü i t a c i ó n tabsoluita temporal 
A las siete de da tarde han sido'ft% 
duoidos en el coche celular fáM 
calabozos de l a Jefatura Superé 1 
P o l i c í a a da cárcel , a s e g u r á n f e l 
han quedado a dliajiosición do ¿ l 
oes mi l i t a res s e ñ o r e s Fleimández v! 
dé s y Linares , encargados, r e ^ 
varniente. de los sunnarnos instruM 
por el atraco de l a Ral)asada y 3 
asaflto a l café E s p a ñ a , rfc 
suceso este ú l t i m o en el <pie rísuí 
ron mniórtos el dueño y un depí,,*, 
te de l cstahlocimiento. 
Una Agencia full. 
H a sido diettinido por la Pójijj 
• i ¡ rec tor de una Agencia di.' m ] M 
oíos de la calle de Pelara, q ^ n l 
oiepositar a sus tílient'ís cimtidí 
comió (fianlza, quedándose con QB! 
<aiiinplir .sus coi np roí 11 isips. 
Extraño i ntenttTdcl^tracoT 
A úl t ima, hora, de la tarde de 
un con tinatista -dto oibras i lia en aii 
móviill ipor l a carrcleira de San a 
cuando a l l legar al lasar conocü 
par l a Arengada fué sorprnidido | 
cínico inidiviiduios qu,e pistola en m 
Je echaron i d al to para atracirle. 
l>e pronto el que, parecía jefe se 
c a r ó a sus c o m p a ñ e r o s , dicú ad'); 
— A t r á s , a este dejarlo pasar. 
F u é obedecido y el contiratista 3 
g u i ó , dando parte a la Policía, 
s i pbd/ía eivitar que atu-acaseo a i 
L a Pollilcia ILegó a l sitio d»l,siili 
sin i cn t íon i íw rastro alguno. 
Sumario concluso, 
iKl Juzgado del distrito de 0ri«í 
lia liado por concluso el sumario i» 
t r a í d o por asesinato de Noirciso | 
rniga, ocuiiTido el 20 de marzo a 
harria.da dé Saais y por cuya caí 
hay dos detenidos. 
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DEL GOBIERNO CIVIU 
Por faltar al reglamento* 
automóvi les . 
Por l a Jefatura de Obras piibii« 
h a n sido impuestas las multas a' 
tes, aprobadas por eil señor gobers 
dor civi i l : 
A don José Ruil la , 25 pesetas; 
fal ta de pflaca. 
A don -Sant.^go Toca, 15 
por olvido del carnet. 
A don .Silverio Fernández, 15 F 
tas; po r olvido del carnet. 
\ don Manuel Alvarez, 25 
por conducir automióviüos de s m 
públ ico , siendo menor de edad. J 
A don J o s é Robles, 50 póseta?; 
carecer de carnet. 
A don Ramón T. Cubero, l^ .C 
tas; po r apagar los faros en s"1'-1 
l igroso. • 
A don Arsenio Gómez, 50•P '̂ 
por fal ta de permiso de cond ' ' ^ 
A la s e ñ o r a viuda de 
25 pesetas; por coriducir yiaF 
un ("unión, sin aulorizíDcióa 
A don C á n d i d o l 'íivida, •->l^l 
por conducir viajeros en 11,1 ('1 
pruebas, sin autorización. 
A don' Lorenzo Alvaiez. ;•' r 
por carecer de docunientacií' 
chte y ihhz reg lamein tar iá . ' 
A don Eduardo Cano, 
p o r falta de placas y llevaj ' ^ 
cendidos, po r la calle de ^ ¿ ^ 1 
A i o n Aniceto Puente U'J.. 
pesetas; por conducir viaj 
au to r i zac ión . id f. 
A l m a r q u é s de ^I|'ví,llan'^viáí'| 
tas; por falta de pla.ca > 1 
carnet. . ¿ ¡ $ 4 
A don Angel Ciato. 5(1 P ^ . 
fal ta de documen tac ión ¡n,ei»stii| 
Reunión o" | 
A las seis de la larde- | $ 
r n -hró . en el id'"-'pa.clio 0 
•Sadiíiuel, la r eun ión b[ul('\% ]* 
llegados gubernativos de 1 5iii 
i o s nfttítbjer. coros «El Snhor de la T iermca» í iuranle la visila que h¡fi íeron el domingo a Puente ViesgOv 
v iuc ía . pa ra l levar n w t y 
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